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E T A E S Q U I W E P T U W O 
3 E 3 r o c l o s » d o 

í ]2 toeses f21-20 oro | í 
Dmcii Postal. { ; % f j ^ « j l s l H e M a . | 

8 Id. .f 6-00 

S U L S » O 3 f ÍTp> 0 1 <f>-0.8 

12 meses.. 
6 id „ 
3 i d . . , ^ . ^ 

fl5,00 plata 
8.00 id. 
4.00 id. 

2 meses fll.OO plata 
6 id 7.00 Ll. 
3 id 3.75 id.. 

Madrid, Agosto 13, 
F A L L E C I M I E N T O 

H a fa l l ec ido el E x c m o . s e ñ o r d o n 
J o s é G u t i é r r e z de A g ü e r a , E m b a j a 
d o r de E s p a ñ a cerca de l a San ta Sede. 

M I T I N S O B R E R O S 
E s t a noche se c e i e D r a r á n en M a d r i d 

doce m i t i n s de obre ros p a r a p e d i r l a 
l i b e r t a d de los presos social is tas po 
l í t i c o s . 

F O N D O S P U B L I C O S 
TJbras 3 4 - 8 2 . 
F r ancos 3 8 - 0 5 . 
4 po r 1 0 0 7 6 - 9 5 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E N V I A D E A R R E G L O 
Washington, Agosto IS-Según t e l e 

g r a m a s r ec ib idos hoy de C o u s t a n t i -
n o p l a , e s t á n en v í a de a r r e g l a r s e á 
m u t u a s a t i s f a c c i ó n las d i f e renc ia s e n 
t r e T u r q u í a y los Es tados U n i d o s . 

O C H O A H O G A D O S 
Cinco muje res y t res h o m b r e s se 

a h o g a r o n h o y en e l r í o P o t o m a c , á 
consecuencia de haberse vo lcado l a 
l a n c h a en l a cua l p resenc iaban u n a 
r e g a t a . 

C O M O M U R I O W I T H O F T 
San JPetersburgo, Agosto J 5 - E 1 c o n 

t r a a l m i r a n t e W i t h o f t es taba e n l a c u 
b i e r t a d e l Czrrewitch c u a n d o c a y ó y 
e s t a l l ó cerca d e l p u n t o e n q u e se h a 
l l a b a u n a g r a n a d a cuyos f r a g m e n t o s 
je l l e v á r o n l a s dos p ie rnas y m u t i l a r o n 
h o r r i b l e m e n t e e l res to de su c u e r p o . 

E L ^ A S K O L D 1 ' 
Londres, Agosto 1 5 . - - A n u n c í a s e 

que e l c ruce ro ruso Askoldh& l l egado 
á Shanghaj- . 
C A Z A - T O R P E D E R O S 

E N C A L L A D O S 
D í c e s e que dos caza - to rpederos r u 

sos e n c a l l a r o n e l d í a 1 1 , a l Es te de 
W e y - H a í - W e y . 

L U G A R D E L C O M B A T E 
Nueva York, Agosto 1 3 . c o m 

ba te d e l 1 0 se d i ó á 2 0 m i l l a s de 
P u e r t o A r t u r o . 

A T A Q U E A L " C Z A R B W I T C H " 
E l acorazado Czarewi th . f u é a t acado 

por los j aponeses con m a y o r e m p e ñ o 
q u e los d e m á s buques rusos . 

S E P U L T A D O S E N E L M A R 
Los restos d e l C o n t r a a l m i r a n t e 

W i t h o f t f u e r o n sepu l tados en el m a r . 

LOS M U E R T O S Y H E R I D O S 
D í c e s e a h o r a que los m u e r t o s á 

b o r d e de l Czarewitch f u e r o n 15 y los 
h e r i d o s 4 5 . 

E L C R U C E R O • ' T A L L A D A ' 
I g n o r a s e has ta a h o r a el p a r a d e r o 

d e l c r u c e r o ruso Pallacla. 
B U Q U E S A V E R I A D O S 

Tokio, Agosto 1 .9 . - - In fo rma el a l 
m i r a n t e T o g o que los barcos rusos 
Pobieda y Retvizan f u e r o n s e r i a m e n 
t e ave r i ados . 

E S P E R A N Z A P E R D I D A 
San Petersburgo, Agosto 13.--Con 

el r e t o r n o á P u e r t o A r t u r o de la m a 
yor pa r t e de los buques de g u e r r a 
rusos, se h a n p e r d i d o las esperaazas 
de que la escuadra de este p u e r t o 
pueda r e u n i r s e con l a d e V l a d i v o s t o c k 

Oambio* sohre Londres á la vista, & 
4-88.10. 

Cambios sobre Pa r í s , 60 d jv , banqueros 
á 5 francos 18.112. 

Idem sobre Elamburgo, 60 d|v, ban
queros, A 94.7|8. 

Bonos resristradoi d é l o s Estados U n i 
dos, 4 por 100, e s - i n t e r é s , 10G.1|2. 

Oentrttufi:a«en plaza, 4.1 [4 centavos. 
Centr í fugas W 10, pol. 96, costo y flete, 

2.15il6 cts. 
Maaoabado, en plasca, 3.11|1G cts, 
AzQcar de mie l , en plaza, 3.7jl6 centa

vos. 
Manteca del Gesteen tercerolas, $13-20. 
Har ina patente Minnesota. f\ $6.00, 

Londreŝ  Agosto 13. 
Azúcar cent r í fuga , pol. 96, & t i * , e.d 
Mascabado. á 105. §d. 
Azúca r de remolacha (de la actual za

fra, á entregar en 30 días) 10?. G.d. 
Consolidados ex- in te rés , S7,ló¡li) . 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento español , 85.1[4 

París, Agosto 13. 
Renta francesa ex- incerés , 98 francos 

02 cén t imos . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nueva York, Agosto 1S. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, |60 dpr. 

4-00 á 4.1(2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban 

queros, $4.85-35. 

m m m m m m m m 
M Weat te Burean 

Habana, Cuba, Agosto 13 de 190 
Temperatura m á x i m a , 3 1 ' F . 8 7 ' ^ . 

las 3 p. ra. 
Temperatura m í n i m a , 24° F. 75 0. 

las 4 a. m . 

BANCO ESPAÑOL DE U ISLA DE CUBA. 

Negoc iado de A y u n t a m i e n t o 

P L U M A S DE A G D A . 

2^ t r i m e s t r e de 1 9 0 4 . - - U l t i m o av iso . 
Se hace saber á los concesionarios de plu

mas de agua, que, vencido el plazo que se les 
concedió, según anuncio publicado con fecha 
21 de Junio último, para el pago sin recargo 
de los recibos del Segundo Trimestre, se les 
remiten las papeletas de aviso prevenidas, por 
conducto de los inquilinos, á fin de que concu
rran á satisfacer sus adeudos á las Cajas del 
Establccimieato, calle de Agular nQmeros 51 y 
83, de diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en el término de tres días hábiles, que 
terminarán el día 15 del presente mes; advir
tiéndoles que desde el vencimiento del expre
sado plazo, quedan incursos los que no hayan 
llenado ese requisito, en el recargo de cinco 
por ciento sobre el importe total del recibo, á 
virtud de lo dispuesto en el artículo 15 de la 
Instrucción de 15 de Mayo de 1835. 

Habana, 10 de Agosto de 1904. 
EKDirector. 

7. Polledo, 
Publíquese: El Alcalde Municipal, 

Dr. Ramón O'Farrill, 
C—1599 5-11 

R E P U B L I O Á D E CUBA. 

A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
Departamento de Hacienda. 

CONTRIBUCION POR FINCAS URBANAS 
Primer trimestre de ICOt á 1905. 

Vencido el plazo señalado para el pago de 
las cuotas correspondientes al concepk/y t r i 
mestre expresados, se hace saber á los intere
sados que en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo V I I de la Orden número 501 de 
1900, se les concede una prórroga de ocho dla« 
durante los cuales continuará la cobranza sin 
recargo. Dichos ocho dias comenzarán i cur
sar el dia 11, terminando el 18 de! corriente 
mes. 

Desde el siguiente dia incurrirán los morosos 
en el primer grado de apremio y recargo de 6 
por ciento sobro la cuota, según está estable
cido en el citado artículo V I I de la Orden nú 
mero 501, con cuyo recargo podrán satisfacer 
sus adeudos hasta el día 11 de Octubre del co
rriente año, incurriendo después de vencido 
este término en otro recargo de 6 por 100, que 
con el anterior formarí el 12 sobre las respec 
ti vas cuotas. 

Habana agosto 9 de 1904.—El Alcalde Presi 
dente, Dr. O-Farrill. c 1601 3-12 

á i s p e o t o d e l a f l a z a 

Agosto 13 d*, 1901. 
Atúoaré».—Al cerrar el mercado annn 

cían una pequeña alza en la cotización de 

IDMfflGO M DE A60ST0 DE 1904. 

¡ G R A N M A T 1 N E E ! 
A LA UNA Y MEDIA. 

G r i l l é $ 5 . - - P a l c o $ 3 . - L u n e t a $ 1 . 0 0 . j 
T e r t u l i a 3 0 centavos . 

E L B A R B E R O B E S E V I L L A . 
G R A N COMPAÑIA DE 

2; 

s 
C-1522 

POR L A NOCHE F U N C I O N 

POR LA NOCHE 
FUISCION POR TANDAS 

A 1AS OCHO y DIEZ. 

1 

A LAS NUEVE y DIEZ. 

J í v , . 3 1¡ í aL" <rz> 
A LAS DIEZ y DIEZ: 

la remolacha en Londres y firmeza en los 
Estados Unidos. 

En esta plaza sólo hemos sabido de la 
siguiente venta. 

300 sjc cent. pol . 95.1Í2 á 5.3i4 rs. ar. 
Traslado. , , 

Campos.—Cierra el mercado con de
manda moderada y sin var iac ión los t i 
pos sobre Londres y Paris. 

Cotizamos: . _ 
Cornaroio Banquero! 

22.3i4 21.3i4 D 

Londres 3 drv . 21.1i4 21.7T8 
"60drv . 20.3(8 21.1i8 

P a r í s , 8 djv , e.S^ 7. 
Harabanro, 8dfV . 6^ l8 . i ' 3 1 4 
Estados Unidos 3 dfv 10.1i2 11. 
E s p añ a , 8/ plaza y 

cantidad 8 drv. 
Dto. papel comeroía! 10 á 12 anual. 

Monedas e.vtranieraA.—SQ cotizan hoy 
como eigrue: 
Greenbacks . J0.5i8 á 10.7i8 
Plata americana •• 
P la t« española . 77.3¡8 á 77.5i8 

Valores y Accionei—B-oy no se ha he
cho en la Bolsa ninguna venta. 

C O I M ) D E G O E i D O E l 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banqueros Comercia 

Londrea, 3drf 21% 21^ p . g P 
„ 60 div 2\ya 20% p.g P 

París, 3 djv 7 6% p.g P 
Hamburgo,3 div 5% 5% p.g P 

60 d p 4% p.g P 
Estados Unidos, 3 djv 11 10>á p.g P 
España si plaza y cantidad, -

8 div 215¿ 22% pgD 
Descuento papel comercial 10 12 p. anual 

Vend. 
">íá a--& 
77% P-g 

MONEDAS 
Greenbarss ..... 
FlaT.a española. 

Comp. 
77% 

PUERTO DE LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 

ENTRADOS 
Da 13: 

De Galeeatón, en 4 dias, vp. ngo. Transit cap. 
Harsen, tnds. 1333 con ganado á I . Plá y 
Conp. 

Buques con registro abierto 
N . Orleins, vp. amr. Eicelsior por Galban y 

Conlp. 
N . York, vp. amr. Esperanza, por Zaldo y Ca. 
Veracrúí v escalas, vp. amr. Havana por Zal

do y Ca. 
Veracrúz, vp. esp, Manuel Calvo, por M . Cal

vo. 
St. Nazaire y escalas, vp. francés La Norman-

díe, por Bridat M. y Ca. 

Buaues despachados 
C. Hues» y Tampa, vap. amer. Mascotte, por 

G. Lawton, Childs y Ca. 
Con í pacas, 29 bi y 102 tes. tabaco, 4 ata
dos taburetes y 141 btos. provisiones, fru
tas y viandas. 

Cárdenas, vp. alemán Mainz por Schwab y 
Fillman. De transito. 

Now Yoik, vap. amr. Morro Castle, por Zaldo 
y cp. 

Con 43 bar. y 2,07513 tabaco, 12,650 s. azúcar, 
1447 huacales pinas, 1 id . plátanos, 1 Idem 
plátanos, 1 id. frutas, 100 id. y 356 \>\. miel, 
2 id. viandas, 103 c. dulces, 111 s. astas de 
reses, 251 id. pezuñas, 696 idem asfalto, 276 
btos, efectos, 4.270,692 tabaco», 147 Ibs. y 90 
kils. picadura y 2,693 caj. cigarros. 

G I R O S D E L E T R A S 

J. BALGE C O I ? . 

119 
103 
109i 

A Z U C A R E S . 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 

96, íí 5 5[S rs. arroba. 
Id. de mi polarización 83. á 4 3i8. 

V A L O R E S 
FCNDOS PUBLICOS. 

Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 109^ 

Obligaciones oel Ayuntamiento 
IV. hipoteca) domiciliado en la 
Habana nVA 

Id. id, id. id. en el extranjero " 111% 
Id. id. (2' hipoteca), domiciliado 

en la Habana 101% 
Id. id, id. id. en el extranjero 107 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-

gos 
Id. 2? id. id. id,. 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric C. N 
BOBOS de la Compañía Cuban 

Central Railway N 
Id. V. hipoteca de la Compañíu de 

Gas Consolidada IOS 
Id. 2! id, id. id. id... - 46% 
Id. convertidos id. id 65 
Id. de Ja Cí de Gas Cubano N 
Id. dei Ferrocarril de Gibara á 

Holeuín.. .. 95 
ACCIONES. 

B«aco Español dé la Isla de Cu
ba (en circulación) 78 

Banco Agrícóla de Pto. Príacioe 54 
Banco I>íacional de Cuba 112 
Comnañía de F, C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) W 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 105)̂  

Compañía de Caminos do hierro 
de Matanzas á Sabanilla 103% 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste — 100 

Compañía Cuba Central RallwaT 
(acciones preferidas) 104 

Id. id. io. (acciones comunes) 31 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas.. 
Couipafiía de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 16% 
Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 90 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 25 

(S. en C.l 
A ^ S L ^ E l ^ G r T J ' J E l . A . S - á f c 

¿tacen patos por el cable y giran letras á cor
ta y larga vfeta sobre New York, Londres, Pa
rís y sobro todas las capitales y pueblos de Ea 

^gatiLa Üc la Compañía de Segaros contra ia 
cendios. 

r 1269 156-Jl 1 

110^ 

112 
112}¿ 
107% 
107^ 
121 
110 

111 

108 
47 
67 

100 

7SK 
57 

118 

Habana, agosto 13 de 1904-
dente, Emilio Alfonso. 

94% 

106 

104% 

113 
108 
37 

10% 
17 
93 
92 
30 

-El Sindico Presi-

(se nmm l a m e j o r ) 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r ^ 

l a m á s a d e l a n t a d a , 

l a m á s r á p i d a , 

l a m á s s u a v e e n a c c i ó n , 

l a m á s m o d e r n a , 

i a m á s f u e r t e y 

l a ú n i c a d e e s c r i t u r a 

v i s i b l e . 

C á a m p i o ? i 

M U E B L E S . 

C-1604 1 A 

ü 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , d o m i n g o 1 4 d e l c o 
r r i e n t e , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , su esposa, h i j o s , h i j o p o l í 
t i c o , h e r m a n o s y d e m á s p a r i e n t e s y a m i b o s , s u p l i c a n á l a s 
p e r s o n a s d e s u a m i s t a d se s i r v a n c o n c u r r i r á l a casa m o r 
t u o r i a , D o m í n g u e z 9 ( C e r r o ) , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , c a r i d a d q u e a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a 14 d e A g o s t o d e 1 9 0 4 . 

M a r í a Luisa Z a m o r a . — A n t o n i o , Estela,, A l i c i a y Emel ina Eayne-
r i y Z a m o r a . — A n t o n i o C h r i s t , — M a t i l d e , A n t o n i a . Marcos. Eugenio , 
Ano-el, Lu i sa y F r a n c i s c o E a y n e r i y Sor ren t iuo .—Eustaquio Es tani -
l l 0 # t L A n t o n i o Ohr is t y K o e d e r . — D r . Ensebio H e r n á n d e z . — D r . E n r i 
que N u ñ e z . — J a c i n t o O r d ó ñ e z . — A n t o n i o Armand .—Franc i s co de P. 
K o d r í g u e z . 

N o se r e p a r t e n esquelas. 

8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por eJ cable. Facilitan cartas 
d» crédito. 

Giran letris sobre Londres, New York, New 
Orleans, Mi^n , Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Ñapóles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bro
men, Hambargo, París, Havre, Nantes, Bur» 
déos, Marsela, Cádiz, Lyon. México, Veracrúz, 
San Juan dePuerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibirién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienínegos,Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Aiila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi
bar», Puert< Príncipe y Nuevltas. 

C1271 78 Jl 1 

J. A.6ANCES Y GOHF. 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 

Hoce page por el cable, facilita cartas de 
crédito y gis letraa á corta y larga vista sobra 
las prlncipaes plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Indaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méico, Argentina, Puerto RiCo, Chi
na, Japón 5 sobre todas l a i ciudadee y pao-
blos de Espüa, Islaj Baleares, Canarias é 
talia; 

o 1445 78-23 Jl 

Enprm MercaatiJes 
t S o c i e d a d e s . 

Á S O C I i í I O N fle D E P E N D I E N T E S 

d e l fomercio de l a H a b a n a 
S E C C I O N D E F I L A R M O N I A 
Queda aterta de 7 á 8 de la noche la ma

tricula de la asignaturas de Solfeo y Piano, 
asi como taibién las de Guitarra. Bandurria, 
Violín &. 

El socio qs desee matricular una señora 6 
señorita de i familia, llenará los requisitos 
que se le inócarán en la Secretaría de esta 
Sección. 

Habana 10 de Agosto de 1904. 
El Presidente, C. Alonso y Maza 

9759 5m-13 lt-15 

E L 6 M R D I A N . 
M E R C A D E R E S 

E L E F O N O 6 4 0 . 
CORSEOAPARTADO 853.-HABANA. 

L a m á s i P t i g n a y poderosa de las 
Compafi íade Inversiones, tiene ya co
locados eiprimera hipoteca en la ciu
dad de lalJabana mucho m á s capital 
que cualqura otra C o m p a ñ í a Nacionaj 
ó extraujeide su índo le como está d i s 
puesta á dnostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las lás sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositaric C-1547 l a g 

C E K K O A S T U R I A N O 
de l a H a b a n a . 

Habiendo cordado Ja Junta Directiva, á 
propuesta dt» Comisión de Intereses Mate
riales de estíentro, ven der seis vacas y cua
tro ternerasne existen en la casa de'Salud 
Covadonga,; anuncia por este medio para 
que llegue áonocimiento de los señores que 
quieran hacpropofíiciones las dirijan en plie 
go cerrado Ita las nueve de la mañana del 
día 14 próxi), á la Administración de dicha 
cas» de saluen cuyo lugar y hora serán a-
biertos los pgos y se adjudicarán las expre
sadas reses mejor postor, siempre que la 
oferta resulteonveniente á los intereses de 
la Sociedad. 

El ganado: referencia, podrá verse á to
das horas en mencionada casa de salud. 

Haban;i agto 4 de Í9G1.—ií) Presidente d© 
la Comiaión^sé Carrió. c 1575 8-8 

COMPAÑIA DE ZARZUELA 
37" T X XTL C 1 <f> J t l . t O C i JEt 553 \ ZX m 2 3 . C 3 0 l 3 . O S 

HOY A L A S OCHO: F J PRIMER ACORAZADO. 
A las nueve: RUSIA Y EL JAPON. 

A las diez: UN J A P O N E S D E P E G A . 
9689 9 Ag 

B a n c o N a c i o n a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 

A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 

Sucursales : G A L I A N O 8 4 , H A B A M A . 
MATANZAS, SAGUA LA GRANDE, CARDENAS, 
CIENFUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 

Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Cuba, y correspon
sales en las principales ciudades de América, Europa y el Extremo Oriente. 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por engenta agena. 

Giro de Letras, Cartas de Crédito. 
Pagos por Cable, Caja de Ahorros. 

Compra y Venta de Valores. 
C 1523 1 A 

SOCIEDAD ANONIMA 
C E N T R A L ím isE( r 

A los señores accionistas de esta Com
p a ñ í a los convoco especialmente para la 
ce lebración de una Jun ta General ex
traordinaria , con el objeto de acordar la 
l iqu idac ión dR la Sociedad y el pago de 
las obligaciones que la misma tiene pon-
dientes. L a ses ión t e n d r á lugar el d í a 81 
del presente mes, en los bajos de la casa 
n ú m e r o 6 de la calle de San Pedro de esta 
ciudad; a d v i r t í é n d o s e que, s e g ú n lo pre
venido en la c l áusu l a 25? de la escritura 
social, para que la l i qu idac ión pueda rea
lizarse, se rá necesario que as í lo acuer
den, por m a y o r í a , laa tres cuartas partes 
de las acciones emitidas.—Habana, Agos
to 13 de 1904. 

Como Presidente del Contejo Directivo, 
Cosme Blanco Herrera. 

C 1612 2d-14 y 1 a-15 

SECRETARIA. 
D i v i d e n d o n ú m e r o 4 5 . 

Segundo reparto 
L a Direc t iva ha acordado que de las 

utlidades l íqu id as obtenidas en el a ñ o so
cial terminado en 30 de Junio ú l t i m o , se 
d is t r ibuya á los señores accioniataa que lo 
sean en esta fecha, un d iv idendo de 2 p § 
en oro españo l ó f rancés ; pudiendo aque
llos ocurr i r por sus respectivas cuotas des
de el 20 del actual á la Tesore r í a de la E m 
presa, Reina n ú m e r o 53, de once á tres, 
ó á la A d m i n i s t r a c i ó n en C á r d e n a s , d á n 
dole previamente aviso: y que se aplique 
al fondo de prolongaciones el resto de 
utilidades que resultan, ascendente á 
$122,784-08 oro e s p a ñ o l . 

Habana, Agosto 5 de 1904.—El Secre
tario, Francisco de la Cerra. 

o 1577 13-6 

e l m i s . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS, 
EstaDlecláa en la H a t o . Cula, el m 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 

y de operaciones c o n t i n u a s . 

V A L O E responsable 

^ s t a h o y . . $36.220,313-00 
I m p o r t e de las i n 
demnizaciones paga
das hasta la fecha . . .$ 1(538.173'18 
ASEGURA. Casas de cantería y azotea 

con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á í7)^ centavos oro es
pañol por 100. 

Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts, por ciento. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas, á 3234 y 40 cts. por 100 respectiva
mente. 

Oficinas en su p r o p i o edificio, H a 
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 19 Agos to de de 1904. 
C—1517 26- i A 

d e l a H a b a n a . 

SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, se convoca á 

los señores socios de este Centro para las elec
ciones generales que se efectuarán el día ca
torce próximo, en el salón principal de esta 
casa, con objeto de nombrar la Junta Directi
va que ha de administrar los intereses socia
les durante el ejercicio de 1904 ál905. 

E] acto dará comienzo á las doce del día, y 
se celebrará con arreglo á las prescripciones 
contenidas en el art. 93 del Reglamento refor
mado. 

Sólo podrán tomar parte en dichas eleccio
nes los socios fundadores ó de número provin
ciales, y también sera requisito indispensable 
la presentación del recibo correspondiente al 
mes de la fecha, á fin de acreditar que se está 
en el pleno disfrute de los derechos reglamen
tarios. 

Habana 6 de Agosk» de 1904.—El Secretario, 
fJuán G. Puynaricya. 

c 1588 6-9 

n m k i n i i 
H a n l legado cadenas de oro de va i ioa 

colores. 
Pulseras y medallas de busto, todo 

est i lo modernis ta . 

J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 

C-1561 0-3 

SOCIEDAD DE ASALTOS 

A Z U L Y R O J O 
SECRETARIA 

De orden del Sr. Presidente cito, por este 
medio, á los señores socios, para la junta ge
neral ordinaria que tendrá efecto el día 14 del 
aotual, á las 7W p. m. en la Secretaría acciden
tal, sito en Maloja núm. 8, (P. S.) Evelio Huer
tas.—Secretario. 

9791 lt-11 3m-12 

C A J A S R E S E R V A ! 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 

B A N Q U E R O S . 
C-1611 156Agl5 

E x p o r t a c i ó n . 
I m p o r t a c i ó n . 

Empleado práctico en negocios extranjeros, 
correspondencia y contabilidad, hablando es
pañol, inglés, alemán, francés 6italiano, desea 
colocarse. Ha viajado óltimamenta para casa 
americana. Dirigirse á "Extranjero" á esta 
periódico. 9764 4-11 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la .Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á e»te importante ramo de las i n 
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114,—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4>¿ de la tarde.—Correspondencia: Bol
sa Privada. 9720 26-A9 

F U E R A C A N A S 
La legítima TINTURA AMERICANA del 

químico francés Mr. Roigr tiñe el pelo al m i 
nuto, quita la caspa, hace renacer el pelo con 
su color natural. Es la mejor tintura del 
mundo, aunque no se anuncie profusamente 
como otras. Un peso plata el estuche. Se tiño 
á domicilio y en el dapósito O'Reilly 44. 

La lozanía de los quince años aparece en el 
cutis del que usa EL AGUA MARAVILLOSA, 
con solo pasarse suavemente por la cara la 
punta de un pañuelo mojado ligeramante eon 
EL AGUA MARAVILLOSA. 25 centavos pla
ta el frasco. Depósito O'Reilly 44, tienda da 
ropas. 13-2 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n í b r m es d i r í j a n s o 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n u m . 1 . 

m a n n ú C o . 
( B A N Q U E R O S ) 

C-93» ^ S - l T M y 
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[ M E S f o N É S DE f l i J E 
(CARTA DE KÜESTRO DIRECTOR) 

Q u e r i d o T r i a y : 
A l l á v a esa s í n t e s i s d e m i v e 

r a n e o d e este a ñ o , á r e s e r v a d e 
a m p l i a r l a m á s a d e l a n t e , s i t e n ^ o 
t i e m p o y h u m o r p a r a e l l o . 

D e s d e l a H a b a n a á N u e v a O r -
l e a n s ¡ e x c e l s i o r ! , c o m o e l v a p o r 
q u e n o s c o n d u j o . 

E l M i s ^ i s s i p í , m u y s u c i o y m á s 
p e q u e ñ o d e l o q u e y o m e l o h a 
b í a f i g u r a d o . 

N u e v a O r l e a n s es u n a s e ñ o r a 
q u e t i e n e l o s ba jos l l e n o s d e l o 
d o , e l b u s t o r i c o y s o b e r b i o , l a 
c a b e z a h e r m o s a y l o s b r a z o s t o r 
n e a d o s y l i m p i o s . Q u i e r e d e c i r , 
q u e p o r l o s m u e l l e s es m u y s u 
c i a , h a c i a e l c e n t r o m u y c o m e r 
c i a l y e n l o s b a r r i o s e x t r e m o s 
m u y c o n f o r t a b l e . 

D e s d e N u e v a O r l t a n s á S a n 
L u í s , u n d í a d e p e r r o s - m u c h o 
c a l o r ( m á s q u e e n l a H a b a n a ) y 
m u c h o c i s c o d e c a r b ó n . 

P r i m e r a n o t i c i a q u e r e c i b i m o s 
á n u e s t r a l l e g a d a á S a n L u í s : se 
h a c e r r a d o e l F r o n t ó n . Y a d i r é 
e l p o r q u é d e l f r acaso c u a n d o a m 
p l í e es to , s i es q u e l o a m p l í o . 

E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l 
l a s cosas q u e m á s m e g u s t a r o n 
f u e r o n : e l p a l a c i o d e l a l o c o m o 
c i ó n , las i l u m i n a c i o n e s e l é c t r i 
cas, u n o s p i e l e s r o j a s q u e h a c í a n 
b a s t a n t e b i e n e l p a p e l d a s a l v a 
j e s y l a e s t á t u a e c u e s t r e d e H e r 
n a n d o d e S o t o , q u e e m p i n á n d o s e 
s o b r e l o s e s t r i b o s , l l a v a l a m a n o 
d e r e c h a a l c h a m b e r g o q u e h i c i e 
r o n c é l e b r e l o s t e r c i o s d e F l a n -
des , p a r a s a l u d a r a l M i s s i s s i p í y 
¡ q u i é n sabe s i á l a c i v i l i z a c i ó n 
p o r t e n t o s a q u e h a b í a d e p r o d u 
c i r e l d e s c u b r i m i e n t o y l a c o n 
q u i s t a d e l N u e v o M u n d o h e c h o s 
p o r e l g e n i o e s p a ñ o l ! 

— ¿ E s V d . f r a n c é s ? , l e p r e g u n 
t a n á u n o p o r a q u í . 

— N o , s e ñ o r , e s p a ñ o l . 
—/ Oh!!! jspanishJ 
E s t a g e n t e t i e n e m u y a l t a i d e a 

d e E s p a ñ a , y es q u e t r o p i e z a c o n 
e l l a e n t o d a s p a r t e s : l o m i s m o e n 
l o s g r a n d e s r i o s q u e e n las e l e v a 
das m o n t a ñ a s . E l M i s s i s s i p í y e l 
A m a z o n a s , ¿ q u i é n l o s d e s c u b r i ó ? 
Y á las c i m a s d e l a s m o n t a ñ a s 

R o c a l l o s a s y d e l o s A n d e s ¿ t r e p ó 
a l g ú n e u r o p e o a n t e s q u e l o s es-
ñ o l e s ? P o r eso c o n s i d e r a n c o m o 
h a z a ñ a s h o m é r i c a s 6 p o c o m e n o s , 
sus t r i u n f o s d e C a v i t e y d e S a n 
t i a g o . 

D e s d e S a n L u í s á D e n v e r , e l 
M i s s o u r i y l a s G r a n d e s P r a d e r a s . 
E l p r i m e r o p u e d e h o m b r e a r s e 
c o n s u a í i a e n t o e l M i s i s s i p í y las 
s e g u n d a s s o n á las l l a n u r a s d e 
C a s t i l l a l o q u e e l g r a n O c é a n o a l 
M e d i t e r r á n e o . 

E n las G r a n d e s P r a d e r a s y a 
n o se v e n a q u e l l a s m a n a d a s i n 
m e n s a s d e b i s o n t o s q u e s o l í a n de 
t e n e r l o s t r e n e s . L o q u e l l a m a 
l a a t e n c i ó n d e l v i a j e r o s o n u n a s 
l i e b r e s g r a n d í s i m a s q u e d a n u n a 
c a r r e r i t a y l u e g o se p a r a n , r e c o r 
d a n d o q u e e l t r e n n o se m e t e c o n 
n a d i e ; y u n o s a n i m a l i t o s m e d i o 
c o n e j o s , m e d i o r a t o n e s , l l a m a d o s 
p e r r i t o s d e las p r a d e r a s , q u e a l 
o i r e l r u i d o d e l f e r r o c a r r i l se e m 
p i n a n s o b r e las p a t a s t r a se r a s y 
l e v a n t a n l o s b r a z o s c o m o p a r a 
s a l u d a r á l a c i v i l i z a c i ó n q u e pasa. 

D e n v e r es l a c a p i t a l d e l C o l o 
r a d o , e s t á s i t u a d a a l . p i e d e las 
M o n t a ñ a s R o c a l l o s a s y h á l l a s e á 
5 , 1 7 0 p i é s s o b r a e l n i v e l d e l m a r . 
A y e r , c o m o q u i e n d i c e , n o e x i s -
t í « , y h o y y a c u e n t a c o n m á s d e 
1 3 0 m i l h a b i t a n t e s . S u C a p i t o 
l i o h a c o s t a d o t r e s m i l l o n e s d e 
pesos, y d e s d e s u e l e v a d a c ú p u l a 
s « d i s f r u t a d e u n o d e l o s espec
t á c u l o s m á s b e l l o s q u e se p u e d e n 
i m a g i n a r . L a t e m p e r a t u r a n o 
pasa d e 2 6 c e n t í g r a d o s e n las h o 
ras d e m á s c a l o r y p o r l a n o c h e 
o s c i l a e n t r e 16 y 20 . 

P r i m e r a e x c u r s i ó n á las m o n 
t a ñ a s : s a l i m o s e n u n t r e n e x p r é s 
á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a y l l e g a 
m o s á las d o c e á S i l v e r P l u m e . 
N u e v e m i l c i e n t o s e t e n t a y seis 
p i é s s o b r e e l n i v e l d e l m a r . ¡ Q u é 
c a ñ o n e s ! ( a s í se l l a m a n e n e l C o l o 
r a d o l a s g a r g a n t a s d e l a s m o n t a 
ñ a s ) . ¡ Q u é p e ñ a s c o s , q u é c u r v a s , 
q u e a b i s m o s ! Y d e s p u é s , a r r i b a , 
e n l o . a l t o , c e r c a d e l c i e l o , r o d e a 
d o s d e n i e v e , ¡ q u é p a n o r a m a ! 

S e g u n d a e x c u r s i ó n : s a l i m o s d e 
D e n v e r e n u n t r e n r á p i d o á l a s 8 
y 15 d e l a m a ñ a n a y l l e g a m o s á 
G u n i s o n á l a s o c h o y m e d i a d e 
l a n o c h e . ( U n p a s e i t o . ) A t r a v e s a 
m o s e l T ú n e l A l p i n o q u e e s t á á 

o n c e m i l q u i n i e n t o s v e i n t i c u a t r o 
p i e s s o b r e e l n i v e l de ) n í a ' . G u 
n i s o n es c é l e b r e p o r las a b u n d a n 
tes y sabrosas t r u c h a s ' d e :U r í o . 

»A p e s c a r l a s ó á n o pescarlas, p o r ^ 
q u e á veces n o p i c a n , v i e n e n m u 
c h o s a m e r i c a n o - ; y a m e r i c a n a s d e 
N u e v a Y o r k . ¡ C u a t r o d í a s a m sus 
n o c h e s e n - u n t r e n e x p r é s p a r a 
pescar á l a c a ñ a ' i S i s e r á í í yan-
keesl 

A l a v u e l t a d e G u n i s o n p c r a m o s 
u n a s h o r a s e n B u e n a V i s t : , , p u e 
b l o q u e c o m o m u c h o s clt estas 
m o n t a ñ a s q u e u n d í a p e r t e n e c i e 
r o n á E - p a ñ a , l l e v a n o m b r e es
p a ñ o l . 

B u e n a ' V i s t a es p r e c i o s o : m e r e 
ce s u n o m b r e . Y a l o d e s c r i b i r é , 
c o m o o t r a s m u c h a s cosas, c u a n d o 
rae e n c u e n t r e e n esa. 

T e r c e r a e x c u r s i ó n : s a l i m o s d e 
D e n v e r á l a s o c h o d e l a r r a ñ a n a 

' — s i e m p r e e n t r e n e x p r é s — y l l e 
g a m o s á W a r d á las d o c e y m e 
d i a . E n l o a l t o d e l a m o n t a ñ a — 
9 . 4 5 0 p i é s — c o g i ó n o s u n a t o r m e n 
t a h o r r o r o s a : t r o n a b a , r e l a m p a 
g u e a b a y e r a t a l e l g r a n i z o q u e 
c a í a q u e á l o s p o c o s m i n u t o s t o d a s 
las m o n t a ñ a s q u e d a r o n U a n c a s . 
E l e f e c t o e r a e l m i s m o que e l d e 
u n a g r a n n o v a d a . 

E l l u n e s , 8, s a l d r e m o s p a r a e l 
L a g o S a l a d o . N o e r a cosa de d e j a r 
d e v e r á l o s m o r m o n e s t e n i é n d o 
l o s t a n c o r e a . — 7 4 1 m i l l a s ; — y a l 
r e d e d o r d e l 2 0 e s t a r e m o s e n esa, 
p a s a n d o p o r T o j a s y v o l v i e n d o 
p o r N u e v a O r l e a n s . 

H e d e l l e v a r l e , a m i g o T r i a y , 
u n o s m e l o n e s c h i q u i t o s c o m o p u 
ñ o s , p e r o s a b r o s í s i m o s , q u e se 
p r o d u c e n e n l o s c a ñ o n e s d e estas 
m o n t a ñ a s . E l C o l o r a d o l u c e c o m 
p e t e n c i a á C a l i f o r n i a e n e s to d e 
las f r u t a s . ¡ L á s t i m a que n o p u 
d i e r a l l e v a r u n cantaloup ( a s í se 
l l a m a n los r e f e r i d o s m e l o n c i t o s ) 
p a r a c a d a u n o d e m i s q u e r i d o s 
l e c t o r e s d e l D I A R I O DE LA M A R I 
NA! 

S u y o 

R I V E R O . 
D e n v e r , A g o s t o 6. 

Si tienesea t u casa lo bueno, no 

busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 

L A T R O P I C A L , que es la mejor 

7 de Agosto. 

"Cuando la Bolsa sube, el pan baja 
— d i c e u u toco en una eonietha.—Cuan
do el pan sube, l a P^lsa baja. 

A h o r a , en Landres, los osmaolidados 
se ea ipe f ían en Sajar, mientras ea los 
Estados Unidos , el triffO parece resue l 
to á subir . 3a r e c o r d a r á que, hace dos 
semanas, con m o t i v o del inc idemo nel 
mar R o j o - c t p t u r a del del vapor mer-
cante b r i t á n i c o Malacc* por un crucero 
a u x i l i a r r u a o - l o s consolidados ingie-
ees perdieron un punto. P u « 8 b ien ; en 
üBta ú l t i m a semana, otro acceso de ven
ta ha quebrantado el precio n á d a m e 
nos que en l . l l - t ( "no y cuarto ; y esta 
ha sido la co t i zac ión m á s modesta co
nocida en 28 (ve in t iocho) año», si se 
e x c e p t ú a la a larma ocur r ida en marzo 
do este a ñ o . 

H a resultado que la a larma de esta 
ú l t i m a semana M es «larmanie aegdn 
los optimistas , porque la produjeron 
a l r u ñ a e circunstancias especiales; pero 
es el caso que el mercado, aunqae se 
ha r e p u e a t » , no resiste la c o m p a r a c i ó n 
con lo que fué en a ñ o s anteriores. L a 
guerra contra los Boers c o m e n z ó en Oc
tubre de 1899 r t e r m i n ó en J u m o de 
1902 Los Consolidados, con ar reglo a 
teorías admi t idas generalmente, hubie
ran debido descender hasta fines de 
1901 y haber s e g u i á o , d e s p u é s , una 
curva asconsional. Pues v é a n s e , a q u í , 
los precies, superior é infer ior de estos 
a ñ o s , inc luyendo el que va de 1904: 

Super ior I n f e r i o r 

1899 
1900 
1901 
1902 
1803 
1904 

UG se coa oce. 

l i t t t f W ^ l l 
103. I i 4 

97.7iS 91 
97.7[S 02 .1 Í8 
95.r)[8 9 ^ 8 
91.114 85 

L a co t i zac ión m á s baja de esta sema
na ha sido 87.1(16. H a y que observar 
que, en la p r imavera de 1902, cuando 
la paz estaba cerca, el alza fué l igera. 
Desde J S o v í e w b r e de 1901, en que él 
precio no p a s ó de 91, s u b i ó á 97.7i8, 
al l legar la not ic ia de la paz en p r ime
ro del afío siguiente; lo que, d e s p u é s 
suced ió , este es, el movimiento hacia 
abajo, lo dice la tabla que es tá á l a vis
ta del lector. 

¿Cómo exp l i ca r esta baja, d e s p u é s de 
la paz? H a y cuatro explicaciones: 

1 Q u « el i n t e r é s se redujo en A b r i l 
de 1903, de dos y tres cuartos (2.o[i) 
á dos y medio (2 . I i 2 ) por 100 

2 Que los tenedores extranjeros (ó 
sea, no inglesas) de los Consolidados 
emit idos en 1900 y 1901 t u v i e r o n que 
venderlos en el mercado de Londres y 
en otros. 

3 Que por haber Ing la t e r r a segu i 
do emit iendo e m p r é s t i t o s para otras 
atenciones, esas emisiones per judicaron 
á la de Consolidados de la guerra. 

4 Que I n g l a t e r r a es tá en lo finan
ciero agotada, y, por esto, no puedo 
mantener al to el p r imero de sus v a l o 
res, los Consolidudes. 

L a p r i m e r a e x p l i c a c i ó n no s i rve , 
porque ya se s a b í a , h a c í a m i s de diez 
a ñ o s , que el iuteras se h a b l a d » reduci r 
y cuando—Las o t r a» tres explicaciones 
se pueden fundi r en esta: mala s i t u a c i ó n 
del mercado b r i t á n i c o ; pues bien se a l 
canza que si Londres hubiera estado 
tan fuerte, como a ñ o s a t r á s , se hubiera 
a p r c K i i r a d o á comprar los Consolidados 
que v e n d í a n loa tenedores extranjeros, 
s in que por es» dejase de t o n a r el em
p r é s t i t o para I r l a n d a y otros. Luego, 
hay que a d m i t i r la existencia de este 
f e n ó m e n o : agotamiento ó p a r á j i s i s del 
capi ta l b r i t á n i c o ; en el sentido finan
ciero, e n t i é n d a s e bien, 

Pero i c u á l es la e x p l i c a c i ó n de la ex
p l i c a c i ó n ? ¿ P o r q u é ese f enómeno? 
¿ P o r q u é Londres tiene menos dinero, 
ó por q u é lo guarda m á s , lo cual en lo 
financiero viene á ser lo mismo? Es 
probable que M r . Chamber la in lo acha
que al r é g i m e n l ibro-cambis ta y que 
esto sea un argumento m á s para su pro
paganda proteccionista. 

En t r e tauto. e l t r i g o araerietmo se 
muestra gal lardo, E n Chicago, el 30 
de J u l i o estuvo el hushd á peso, precio 
que no h a b í a tenido desde 1898; y en 
esta semana se han hecho contratos á un 
t i p o bastante p r ó x i m o á ese. E l a ñ o pa
sado, en Septiembre, estuvo á 93 centa
vos; pero fué un precio de j u g a d a ; á 
las pocas semanas q u e d ó á 7G.3i4. E n 
1902, l l egó á 95 á fines de Sept iembre ; 
y , tampoco este precio d u r ó . S i ahora 
se sostiene la c o t i z a c i ó n alta., s e r á por 
una de estas dos causas, ó p o r ambas 
j un t a s : mayor demanda del extranjero 
ó cosecha escasa cu los Estados Unidos . 
Es pronto para dec id i r c u á l de las dos 
causas e j e r c e r á mayor i n í i u e u c i a en e l 
prec io . 

X . Y . Z. 

Para BRILLANTES blan
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i 
ela núm. 37^ altos, esquina á 

uiar. 

CONFLICTO VAZQUEZ 
Bajo este t í t u l o leemos en E l Progreso 

de Gibara , lo que s igue: 
' ' E l s e ñ o r Centeno, C ó n s u l de Espa

ñ a en esta V i l l a , ha pedido a l A l c a l d e 
M u n i c i p a l de H o l g u í a informes sobre 
la c u e s t i ó n V á z q u e z , en los t é r m i n o s si
guientes: 

" P r i m e r o . S i es c ier to que se ape-
d reó , i n s u l t ó y a m e n a z ó de muer te a l 
subdi to e s p a ñ o l D o m i n g o V á z q u e z . 

Segundo. Q u i é n e s fueron los que 
apedrearon, insu l ta ron y amenazaron 
de muerte al r e f e r i d o s ú b d i t o e s p a ñ o l . 

Tercero. E n v i r t u d de q u é cauSa t 
m o t i v o tomaron la ofensiva contra r w 
mingo V á z q u e z . 

Cuarto. Pror idenc ias tomadas r, 
sn aa tor idad y d e m á s autoridades (ÍOI^ 
petentes de esa c iudad contra los awv 
sores." ^ ' í 

E l A l c a l d e do I l o l g u í n , con iilnv 
buen j u i c i o , le ha contestado que nJ 
p o d í a dar le esos in forme» í n t e r i n no v i 
niese, la p e t i c i ó n , por v í a s leg£ 
reg lamentar ias . " 

G A N A D O 
E l vapor noruego " T r a n s i t " i m p o r t ó 

ayer de Qa lve i ton para D . R. A . Mo« 
r r í s , 27 reses vacunas y 452 i d . á la or' 
den. 

E X P O R T A C I O N 
Embarcados por el Banco Españo l so 

exportaran ayer para Nueva Y o r k ' 12 
m i l 500 pesos en oro del cufio espafioí 

L a boca suele ser u n nido de micro , 
bios y los besos pueden hacer mucho 
d a ñ o . Se impone la neeesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi
gne con los e l ix i res que e s t á n en uso. 
Es necesario emplear un ant isépt ico* 
inocente para la salud; pero de efica
cia reconocida que aniqui le los nume
rosos microbios que se forman en 1$) 
cav idad bucal durante la secrec ión de 
la sa l iva y por l a a l t e r a c i ó n de los a l i 
mentos. 

E l mejor a n t i s é p t i c o es la Pasfeurincí 
del D r . G o n z á l e z . Lavando los dientes 
con un cepi l lo y una so luc ión de I'as-
teurina en la p r o p o r c i ó n de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
a ñ a d e un poco de j a b ó n fino y e l í x i r , 
se consigue la completa des infecc ión 
de la boca. E l lavado de los diente{|( 
debe hacerse por l ó m e n o s una vez a l 
d í a , d e s p u é s de la comida ó antes da 
acostarse; siendo conveniente hacerla 
t a m b i é n por la m a ñ a n a temprano. 

Con la boca l i m p i a puede besa i sa 
impunemente , cada cual á quien q u i s -
ra y pueda, que los besos son la mani
fes tac ión m á s expresiva del c a r i ñ o . 

Las excelentes propiedades de la 
Pasteurina de l D r . Gonzá l ez tienen 
a p l i c a c i ó n en las afecciones de la gar
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
L a Pasteurina ev i t a el contagio de las 
enfermedades. 

Se prepara y vende la Pasteurina del 
D r . G o n z á l e z en la botica S A N JOSE, 
calle de la Habana n9 112 esquina á 
L a m p a r i l l a , en frascos de media y una 
l i b r a . 
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R G U T t 

V a p o r e s d e t r a y e s i a . 

GRAN REBAJA DE PRECIO 
A la Exposición de 
St. Louis por la Em-
pr esa de V a p o r e s 
"Havana-New Or-
lexne. Southern Pa-
caic." Linea de Mor
gan. La mejor y la 
más barata. 

Costo del viaje de 
la Habana á la Ex
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, I n 

cluyendo los magníficos cochea dormitorios 
palacio "Pnllman"; 

D« la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New YorK y vuelta á la 

Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward... $ &S.50 
Dormitorio Pullinan¡de New Orleans á 

San Louis | 5.00 
Dormitorio Pullman de Sau Louis á 

Chicago | 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 

York $ 6.00 

$ 108.00 
El viaje á San Louis. ida y vuelta, con derecho 

á 15 dias de pardaa en la Exposión f 39.10 
El mismo con derecho á 60 dias ? 49.40 
El mismo oor todo el periodo de la Ex

posición? | 58.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis $ 6.00 
Tres comidas en el tren (cada comida 

un peso) $ 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 

todas las ventajas que ofrecen estas excursio
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina pr in-
cioal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro i t i 
nerario. 

Tenemos también un surtido completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa
les, quê  repartimos gratis. 

Para informes dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , I G a l b a n y Cia . 

Agente general. ' ti. Ignacio 36. Habana 
C1422 19 j ] 

C o i p t í a General Trasatlántica 
-DE-

m m m M 
( M i r o American LÍES) 

El nuevo y espléndido vapor 

5 
Capitán O. Lotze 

saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 

sobre el 14 de agosto de 1904. 
F K E C I O S D E P A S A J E 

It 8? 
Para Veracruz $ 33 f 14 
Para Tampico $ 43 I 18 

(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 

disposición de los señores pasajeros, para con
ducirlos ¡unto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat
lántico. 

De más pormenores informarán sus Consig
natarios 

EEILBÜT & RASCH. 
S A N I G N A C I O 5 4 

C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . 
C 15S6 6-9 

p o r los vapores aSemaue* 

DE LA ANDES S. 8 Co. 

" H O L S T E I N 
DE H. D1EDERICHSEN. KIEL. 

5 » 

Ambosvapores son de rápido andar y pro
vistos de buenos corrales é iniwjora'ile venti
lación, lo que ios hace muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e d e g u i a d o 
en las mejores condiciones. Kntal concepto se 
recomiendan á los señores lirportadores de 
ganado de la Isla de Cuba. { 

Para más informes dirigirse á su consigna
tarios 

H E I L B Ü T Y R / S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a t l o 7 2 9 
C—1506 1A 

de B a r c e l o n a 

E l vapor espafiol 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal m el Gobierno PrMcéi. 

V A P O R 

LA N0RMANDIE, 
C a p i t á n : V I L E E A U M O R A S . 

Este vapor saldrá directamente para 

CORMA, 
SANTANDER Y 

ST. NAZAIRE 
fobre el 15 de AGOSTO. 
DIACHOSTPUECR™AVY rABA^03 PARA V J Ü ^"TOS, y carga solamente oara el resto de Europa y la América del Sur 

l^a carga se recibirá Cínicamente los días 19 17 
13 en el muelle de Caballería. 2 y 

Losbxütos de tabaco v picadura deberán en 
Viarue precisamente amarrados y sellados. 

1 

Para comodidad de los señores pasajeros 
ponemos á su disposición en la Machina Tin 
remolcador que los conducirá á bordo por la 
redudda cuota de 20 centavos plata española 
en dicho lugar encontrarán también una í í 
cha que conducirá los equipajes, cobran do ^0 
centavos plata español! por cada huíto 

no se e m b a r ^ i i ^ I ^ ^ c h a s ^ e T a ^ i s ^ 
S a ^ / e T s a n e j i r el P ' - " - ^ l a Machi* 
S n n ^ n t t 3 K-^ ben reco.ier el recibo corres
pondiente debidamente firmado por el señor 
fcantamanna ó uno de sus empleados autoriza
do al efecto cuyo recibo solo hará fó en caso 
de pérdida de algún bulto. 
tarios11^ pormenore8 informan sus consigna-

M r í d á t , M o n t a o s ?> Ü ú m p á f i i á 
MERCADERES 35. 

8910 9-5 Ag 

Capitán MOKA, 
de 5.000 toneladas, é iluminado con luz eltc-
trica, saldrá de este puerto SOBRE el dia 25 
de agosto DIRECTO para 
Santa C r n z de l a P u l m a , 

Santa C r u z <ie Tener i fe* 
L a l P a l m a s do G r a n C a n a r i a 

y B a r c e l o n a . 
E s t e v a p o r no hai^á c n a r e n t o n a . 

Admite pasajeros á quienes se leudará el es
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Empresa, 

Asimismo admite carga incluso AGUAR 
DIENTE. 

Para mayor comodidad de loa pasajeros esta
rá atracado al muelle de los Almacenes de De 
pósito (San José). 

Informarán sus consignatarios: 

C . B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
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AVISO AITCOMERCIO 
El vapor español 

M I G U E L G A L L A R T , 
C a p i t á n M A S . 

Eecibe carga en Barcelona hasta el 28 
de agosto que s a l d r á para la 
.liaban a, 

Cárdenas, 
Gtumtánamo, 

Santiago de Cuba, 
y Cienfiiec/os, 

T o c a r á a d e m á s en 
Vuiencia, 

Málaga, 
Cádi» 

y Canarias 
Habana 11 de a c o s t ó de 1904. 

C, BJ.AJS CJI y ( a. 
UEICIOS 20 

C1602 15-12A g 

m i de mm 
de 

PINlllOS- IZOÜIERD) Y CP. 
de C á d i z . 

El vapor español de 8500 tonelaai 

C a p i t á n J a u r e g u i a r . 
Saldrá de este puerto SOBREel 25 de agos

to DIRECTO para los de 
Santa Crnz de la P a l m a , 

Santa Crnz de T e n e r i í , 
Las E*alnias de G i n C a n a r i a , 

C á d i z 
j jB á r c e l o na . 

Admite pasajeros para los reridos puertos 
en sus émplias y ventiladas cánrras y cómodo 
entrepuente. 

También carga ligera, inclu) TABACO v 
AGUA 111) I EJN TE. 

Para mayor comodidad de loseñores pasa
jeros, el vapor estará atracado ios muelles de 
San José. 

K o t a : Es t e v a p o r no lifá c u a r e n 
tena. 

Informarán sus consignatario 
Marcos l l ermnos pp Ca. 
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V A P O B E S C O B R E O S 

CeüipaMí ¿ l l l TrasaílMcs 
A l-T T 3 S D E 

ANTONIO LOPEZ Y C 
DE51 x r ^ i ^ o x » 

C a p i t á n C a s t e l l á 

raldrá para VERACRUZ eobre el 16 de agos
to álas cuatro de la tarde llevando la corres
pondencia pfifclic*. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

fcapta Iss dif f del dia de salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por el Con-

tignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi
to (verán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores informarAn sus consigna-

lárice: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 23 

E L V A P O K 

C a p i t á n F e r n á n d e z . 

Saldrá para 

( M U Ñ A Y S A N T A N D E R 

el2Cde agosto, á las cuatro de la tarde llevan
do la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta
baco para dichos üuertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fie-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go. Gijón, Bilbao y Pasajes, 

Los Dillctes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmar&n por el Con-
eignatario antee de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el día 3 8 y la carga á bordo hasta el día 19 

La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministraciónde Correos. 

De más pormenores impondrá su consigna
tario. 

M . CALVO. OFICIOS NUMERO 28, 

líOTA.—Esta Compañía tiene abierta un» 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, ba;o la cual pueden ESegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
) cíes. 

LlamamoB la atencitn de los señores pasaíe-
roe hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
BSjercsy del orden y rígimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Lospaeajeros deberán eocribir sobretodos 
Ice bultos de su equipaje^u nombre y el puerto 
de deetmo, con todas sus letras y con la mavor 
claridad." 

Fundándose en esta dipopsición la Compeñía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nom'ore y apa 
llido de EU dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N O T A Ee aavierte á los señores pasajeros 

q«e en el muelle de la Machina en
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santauiarina dispuestos á conducir el pásale á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN

TAVOS en plata cada uno, loa días de salida 
<3AC¿O Ice diez hasta. la¿ dos de la tarde. 

El equipaje lo recibe gratuitaBaente la lan
cha Gladiator en el muelle de la Mach ina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique
ta adherida en la cual constará el número del 
billete c'c pasaje y el puntoen donde éste fue 
expedido y no aerán recibos á bordo losboltoá 
a les cuales faltare esa etiqueta. 

Para cumpiir el R. D. del Gobierno de Espa
ña, fecha 22 de agosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj eque el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
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V a p o r e s j í o s t e i m 

E L V A P Ü 1 Í 

VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á u K r n i l i o O r t u b o . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAGU A Y CAIBARIBN 

De Habana'ft Sagua 1 Pasaje en 1! f 7.0) 
y viceversa j Idem en3í f 3.3) 

Víveres, /erretería, loza y petróleo 30 OÜÍ. 
Mercaderías 50 „ 
De l lábana áCaibarlén J Pasaje en l i fD.Q) 

y viceversa (Idem euS? i 5.3) 
Vívere?. ferretería, loza y petróleo 30 otn. 
Mercaderías .>3 ct í 
Tabaco de Calbariéa y Sagua á Habana 25 ota. 

tercio. 
(El carburo paga como mercancía.) 

CAÜfiA GENERAL A FLETE CORRIBO 
ORO AMERICANO 

Para Cienfnegos y Palmira , á f 0.52 
... Caguagas,.; 0,57 

Cruces y Lajas ,, 0.61 
Santa Clara ,, 0.75 
Esperanza y Rodas „ 0.75 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i í j i r s e á. s i n 
a rmadore s , C U B A 2 0 . 

Hermanos Zulueta 11 Gdmlz 
c 1523 1A 

D E 

SOBRINOS D E B E R R E R A 
S. e n C. 

3E31 T 7 - o , i ^ o x * 

CAPITÁN 
D o n M a n u e l G ines t a 

Saldrá de este puerto el dt* 13 do agost» 
á las cinco de la tarde para loa da 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
V i t a , 

S a m a , 
B a ñ e s , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

y S t g o , d e C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del di» 

de salida. 
Se despacha por gm armadores 

S A N P E D R O 6 . 

GRAN REBAJA 
EN EL PRECIO DE LOS PASAJES. 

2! 3í 
Para Nuevitas y P. Príncipe., 

„ Puerto Padre 
„ Gibara y Holguin 
„ Mayarí y Bañes 
„ Baracoa 

Santiago de Cuba f 23 

f 12 
i 23 
% 20 
I 22 
I 22 
f 20 

¡ 8 
13 
U 
ia 
13 

f ) 2 
(Oro americano.) 

Flete p m i o n a l para Nueritas. 
Víveres, ferretería y loza 25 ots [ US 
Mercancías „ 45 ota j Cy* 

DE 

M E N E H D E Z Y C O M P . 
DE CIENFUEG0S 

S a l d r á n todos los j n e í s , a l t e r n a n d o , de ü a t a b a n ó p a r a Saut ia j ro do Ouba 
los vapores P U K I S I i > l .'< <>Xí S . r C I O N y R E I N A D E I^OS A N G E L E S 
h a c i e n d o escalas e n C I E t ' U E C O S , C A S I I . Ü A , T U N A S , J U C A K O , S A N T A 
C R U Z 3DML S U U y M A N ^ N I U L O . 

R e c i b e n pasajeros y PSn p a r a todos los p u e r t o s ind icados . 
Agrcnte : A g u s t í n Q t u p b O B I S P O í i ü , en t resuelos . 
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D O N J O S E V I Ñ O L A S 
Sa ld rá de este puerto el d ía 15 de agos

to á las 5 de la tarde, para los de 

Nuev i t a s* 
r n e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
Sagua de T í í n a m o , 

Ruraeoa , 
C a i m a n e r a ( G n a n t á ñ a m e ) 

y San t i ago de C u b a . 
A d m i t e car^a hasta las 3 de la tarde 

del dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 

SAN PEDRO 3. 

GRAN REBAJA 
EN EL PRECIO DE LOS PASAJES. 

2? 3í 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. 

„ Puerto Padre 
„ Gibara y Jlolguí;i 
„ Sagua deTftnamo 
„ Baracoa 

Guantanaino Caimanera 
„ Santiago de Cuim $ 25 

ORO AMERICANO. 

Me p m i M l p a r a N u s v i í a i 
Víveres, ferretería y loza 25 cts. ) US 
Mercancías 45 cts. ( Cy 

NOTA.—Este vapor atracará en Guantána.-
mo al Muelle de la Caimanera, para hacer 
BUS operaciones. 

COSME DE HERRERA 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS MIETCQLES A LAS 5 DE L i TARDE 
PARA SAMA í . CAÍ8AR1B.K 

T A E I F A S E N O R O A M E E I C A N O 
D e H a b a n a Á Sagua y v iceversa 
Pasa; e en l í .;. f 7-3) 

Id. en 3í | o- )J 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. i)-J) 
Mercancías 0-5J 

D e H a b a n a ÍÍ C a í b a r i t S n y v i c e v e r i * f 
Pasaje en lí f 10-80 

Id. en 3.1 f 6-'30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-li 
Mercanc a 0-i) 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , ^ 5 

centavos t e r c i o . 
El Carburo paga oomo merosviata. 

A V I S O . 

Carga General á Flots Corril!) 
ORO AMERICANO. 

De la Habana á 
Cíen fuegos v Palmira y vice-versa f 0.53 
Caguaguas ¡ „ 0'57 
Cruces y Lajas u^-St 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,»0^3 
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« [ H i J J O M P S f C) 
J£l vapor 

Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá, de Bata-

b*nó loa LUNES y los JUEVES á la Ilegal» 
del tren de pasajero< que sale de la es taoüa 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Colon ia , 

T u n t a de Car tas , 
J i a i l é u v 

Cortó»» 
retornando los MIERCOLES y SABA.Ü03 i 
los nueve de la mañana, para llegar A Bat i/oa 
nó los JUEVES y DOMINGOS al amanecer. 

La carga so recibirá diariamente on a «3* 
tación de Vill-; nueva. 

Para mas informes 
Oficios Í28 (altosi 
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D I A R I O ' D E L A M A M I N A ^ H k i é n á e l a m a ñ a n a . — A g o s t o 1 4 d e 1 9 0 4 . 

l a m M h 

E n n u e s t r a e d i c i ó n d e l a t a r d e 
d e l p a s a d o m i é r c o l e s , d i j i m o s : 

S e g ú n nuestros informes, e l Presiden
te de la E e p ú b l i c a s u s p e n d e r á de u n 
momento á otro, l a e j ecuc ión de l nuevo 
estatuto de presupuesto acordado p o r 
e l Consejo P r o v i n c i a l de l a Habana . 

Y r e c t i f i c ó u n p e r i ó d i c o ; 

N o es cierto, como ha pub l icado ayer 
tarde un p e r i ó d i c o , que e l Presidente 
ele la R e p ú b l i c a tenga ya resuelto sus
pender la e j ecuc ión de l nuevo Presu
puesto acordado por el Consejo P r o v i n 
c i a l . 

Y ^ c o m o se h a b r á v i s t o , e n n u e s 
t r a ú l t i m a e d i c i ó n h e m o s p u b l i 
c a d o l a s u s p e n s i ó n d e l n u e v o p r e 
s u p u e s t o . 

Hacer el mú. . . pudiendo hacer el mutis!.. 
O falta información ó falta cutis! 

H a b l a La República, d e S a n t i a 
go-

D e l a c o l o n i a á l a r e p ú b l i c a : 

A n t a ñ o , cuando la s o b e r a n í a de Es
p a ñ a era m á s combatida, obedeciendo 
l a exrnadre pa t r i a á las imposiciones de 
l a o p i n i ó n colonial , c reó las d ipu tac io
nes provinciales como cuerpos consul
t ivos del gobernador c i v i l , con i d é n t i 
ca ó parecida m i s i ó n á la que hoy tie
nen los Consejos Provincia les . 

E n efecto: si de los 18 consejeros es
p a ñ o l e s sólo cinco cobraron un haber 
mensual de 80 á $125, en la R e p ú b l i c a 
recien creada los diez y ocho consejeros 

cubanos se han seOalado OÍDA UNO el 
haber mensual de $125; y s i los d i p u 
tados provinc ia les de la colonia grava
ron a l pueblo con u n recargo, cuando 
m á s , de l 10 por ciento para el sosteni
mien to de aquella c o r p o r a c i ó n , los d i 
putados prov inc ia les cubanos han ele
vado ese recargo á l a monstruosa cifra 
de u n 30 por ciento sobre la indus t r ia , 
el comercio y la p rop i edad urbana; es 
decir, sobre las ú n i c a s fuentes do r i 
queza con que cuenta este an iqui lado 
p a í s . jCon q u é t í t u l o s , pues, nos que
j á b a m o s de la a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a " 
cuando resulta, a p r e c i a d a á la luz d é l a 
r a z ó n , m á s tolerable que l a presente? 

¡ A h , es que de la colonia á la r e p ú 
bl ica no ha mediado un paso de avan
ce, porque somos los mismos, saturados 
del mismo e s p í r i t u y viciados de las 
mismas influencias que aquellos viejos 
covachuelistas peninsulares—nuestros 
padres—que nos inocularon el v i ru s de 
la a n a r q u í a a d m i n i s t r a t i v a ! 

Y q u e t a m b i é n i n o c u l a r o n á sus 
h i j o s e l v i r u s r e v o l u c i o n a r i o q u e 
h i z o d e C u b a c o l o n i a l , C u b a r e 
p u b l i c a n a . 

P o r q u e n o es j u s t o q u e c u a n d o 
se r e p a r t e n p e l a d i l l a s d e a r r o } ^ 
y a l m e n d r a s g a r a p i ñ a d a s l e t o 
q u e n á E s p a ñ a las d e a r r o y o , y se 
g u a r d e n sus h i j o s las d e g a r a p i ñ a . 

Y a q u e n o l a j u s t i c i a , l a e q u i 
d a d es u n a v i r t u d . 

ü i s c u r r i e n c l o á p r o p ó s i t o d e l 
a r t í c u l o 5 4 , d i c e Las Dos Repúbli
cas, d e C a m a g ü e y : 

N o cabe aceptarse procedimientos de 
ese jaez, po ique la obra de cons t i tu i r 

una n a c i ó n t iene que hacerse sobre 
s ó l i d o s c imientos para que sea perpe
tua ; y no l o s e r í a l a n a c i ó n cubana s i 
su C o n s t i t u c i ó n , sus leyes y sus i n s t i t u 
ciones estuviesen á merced de los par
t idos que por cualquier m o t i v o llegasen 
á tener m a y o r í a en e l Congreso, y que 
para vencer en sus p r o p ó s i t o s no t u 
viesen m á s trabajo que e l de i n t e rp re 
tar á su antojo los preceptos contenidos 
en la Carta fundamental de l p a í s . 

D e s e n g á ñ e s e e l P a r t i d o Moderado y 
comprenda que nada estable puede c i 
mentarse en el e n g a ñ o y la mala fe, sino 
en la verdad y la honradez, que es la 
m o r a l universal . 

D e s e n g á ñ e s e Las Dos Repú
blicas... 

L a m o r a l u n i v e r s a l n o e x i s t e . 
Y l a i n d i v i d u a l se f u é á a n c a s 

d e l a u n i v e r s a l . 

D e l m i s m o c o l e g a 
U n caso g r a v e : 

TJn d i a r i o serio, L a Colonia Española, 
de Santiago de Cuba, pub l i ca un a r 
t í c u l o del cual tomamos los siguientes 
p á r r a f o s : 

"Se ha dicho, y aun se comenta, que 
unos americanos lograron ob tene r l a s 
fincas de algunos soldados del E j é r c i t o 
L iber tador , haciendo constar en docu
mento formal que c e d í a n l a conocida 
finca Pa lmar i to , enclavada en el t é r m i 
no m u n i c i p a l de Palma Sonano, á cam
bio del an t ic ipo de sus haberes. 

Los terrenos de la nombrada finca 
Pa lmar i to son p rop iedad del Estado, 
s e g ú n tenemos entendido, y n i n g ú n 
ciudadano puede ceder lo que no le 
pertenece, n i loa extranjeros hacerse 
d u e ñ o s ; s e r í a pisotear las leyes que r i 
gen en la E e p ú b l i c a y la d e m o s t r a c i ó n 

evidente de que p o r ' e l hecho de ser 
americanos pueden hacer l o que les 
venga en ganas. Pero hay algo mucho 
m á s grave en esta c u e s t i ó n : se dice que 
unos 700 americanos han i n v a d i d o la 
finca Pa lmar i to , hasta el ext remo de no 
p e r m i t i r l a entrada á n i n g ú n cubano. 

T a m b i é n sé dice y comenta, que nu 
merosos vecinos de l t é r m i n o de P a l m a 
acudieron por medio de escrito a l 
A y u n t a m i e n t o , protestando e n é r g i c a 
mente de la u s u r p a c i ó n l levada á cabo 
y de la i n v a s i ó n de los extranjeros, y 
que en v is ta de no obtener resultado la 
d icha protesta, la elevaron a l Gobierno, 
s in que á esta fecha tampoco se ha re
suelto absolutamente nada sobre tan 
grave asunto." 

N i ñ e r í a s . 
L o s a m e r i c a n o s e s t á n e n s u 

casa, y p a r a e c h a r l a p o r l a v e n 
t a n a n o n e c e s i t a n e x h i b i r l a o r 
d e n d e a l l a n a m i e n t o . 

L a L e y M o n r o e — A m é r i c a p a r a 
l o s n o r t e a m e r i c a n o s ! — t a n a p l a u 
d i d a y s o b a j a d a p o r l o s a m e r i c a 
n o s l a t i n o s , es u n a g a n z ú a l e g a l . 

A d e m á s , l es c o n c e d i e r o n e l d e 
r e c h o d e a s a l t o " a l g u n o s s o l d a d o s 
d e l E j é r c i t a L i b e r t a d o r " . . . 

Q u e eso es " p i s o t e a r l a s l e y e s 
q u e r i g e n e n l a R e p ú b l i c a " ? 

B r a v o ! . . . P e r o ¿ c u á l s e r á e l 
c u e r p o l e g i s l a t i v o q u e les t i r e l a 
p r i m e r a p i e d r a ? 

D o n d e v i v i e r e s , h a z l o q u e v i e 
res é interpreta c o m o q u i s i e r e s . 

D i c e E l Mundo, h a b l a n d o d e 
l a s a l a r m a s d e O r i e n t e : 

E l s e ñ o r Í T a v a r r e t e , c o m p e t e n t í s i m o 
superintendente de escuelas de la pro
v i n c i a or iental , no goza de los p r i v i l e 
gios del s e ñ o r C a r b ó y no es, n i con 
mucho, i n s t i t u c i ó n respetable. Los bra-
vistas se deshacen en in ju r i a s contra e l 
referido s e ñ o r Í T a v a r r e t e . Y el s e ñ o r 
Kava r re t e es l a p r e o c u p a c i ó n constante 
de los n o v í s i m o s moderados orientales. 
¡ Y c ó m o no ha de ser a s í ! U n funcio
nar io act ivo, in te l igente , e n é r g i c o , es 
ave de ma l a g ü e r o para los manejado-
res de la cosa p ú b l i c a . Se necesita para 
d e s e m p e ñ a r puestos de l a i m p o r t a n c i a 
del s e ñ o r Navar re te una doc i l i dad ' ab
soluta, l a renuncia á todo lo que s ign i 
fique independencia de c a r á c t e r y fir
meza de p r inc ip ios . ¡ A.h, entre los se
ñ o r e s Navarre te y C a r b ó hay un o c é a n o 
de d i ferencia l E l uno sabe rendirse á 
la codicia p o l í t i c a de los amigos de 
nuestro e s t i m a d í s i m o compat r io ta s e ñ o r 
B ravo Correoso; el otro es arisco, i n 
tratable, a l t ivo , i n c a p á z de dejar cesan
tes á todos los l iberales y a b r i r las puer
tas de la escuela á la incompetencia y 
á la a m b i c i ó n del moderant ismo. 

Que no se necesita un super h o m b r e 
para el cargo de super-intendente; 
preciso es que le caiga el super-nombre 
de super-inter-eute! 

Y á p r o p ó s i t o d e l a gaya cien
cia: 

E s c r i b i m o s a y e r e n e s t a s e c c i ó n 
u n a q u i n t i l l a , q u e , t r a s d e s e r 
r i p i o s a , s a l i ó h e c h a u n e c c e h o m o 
d e m a n o s d e l c a j e t i n e r o . Y p a r a 
e v i t a r q u e s i e n d o t a n m a l a n o s 
d i g a n i o s c r í t i c o s e s p o n t á n e o s 
q u e d e s t e l l a m o s s u p r e m o a r t e , l a 
r e i m p r i m i m o s . 

D i c e as i : 

A l leer esta soflama, 
a l m á s infe l iz le pete 
creer que existe una t rama 
para preparar el d rama 
mientras se s i lba el s a í n e t e ! 

D e La Discusión: 
E n po l í t i c a , detenerse, es retroceder; 

y vac i lar , rendirse. Los par t idos que 
se estiman, como los hombres serios, no 
deben de tener m á s que una pa labra . 
Pensar, p r ev i a y reflexivamente, la re
s o l u c i ó n que adopten; pero una vez re
suelta, ejecutarla. Es una verdadera 
desgracia para e l moderant ismo que, á 
cambio de p o l í t i c o s d é l a t a l l a y el t em
peramento del Sr. Dolz ó de la e n é r g i 
ca serenidad de l Sr. M a l b e r t y , haya 
tantos e s p í r i t u s d é b i l e s y tornadizos é 
inseguros en su seno. 

' ' A p u r a r , cielos, pre tendo. . . 
¿por q u é me t r a t á i s a s í ! . . . ' ' 

M u y d e s c a r r i a d a s d e b e n a n d a r 
l a s o v e j a s d e l r e d i l m o d e r a d o 
c u a n d o el buen pastor l a s l l a m a a l 
o r d e n . 

O es q u e t r a t a d e d e s c a r r i a r s e 
el buen pastorf 

D e l m i s m o c o l e g a ; 

S e g ú n las noticias ú l t i m a m e n t e reci
bidas, se ha acentuado un tanto la do-
lancia que aqueja á nuestro d i s t i n g u i d o 
amigo el Sr. Edua rdo Y e r o Budueu , 
Secretario de G o b e r n a c i ó n . 

L a c o n t i n u a c i ó n d e l a d o l e n c i a 
q u e a q u e j a a l S r . Y e r o , h o m b r e 
e n é r g i c o d e q u e t a n t o n e c e s i t a e l 

L A M P A R A S 
Las ú l t i m a m e n t e rec ib idas de c r i s ta l , 

bronce y n i k e l , son elegantes de p r ime
r a clase. 

P R E C I O S : 

A P A R T A D O 6 6 8 

$ 1 4 - 0 0 
$ 5 - 0 0 
$ 6 - 0 0 
$ 2 - 5 0 

I L á m p a r a c r i s t a l , 2 luces . 
¡ L á m p a r a b r o n c e , 2 luces. 
¡ L á m p a r a n i k e l , 2 luces . . 
¡Lira b r o n c e a d a , 1 l u z . . . 

J. B0RB0LL4 
C O M P O S T E L A 5 3 A L 5 8 . 
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i ó g e n 
CUEA POR QUE DA VIDA. 

S E V E N D E en todas L A S B O T I C A S . 
26 A 29 

D O L O R E S D E M U E L A S . 

LA 

f T A L I N A 
Preparada según fórmala 

del 

D E . T A B O A D E L A 
E l d o l o r m á s a g u d o de m u e 

l a ó d i e n t e ca r i ado cede e n 
e l ac to con l a a p l i c a c i ó n de l a 

O D o m i m 
Se e n c u e n t r a 

e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 

O b i s p o N u m e r o 6 4 

TELEFONO 917 APARTADO 756 

a s a 

Se confeccionan " T R O U S S E A - E T Z y G ^ T A S T I L L A S 

4 ^ B A T A S de todos precios, 

giscios ^cd'raaos. Servicios de 

T E L E F O N O 6 0 2 

CÜERVO Y SOBRINOS # 
¿ E S Q U E C O N O C E V D . S I Ü N 

L O J D E R O S K O P 

p a t e n t e e s í e g í t i m o ? 

n p l i i s l M i e i la esfera Birólilo pa i e : 

Premiada con medalla de bronce en la filtima Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes , t i s is y d e m á s enf e rmedades del pecho. 

O j é n J O A Q U I 

26-26 Jl 

Esta antigua y acreditada marca, que goza de merecida s u p r e m a c í a sobre to
das las d e m á s conocidas, so halla de venta en el a lmacén de los señores l i o mago*?, 
y Comp,, ún icos y exclusivos importadores en esía Isla. 

L a bondad de su calidad, j a m á s igualada por las diferentes imitaciones que so 
l levan á cabo, es tá demostrada, de una manera palmaria, en la preferencia que le 
dan los consumidores. 

A éstos debemos llamarles la a tenc ión sobre las imitaciones de esta bebida.— 
para lo cual se emplean botellas iguales y e t i q u e ^ k p a r e c i d a s , — á fin de que no se 
dejen sorprender, y exijan la marca J O A Q U I N i ? ? í E N O , que es la mejor y m á s 
conocida en esta Isla. 

Importadores exclusivos, 

C 1671 alt 

•Ci 3 3 . 1 o o s» i r r n ^ o r t ^ c l o r - o i s . 

E s t a casa o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l a n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o n t a r i o . p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i i a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e i á 6 k i i a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s so los , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e desear , 

R I C L 1 3 7 * . A L T O S . ESQ. A A G U 1 A R , - i P M O M . 6 
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B H J w ^ v b Sintin, TtesrMi j BMflíiTCBfe 

u l s i ó n C r e o s o t a d a 

D E R A B E L L 

QUE SE CELEBRARA EL 22 DE DICIEMBRE. 

ISRVEN TODAS IAS POSTALES QUE SE ENCUENTREN DENTRO DE LAS CAJETILLAS. 

C 1505 JA 

CARTAS A L A S D A M A 
BSUBITAS EXPRESAMENTE PARA EL 

D I A B I O J>E L A M A B I T A 

Madrid, %i de Julio de 190Jf. 
E x i t o en Apo lo . Se ha hecho esperar, 

pero al fin l legó. Los d ías , ó las noches, 
ge siguen y no se parecen. M e refiero á la 
obra Los picaros celos, zarzuela en un 
acto y tres cuadros, letra de Arniches y 
F e r n á n d e z Shaw, m ú s i s a de J i m é n e z . 
Desde la primera escena empezaron los 
auiausos, á los acordes de un o r igmal í s í -
mo calce toalk, que fué repetido entre 
u n á n i m e s demostraciones de agrado. Los 
chistes fueron, con justicia t a m b i é n , reí
dos y aplaudidos, así como los inciden
tes; éstos, serios unos y cómicos otros, 
completaron el éx i to . 

N o puede ser m á s tentador el plan de 
la oarnpafia a r t í s t i ca que durante este ve
rano v el p r ó x i m o invierno ha de desa
rrol lar la c o m p a ñ í a Guerrero-Mendoza. 

Antes de empezar la temporada en 
M a d r i d , e s t r e n a r á n Don Fernando el 
A p l a z a d o , comedia de Echegaray; Ma
non Lesoant, de Jacinto Benavente y A l 
fonso Dan v i la, y Andrónica, de Guime-
rá , traducida al castellano por Lu i s Ló
pez Ballesteros. A d e m á s de estas obras, 
e s t r e n a r á n , asimismo, Bárbara , de Gal-
áós; A/iterza de ár-rastrarse, de Echega-
ray; Cabrita que tira al monte, de los 
hertnauoa Quintero; otra comedia, que 
aun no tiene t í tu lo , de Benavente; un 
drama que es tá escribiendo Sel lés; y del 
teatro clásico, L a Celestina, de Rojas, 
refundida por Villegas; y arreglos de E l 
caballero de Olmedo, L a luna de. la Sie
r r a v « jw dd aire, matan. 

Decididamente, doña E m i l i a Pardo 
B a z á n , animada por las primeras prue
bas, que tan feliz éx i to obtuvieron, ca 
dispone á dar al teatro obras de mayor 
e m p e ñ o . 

E l hermoso teatro de la Princesa ha s i 
do vendido en 75.000 duros al señor Mo
rrales de los R íos . 

En la p r ó x i m a temporada es casi segu
ro que a c t u a r á en dicho teatro una nota
ble c o m p a ñ í a d r a m á t i c a d i r ig ida por 
Thu i l l e r . 

ño r i t a s que se sienten inclinadas á la 
vocación religiosa; pero no dije q u i é n e s 
eran. Y ahora lo d i r é : son, en efecto, va
rias de las que, bri l lando en sociedad, 
sienten vivos deseos de retirarse del m u n 
do. 

Se indica á una de las hijas de los mar
queses de A g u i l a r de C a m p ó o , otra de los 

I condes de V i l a n a , que ya tiene una her-
1 mana religiosa, á M a r í a Luisa O 'Don-

nel l , á una Llorens, á una Santos Guz-
m á n y otras. 

L a marquesa de Squilache r epa r t i ó d ía s 
pasados los premios, consistentes en car
ti l las del Monte de Piedad, á los n iños del 
grupo escolar del dis t r i to del Congreso. 

Dicha señora ha recibido del Círculo de 
Bellas Artes el cuadro del celebrado p i n 
tor Graner, t i tu lado Jugadores y valuado 
en m i l pesetas, para la t ó m b o l a que se ha 
de celebrar á beneficio del hospital de m u 
jeres, cuya pr imera piedra acaba de po
ner el Rey , y que se edificará por in ic ia t i 
va de la Reina. 

L a t ó m b o l a no se ver i f icará hasta el 
regreso de los veraneantes, y el Círculo 
de Bellas Artes , secundando los deseos de 
su protectora, c o n t r i b u i r á con m á s obras 
de sus socios. 

Otro pensamiento benéfico de la mar
quesa de Squilache será planteado en bre
ve plazo, bajo la protección de la Prince
sa de Asturias y con el aux i l io de las se
ñoras de Dato y Sánchez Toca, la mar
quesa de Vi l l amayor y otras. 

Es muy probable que la familia real 
compre el hotel del conde de Malladas, 
s 
q 
p 
lacio. 

H a b l é á ustedes, si no recuerdo mal , en 
una de mis ú l t i m a s Cartas, de varias se-

' ' A medida que aumenta la emig rac ión 
en M a d r i d , adquiere incremento la i n m i 
gración en esta p l aya" , me escriben de 
Bia r r i t z . 

L a colonia e spaño la es mucho mayor 
que en igual fecha de los años anteriores. 
Los condes de la Vinaza se han instalado 
en su preciosa Villa des Troi* Fontomes, 
donde reciben á sus amigos, pudiendo és
tos admirar el rico mueblaje que ha em
bellecido notablemente la antigua resi
dencia de lady Fairbantes, y descollando 
el magnífico retrato de la condesa de la 
V i ñ a z a , pintado por Moreno Carbonero. 

E n la villa Thsrold es tá con su famil ia 
el expresidente del Consejo de Minis t ros , 
señor Vi l l averde , y en la elegante villa 
Berthe habita, como de costumbre, el 
diputado D. Romualdo Garc ía . 

E l m a r q u é s de Cayo del Rey, con sus 
dos hijos D . Justo y 1). J o s é San Migue l 
y con los marquemos de Baztanj ocupa la 
villa Usodetnar, de la Avenida Gonceny 
los de P e ñ a l v e r han tomado un precioso 
chalet, en la.Avenue Jaujerr//. 
• Los marqueses de Bolaños habitan co
mo siempre la magníf ica uítla que l leva 
su nombre, en la A veime de la liepubli-
que; los duques de P r i m , su residencia 
del c a m i n ó del Faro, y los marqueses de 
Feria su poscs ión 'de me de !• Qoean. E n 
la vi/la des P i m se ha instalado la f ami 
lia del conocido banquero D. Gui l l e rmo 

Vagel , y el él hotel Pavillon Henri I V , 
la señora d Jencquel. 

Los de Sucho han adquir ido la villa 
que oeupatnabitualmehtg en la A ta l aya , 
y los marq|eses de Baroja, los condes de 
Santovenisla duquesa de la Torre , la 
princesa Bntchonbey (nee Pepita Se
rrano), losüe A r i z u m y los de Baquer, 
s ú m a n s e scontingente de la colonia es
paño la , qfe en estos dias ha de haber 
aumentadecon la llegada de los Condes 
de L o m b i l i y de San F é l i x ; de los mar
queses de pcamora,de Paradas, de Ner-
va, de Vciolla y de Alameda, y de los 
de Potest|, Aznar, Prat , Izquierdo, 
Ruiz Marnez, Sengrines. V i l l a l b a , Be-
llechasse, á u r e g u i , G ó m e z Arenzana, 
Arbajora, [ardo Schunith, Quintana y 
otros. 

L a gran o vedad de este año es el i m 
pulso que m recibido las obras para la 
reconst rucón del magní f ico hotel que 
se l l a m a r á ^ a / t f Biarritz, situado en la 
antigua reBencia imper ia l que se l l a m ó 
Villa J'Jutflia. Créese que e s t a r á t e r m i 
nado para, pr imavera p r ó x i m a y es 
verdaderatmto asombrosa la impor tan
cia de la oh realizada. E l edificio ocupa 
una suporte de 4,000 metros cuadrados 
y el n ú m e i d e habitantes será de 300, 
en lugar B 130 que t en í a antes del i n 
cendio. S&alcuhi que el comedor se rá 
qu izás el m grande que se conoce, pues 
o c u p a r á la long i tud del I I u l l que 
t e n d r á el llel, terminando en una ro-
tanda de erales situada sobre el mar y 
midiendo linetros de d i á m e t r o . Los sa
lones de repción serán e sp lénd idos , 
de ellos, q i p o d r á convertirse en "Sala 
de fiestas",ene 25 metros de long i tud , 
y todos e lkcoino \oi habitante? p r inc i 
pales, están decoradas al estilo Lu i s 
X V , Lu i s V I , y pr imer I m p e r i o . E n 
cuanto al cfort y modernimprovemenis, 
aseguran Ique han visto el proyecto en 
todos sus callea, que el futuro Pala is 

Biarritz será el hotel m á s suntuoso y 
perfecto de Europa. , 

E n M á l a g a ha con t r a ído ma t r imon io 
la señor i t a de Heredia, con el s e ñ o r M e l 
garejo, hijo de los condes de San Juan . 

Pronto se ce lebra rá la boda de D . Ma
riano Vi l l a longa , conde do V i l l a l o n g a , 
con la s eño r i t a Eugenia Lacave, de 
Cádiz . 

Se ha celebrado, por cierto con gran 
pompa y solemnidad el enlace de la se
ñor i t a A n i t a de Zulueta y P a r t e g á s , con 
el joven abogado D . A n g e l Guerrero del 
Sagrario. 

E l traje de la novia era m a g n í f i c o ; 
de "espuma de seda" con encajes de 
Alenden. 

T a m b i é n se ha celebrado, y no recuer
do si lo he dicho, la boda de D. Diego 
Gonzá lez Conde, p r i m o g é n i t o de los mar
queses de V i l l a m a n t i l l a de Perales, con 
la s eño r i t a M a r í a Luisa de B o r b ó n , hi ja 
del general D . Francisco de B o r b ó n , nie
ta del Infante D. Enrique, biznieta d e l 
Infante D . Francisco de Paula y tatara-
nieta por l ínea directa del v a r ó n del Rey 
D. Carlos I V . F u é madr ina la madre 
del novio y padrino el padre de la nov ia . 
E l traje de ésta era de crespón de seda, 
blanco (por supuesto) cubierto de encajes 
que fueron de su abuela, la duquesa de 
Sevi l la . 

E n el palacio de la duquesa de San Car
los se es tán haciendo reformas con m o t i 
vo del enlace de su hijo el conde de la 
U n i ó n , con la hija de los duques de Gra
nada de Ega. 

E n Asturias, y en el p r ó x i m o mes de 
Septiembre, t e n d r á efecto el m o t r i m o n i o 
de la señor i t a A n t o n i a M é n d e z V i g o con 
el joven D. Luis de A r c e , ahijado del con
de de P e ñ a l v e r . 

Leo en un per iód ico que, haciendo su 
acostumbrada tournée veraniega ha lle

gado á la Coruña el acaudalado gallego 
D . Manuel Blanco Ramos, que reside en 
Cuba hace m á s de cincuenta años . Dice 
a d e m á s el mismo per iódico, que en aque
lla Sucursal del Banco de E s p a ñ a tiene 
depositadas el s eñor Blanco Ramos once 
m i l onzas, pagando seis m i l pesetas anua
les por derechos de custodia; y que en el 
Banco de M a d r i d tiene depositados ve in
ticinco m i l centenes de oro. Al l í , en Co
r u ñ a , l laman dicho señor el Rothschi ld 
gallego. T a m b i é n leo que guarda en L o n 
dres una enorme cantidad en libras es
terlinas; y que en Cienfuegos posee va
rios potreros, ingenios, un gran palacio 
y comercios de sedas. Llega asimismo á 
m i noticia la de que E m i l i a Pardo B a z á n 
le v i s i tó d ías pasados y le h a b l ó de la be
néfica Casa gallega que existe en M a d r i d . 
A l señor Blanco le a g r a d ó en ext remo 
la ins t i tuc ión y ofreció cien onzas de oro 
y su entusiasta concurso. 

¡Felices los poseen cuanto saben dar l 

T a m b i é n ha vuelto á E s p a ñ a , de vuel 
ta de Cuba, donde ha permanecido bas-
iantes años , el i lustre poeta gallego Cu
rros Enriquez, nombre glorioso que a q u í 
nadie ha olvidado. Toda la prensa d i r i 
ge cordial saludo de bienvenida al autor 
insigne de Aires da miña ierra, al gran 
periodista, al buen li terato que ha dado 
á la estampa obras dignas do admira
ción. 

E n P a r í s ha fallecido repentinamente 
D . Enr ique D u p u y de Lome, represen
tante de E s p a ñ a cerca del Q u i r i n a l . Per
tenecía á dis t inguida fami l ia valenciana. 
En Cádiz contrajo ma t r imon io con la se
ñ o r i t a Adelaida V i d i e l l a . ¡Descanse en 
paz el dis t inguido d i p l o m á t i c o ! 

Hasta m u y pronto, si Dios quiere, 
queridas amigas raías. 

SALOMÉ NUÑEZ Y TOPETE, 
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E j e c u t i v o , es u n g o l p e m á s p a r a 
e l Sr . E s t r a d a P a l m a , q u e h o y se 
v e p r i v a d o d e u n c o n s e j e r o v a l i o 
s í s i m o , c o n s e r v a d o r s i n v i s t a s á 

Ja m o d e r a c i ó n I b a m o s á d e c i r 
« d e m a g o g i a » . 

E s v e r d a d q u e esa b a n d e r í a 
p o l í t i c a , t a l c o m o se p r a c t i c a h o y , 
d a l u g a r á t o d a c l a se d e interpre
taciones. 

D i c e L a Lucha: 
D e s p u é s de las ú l t i m a s conferencias 

que los prohombres del moderant ismo 
han celebrado con e l Presidente de la 
E e p ú b l i c a , les ha vue l to u n t an t i t o a l 
cuerpo el resuello que antes h a b í a n 
perd ido , con m o t i v o de las dis t intas 
entrevistas que el Jefe del Estado ha
b í a celebrado con los antiguos autono
mistas. 

P u e s p u e d e n r e s p i r a r t r a n q u i 
l o s y p e r m i t i r q u e les l l e g u e l a 
c a m i s a a l c u e r p o ; p o r q u e l o s c o n 
s e r v a d o r e s n o h a n g u s t a d o n u n 
ca d e m e t e r s e e n c a m i s a d e o n c e 
v a r a s , y a u n q u e se les d i ó v e l a 
p a r a este e n t i e r r o , t i e n e n p o r m a l 
a u g u r i o e l v e l a r c a d á v e r e s m o d e 
r a d o s . 

C Á E T A D E L G E M L Eml 

A r e s e r v a d e c o m e n t a r l o s j u i 
c i o s d e l s e ñ o r N ú ñ e z ( D . E m i l i o ) 
e n q u i e n , d i c h o sea d e paso , n o 
h a p o d i d o m e n o s d e i n f l u i r l a 
s u s p e n s i ó n , p o r d o s veces , d e l E s 
t a t u t o P r o v i n c i a l , p u b l i c a m o s l a 
c a r t a q u e n o s r e m i t e , c o n g r a t u 
l á n d o n o s d e q u e n u e s t r o s t r a b a 
j o s p e r i o d í s t i c o s s i r v a n d e p r e 
t e x t o a l G o b e r n a d o r d e l a P r o 
v i n c i a p a r a e x p o n e r o p i n i o n e s 
q u e d e b e n ser c o n o c i d a s d e l p ú 
b l i c o . 

H e a q u í l a c a r t a d e l s e ñ o r 
N ú ñ e z : 

Rabana, Agosto 13 de 1904. 

8r. Director del D IARIO DE LA MA
RINA. 

M u y s e ñ o r m í o : H e leido con dete
n imien to e l a r t í c u l o que, bajo el e p í 
grafe Dos tendencias, pub l ica usted en 
l a e d i c i ó n de la m a ñ a n a del d í a 11 . L o 
considero m u y opor tuno en estos mo
mentos, en que, en lucha abier ta el es-

. p í r i t u central izador con la tendencia 
deseentralizadora, l i b r a n bata l la en el 
campo admin i s t r a t ivo , representados, 
de un lado, por el Poder Central , y del 
« t r o . por los organismos provinc ia les y 
municipales . 

A pesar m í o , t r i u n f ó en la Const i tu
yente la tendencia deseentralizadora, 
d á n d o n o s una Carta Fundamenta l que 
e s t á vaciada en los moldes de una Re
p ú b l i c a esencialmente d e m o c r á t i c a . Y 
d igo á pesar mío , porque yo estuve afi
l i ado dentro de Ja Const i tuyente a l ele
mento que q u e r í a hacer de Cuba una 
K e p ú b l i c a un i t a r i a , concediendo a l Po
der Centra l la d i r e c c i ó n y adminis t ra 
c ión de todo el pa í s , y que los organis
mos subalternos fuesen delegados de 
a q u é l . 

Querer sostener hoy que la Const i tu 
c ión es buena ó mala, en lo que se refie
re á esas tendencias, es desconocer l a 
rea l idad existente, pues la Consti tu
c ión , por razones que nadie ignora, no 
ha podido desenvolverse, por falta de 
leyes que interpretasen su e s p í r i t u , y 
algunas que se han hecho no han llega
do á in terpre tar és te con exac t i tud . 

L a tendencia á so l ic i t a r lo todo y á 
esperarlo todo del Poder Ceul ra l , es ló
gica en este pa í s , donde por m á s de 
cuatrocientos a ñ o s hubo u n Gobierno 
unipersonal , pues el poder supremo, 
casi a rb i t r a r io , r e s i d í a en un C a p i t á n 
General. ¿Qué tiene, pues, de e x t r a ñ o 
que por la fuerza de l h á b i t o nuestro 
pueblo quiera buscar remedio á todas 
las situaciones en el s e ñ o r Presidente 
de la K e p á b l i c a ? i C n á u t o s i n d i v i d u o s 
del mi l lón y medio de habitantes que 
existen en el p a í s se han dado cuenta 
del cambio radical efectuado en los re

sortes de la A d m i n i s t r a c i ó n y del Go 
b ie rno l M u y pocos, seguramente, y po r 
eso vemos á d i a r io que desde los M u n i 
cipios se acude a l Gobernador para re
solver asuntos de l a exclus iva compe
tencia de a q u é l l o s , y seguramente acu
d i r á n t a m b i é n a l s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a en s o l i c i t u d de resoluciones 
que, por r a z ó n de su í n d o l e , son de la 
exclusiva competencia de los Goberna
dores. 

Mas, como di je antes, l a Const i tu
c ión , po r lo mi smo que ha sido pro
mulgada, pero no desenvuelta en leyes 
o r g á n i c a s adecuadas, no debe ser obje
to de c r í t i c a mient ras lo ú l t i m o po su
ceda. ¿Qué vienen á ser hoy los Go
biernos Provincia les , q u é los M u n i c i 
pios? Los Gobernadores de hoy solo se 
diferencian de los que e x i s t í a n en la 
é p o c a en que dominaba E s p a ñ a , en que 
és tos se denonimaban Gobernadores 
Civ i les y aquellos se l l aman Gobernado
res Provincia les . Po r las mismas leyes 
nos reregimos; el e s p í r i t u central izador 
que reinaba en aquel t i empo en los cen
tros admin i s t ra t ivos , es el mismo que 
reina hoy. Nadie puede a d m i t i r que un 
Gobernador no sea un subalterno de u n 
Secretario de Despacho del Presidente, 
cuando en r ea l i dad no existe n i puede 
exis t i r , n inguna r e l a c i ó n de dependen
cia entre los Gobernadores y los.Secre
tarios referidos. 

Los Ayun tamien to s son por la Cons
t i t u c i ó n a u t ó n o m o s y , no obstante, los 
Gobernadores e s t á n autorizados para 
suspender Concejales y hasta para sus
pender Ayun tamien tos . Los Consejos 
Provincia les se crearon por la Cons t i 
t u c i ó n con facultades para estatuir so
bre todo aquello que concerniera á la 
P rov inc ia , y ahora, p o r una ley en que 
no se ha sabido ó quer ido in t e rp re ta r 
genuinamente la' C o n s t i t u c i ó n , se les 
reduce á t a l pun to sus facultades, que 
no pueden absolutamente estatuir sobre 
nada. E n mate r i a de Hacienda, por 
ejemplo, el Secretario del ramo asume 
la d i r e c c i ó n de toda la A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l y P r o v i n c i a l , á t a l ext remo 
que, de hecho, forma los Presupues
tos de esos organimos. Debemos decir 
la verdad en toda su desnudez: a q u í no 
existen n i A y u n t a m i e n t o s n i Gobier
nos Provincia les con su verdadero ca
r á c t e r . 

l í o es justo que á d i a r i o se diga por 
l a Prensa que n i los Ayun tamien tos 
n i los Gobiernos Provinc ia les respon
den á las necesidades para que fueron 
creados. Es preciso que el p a í s se d é 
cuenta de lo que viene pasando y de que 
si l a C o n s t i t u c i ó n que tenemos no respon
de tampoco á las exigencias de una bue
na A d m i n i s t r a c i ó n , precisa que se con
voque cuanto ante; u la nueva Constitu
yente para modif icar la ;de lo contrar io , 
es necesario que se i m p l a n t e esa Cons
t i t u c i ó n que existe ahora, po r medio 
de leyes adecuadas, que respondan al 
e s p í r i t u que pres idiera á su fo rmac ión . 

L o que ha pe rd ido á todos los pa í 
ses hispano-americanos, ha sido la l i 
gereza con que esos pueblos han juzga
do sus inst i tuciones, y, por ley de h e 
rencia, han buscado siempre su sal na
ción en el hombre que p r e s i d í a los des
t inos de la N a c i ó n , fuera é s t e un Rosas 
ó un Juares. 

Si queremos tener una R e p ú b l i c a co
mo la hemos s o ñ a d o , busquemos ejem
plo en los Estados Unidos , donde el 
M u n i c i p i o , el C a n t ó n , el Estado y la 
N a c i ó n t ienen su esfera p r o p i a donde 
g i r an , y , a u t ó n o m o s , d e s e m p e ñ a cada 
cual la m i s i ó n que por l a C o n s t i t u c i ó n 
y las leyes les es tá s e ñ a l a d a . 

V u e l v o á r epe t i r l o : sino estamos ca
pacitados para ins t i tuciones tales, 
modifiquemos la C o n s t i t u c i ó n y adap
t é m o s l a a l sistema que m á s se acomode 
á nuestros h á b i t o s y apti tudes- Pero no 
persistamos, con tendencia suicida, en 
desacreditar todos nuestros embriona
rios organismos, s in que la p r á c t i c a 
nos haya demostrado su deficiencia, ó 
nuestra incapacidad para hacerlos fun
cionar, como sucede en otros p a í s e s en 
los que i d é n t i c o sistema ofrecen b r i 
l lantes resultados. 

A n t i c i p á n d o l e las gracias po r l a p u 
b l i cac ión , que le ruego, de las anterio
res l í nea s , quedo de V . atto. S. S. 

E M I L I O NÚÑEZ. 

No h a v cerveza como la cerveza L A 
T R O P T C A U 

L a C u r a c i ó n S e g u r a 
DE LAS ENFERMEDADES DE LA 

G A R G A N T A , P E C H O Y P U L M O N E S 

Se obtiene con los Preciosos Remedios 

T O R A L i 
• Y * • • 

(MARCA L A N M A N & KEMP) 

El Pectoral alivia la irr i tación y quita la tos. E l Aceite 
afloja las secreciones y á la vez alimenta y robustece al 
enfermo. Tomados juntos, estos remedios, facili tan la 
e x p e c t o r a c i ó n y producen la c u r a c i ó n r á p i d a y completa. 

OE VENTA EH U S PRlHCIPáLES DROGUERÍA Y F W G l i S . 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

de ED UARDO FALU, F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 

l l C O s ' l a l i Í M A ^ Y E J I G I , los 0 0 ^ 0 3 NEFRI-
pulsión v el n í ^ } fi ̂ A . K 0 6 " ^ 8 de 3angre Por la uretra- Su M i l i t a la ex-

^ ^ ¿ ^ ^ ^ - i ^ ^ - « V e K ^ c o r ^ U ^ 

día ? o % d ? a í a a . ^ 0 1 1 " ^ 1 ^ ?f ^ al dÍa' eS dCcU' Una cad* ^ h 0 ^ en mo 

* . J ¿ v a l r r % 0 Z } C ^ F R ^ E S $ ' ?an Rafael e!,(íuina á Campanario, y en todala. demáa turmacias y Droguerías de la Isla de Cuba c 1501 
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REVISTA MERCANTIL 
Rabana, Agosto 12 de 1904' 

AZUCARES.—A pesar de los elevados 
precios que rigen y la activa demanda 
que prevalece, las operaciones efectuadas 
esta semana en esta plaza han sido otra 
vez de escasa importancia, debido á lo re
ducidas de las existencias que1 quedan por 
vender y los altos precios pretendidos por 
sus tenedores, y como quiera qite la ma
yor parte del azúca r en almacenes es tá 
ya vendida, y el resto lo e s t a r á probable
mente antes que transcurran muchos 
días , es casi seguro que para fines de este 
mes queden totalmente vac íos todos los 
depósi tos , lo cual r e s u l t a r á sumamente 
favorable á los productores para la venta 
de los primeros recibos de la p r ó x i m a 
zafra. 

' L a perspectiva para el a ñ o entrante es, 
pues, m u y h a l a g ü e ñ a para los producto
res de azúcar de caña , toda vez que la 
pertinaz seca que prevalece en Europa, 
amenaza causar una merma considerable 
en la producción de la remolacha y esta 
circunstancia unida a l constante aumento 
del consumo universal ha, seguramente, 
de propender á mantener los precios-al
tos durante un pe r íodo susceptible do 
prolongarse indefinidamente, particular
mente en los Estados Unidos, cuya pro
ducción do azúcar de caña y remolacha es 
absorbida á medida que se elabora y ape
nas alcanzan á cubrir las necesidades del 
morcado durante los dos ó tres ú l t i m o s 
meses del a ñ o . 

Por esta raz'm, los tenedores de las po
cas partidas de alguna importancia QUO 
quedan disponibles en la Isla, pretenden 
por ella de 5.3[4 á G reales arroba, por 
cen t r í fugas , de OrqOG do polarización. 

E l mercado cierra hoy quieto y nomi
nal, de 5.5[8 á G.S^ reales ar., por Cen
tr í fugas, polar ización 95i9G, y de 4.3[8 á 
1.112 id . i d . por Adúcares de ¡Miel, pola
rización 88i90. 

El movimien to do azúcares en los al-
tbacenes de este puerto, desde iv de Ene
ro ha sido como siícue: 

Existencia en 1" 
de Enero.... 

Recibos h a s t a 
el 12 de Ao-osto 

Tota l . 

Salidas h a s t a 
el 12 de Agosto 

Existencias: 
Az.crudos, seos 
Idem Refinado. 

Orles 

1901,. 

233.533 

190.3 1902 

115.532 

1116.625 914.946 

103.048 

879.843 

1.3502131060178 

1,909914 

259.299 

384.35;í 

982.881 

320,383 

676,125 

1.416 

662.598 

7.399 

Alentados por los elevados, precios que 
rigen, los d u e ñ o s de algunos centrales, si
tos en su mayor parte en la costa norte de 
la provincia de Santiago de Cuba, con t i 
n ú a n moliendo y otros, en laistintas lo
calidades, e s t án cocinando sus mieles; por 
este mot ivo y á pesar de lo avanzada de la 
es tación, c o n t i n ú a n llegando pequeños lo
tes de azucares á los puertos do embar
que. 

S e g ú n el ú l t i m o ost.ulo de los senors-
G a m á y Mejer, se h a b í a n ' recibido en tos 
dos los puertos de la Isla hasla 31 del pa
sado, 1.011,222 toneladas, coatra 935,182 
ídem del año pasado, siendo probable 
que cuando se haya recibid) el azúca r 
que t o d a v í a es tá en los ingenios y en los 
paraderos de los ferrocarrilesy hayan ter
minado su e laborac ión los hgenios que 
a ú n muelen y los que es tán (peinando sus 
mieles, la p roducc ión total efe la ú l t i m a 
zafra alcance á 1.025,000 tmeladas, m á s 
ó menos. 

M IEL DECAPA. — M u y reducidas las 
existencias de este producto y casi nula 
la expor tac ión del mismo, f ü a r d á n d o s e 
reserva absoluta sobre los precios de las 
pocas operaciones hechas ú j t imamente , 
rigiendo el morcado, por lo ¡ t into, cute
ramente nominal . 

TABACO .— i ía /na. — E l esado de la 
plaza mejora r á p i d a m e n t e y ?on mayo
res cada d í a las ventas que Sí efectúan, 
con mot ivo de estar operande con bas
tante ex t ens ión tanto los conpradores 
extranjeros que han llegado aquí ú l t i -
rnamente,-como los representntes de las 
fábricas locales, y como quedí ya fuera 
do duda que la cosecha de eati a ñ o no ha 
sido tan abundante en vegas menas co
mo se c reyó al pr inc ip io , p r las que 
r eúnen condiciones verdadersnente ex
cepcionales, se pretenden prcios eleva
dos que son hasta cierto puno una ró-
mora á su r á p i d a realización mientras 
que las clases medianai puedn t o d a v í a 

adquirirse á precios moderados; pero co» 
mo la tendencia del mercado es de alza 
es probable que suban pronto sus pro 
tensiones loa tenedores de las referida 
clases. 

M u y act iva ha sido la demanda por 
rama de Partidos, part icularmente para 
las fábr icas locales, por prestarse mejor 
que las d e m á s clases á trabajarse. 

Los lotes de rama de la V u e l t a A r r i b a 
que se han recibido hasta la fecha, pare 
cen indicar que dicho tabaco se rá apro-
pósi to para la e x p o r t a c i ó n á Europa y 
los Estados Unidos, pero en vis ta de los 
altos precios pedidos, par t icularmente 
por las clase ligeras, que son las m á s 
apetecidas, se ha operado poco en esa 
procedencia. 

Torcido y Cigarros—Con m o t i v o de te
ner algunas fábricas ó rdenes pendientes, 
tan pronto como el tabaco nuevo estó en 
condiciones de trabajarse, se e m p e z a r á á 
cumpl imentar aquellas; mientras tanto, 
se mantiene moderada la act ividad que 
prevalece solamente en unas cuantas fá 
bricas de tabacos y cigarros. 

AGUARDIENTE .— M u y abatida la de
manda, á consecuencia do los impuestos 
de consumo, y por esta r azón los dcstda 
dores c o n t i n ú a n disponiendo d e s ú s exis
tencias p a n la e x p o r t a c i ó n , á precios que 
muchas veces no cubren el costo.Se cotiza: 
$12% á $13 pipa do 125 galones de 22 
grados, con envase, y $8% á $9 por los 
130 galones de 20 grados, sin envase. 

ALCOHOT..—Por idóut icas razones que 
el aguardiento, es m u y l i m l t i d a la so l í 
c i tud para el coasunr) local, t o m á n d o s e 
solamente alguna quo otra pa r t ida r io se 
gunda clase, para usarlo como combus
tible. Cotizamos: el de 40/grados en cas 
co do roble, para embarque, á 2 1 % cts 
g a l ó n 

CERA.—ReguJares existencias de la 
amari l la , manteniC'dose moderadamen
te activa la demanda, de $29% á $30 
q t l . , por la de primera, y de $28 á $28% 
id . por ia de segunda. 

M I E L DE ABEJAS. — Reducidas exis
tencias y regular demamU p ira ta ex 
por tac ión , cot izándose , en tercerolas, i 
24 cts, ga lón , y envase á 7 Cts, y en br l s 
de 27 á 28 cts. I d , envase á $1,50, r i 
giendo firmes estos precios, ú pesar do la 
continua flojedad en los principales raer 
cados consumidores. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D K V A L O í t K S 

CAMBIOS—A consecuencia de haber su
bido en los Estados Unidos los tipos de 
los giros sobre Europa y m á s part icular 
mente las libras, y escasear mucho a q u í 
el papel de embarque, han seguido r i 
giendo al alza las cotizaciones que cierran 
hoy m u y sostenidas. 

ACCIONES Y VALÍORE?;.—Poco animada 
ha estado la Bolsa y como la oferta de 
valores ha excedido generalmente á la 
demanda, las contadas operaciones que
so han efectuado lo fueron con un que 
branto de m á s ó menos considerac ión en 
los precios anteriormente pagados, ce 
rrando hoy la plaza quieta y nominal á 
las cotizaciones. 

MOVIMIENTO DE METÁLICO .—El ha
bido desde 1" de Enero hasta la fecha, 
este a ñ o y el pasado, ha sido como si
gue: 

ORO. PLATA. 

Importado ante-
rforitrente . .. 

En la semi na . . 

T O T A L hasta el 
12 de Agosto. 

Idem, igual fe
cha en 1903... 

2.usa.150 
1,500,000 : 

$ 1.358.035 

4.188.150 " 1.358,035 

3,249.489 " 361.817 

Se ha exportado desde 1" de Enero, lo 
siguiente: 

ORO. PLATA. 

Exportado ante
riormente $ 

En la semana... " 

T O T A L al 12 de 
Agosto $ 

I d m . igual en fe
cha 1903 " 

11311 

54.000 $ 

54.000 $ 

14.180 " 

NECROLOGIA. 
E l pasado m i é r c o l e s de jó de ex i s t i r 

en esta c iudad la que en v i d a fué d o ñ a 
Ca r idad G a r c í a de Za ldar r iaga , esposa 
e jemplar y madre a i n a n t í s i m a , á quien 
adornaban las m á s bellas prendas per
sonales. * 

Una cruel enfermedad, para la que 
fueron i n ú t i l e s los aux i l io s de la c i e n 
cia, ha arrebatado a l c a r i ñ o de un ho 
gar á la buena é in fo r tunada s e ñ o r a . 

AGOSTO. 
L. iueva .—C creciente el 18. 

1833 F u n d a c i ó n de un Museo 
nacional en el Cairo. 

LUNES 
% L ASUNCIÓN DE N R A . S R A , 

S t M a t i l d e v g . — ( B . P . e n 
2 2 S . A g t , y M í n i m o s ) 1 3 8 

=3 

L A A B A N I Q U E R I A 

i i i í L a Esii 

c mu 
2^13 2m-U 

Paz á sus restos y reciban su a t r i b u 
lado esposo é hi jas el tes t imonio de 
nuestra pena. 

A S U N T O S V A B I O S r 
A COLUMBIA 

A la hora de costumbre—seis de l a 
t a r d e — s a l i ó ayer para BU residencia 
veraniega, e l s e ñ o r Presidente de la 
E e p ú b l i c a , d e s p u é s de haber pasado 
dos d í a s completos separado de su fa
m i l i a , con objeto, s e g ú n d i j imos opor
tunamente, de despachar la correspon
dencia que t e n í a atrasada. 

LO DE OEIENTK 
Gnantánamoi Agosto 12. 

E o d r í g u e z , General . 
Habana. 

H e l legado á és t a . Por los informes 
recibidos puedo asegurarle que no hay 
novedad en todo el t e r r i t o r i o . Para 
dar cuenta de los rumores en Loma , 
ordeno al teniente coronel Guerra , abra 
ampl i a i n f o r m . i c i ó n . — L o r a , Coronel, 

ÍÍUEVÓ TRANVÍA 
H o y se i n a u g u r a r á en la vecina po

b l a c i ó n de Mar ianao una nueva l í n e a 
de t r a n v í a s y para el acto d é l a inaugu
rac ión p a r t i r á un carro de la plaza de 
San Juan de Dios á las nueve de la ma
ñ a n a . 

Hemos sido inv i t ados a l acto y agra
decemos la a t e n c i ó n á la Empresa, 

PUEDE HACERLO 
A los s e ñ o r e s don J o s é Her re ra E a n -

gel, don A d o l f o Alonso y otros indus
tr iales de Vinales , que elevaron ins
tancia á la S e c r e t a r í a de Hacienda 
q u e j á n d o s e de que se les ex i ja la 
c o n t r i b u c i ó n por anualidades adelan
tadas, se les ha contestado por d icho 
Centro que h a b i é n d o s e comprobado 
que las indust r ias po r ellos ejercidas 
corresponden á las Tar i fas 4^ y 5^ del 
Subsidio, e s t á en las facultades del 
A y u n t a m i e n t o , po r tratarse de ingresos 
voluntar ios , lo mismo la l ib re regula
ción de las cuotas que la forma p e r i ó 
dica de recaudarlas. 

NO HAY INCONVENIENTE 
Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se ha 

evacuado consuUa de la A l c a l d í a de 

EINIMIENTO 

Un tercio del tamaJío original. 
Patente Dic. t, 190̂ , 

H e aquf la figura del LÁPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. 

Este mal, tan c o m ú n y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in
testino recto causada por la d i latac ión de 
las venas hemorroidales 7 so manifiesta 
por irritación é intensa p icazón con dolor, 
producido por unos granos, y eiv casos 
graves por úlceras sangrantes. L a dificul
tad de llevar la medicina á las partes iní la-
madr.s, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar . 

E L LÁÍ-I/Í PREVENTIVO DE WILLARD, es 
de tamafio v forma de fácil introducción y 
no causea dolor en las paites inflatnadas 
Consiste de medicamentos ant i s ép t i cos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman i n s t a n t á n e a m e n t e la irritación. No 
es ungü . nto, ni supositorio, ni cala; sino un 
medicamento aplicalivo y de m é r i t o in
tr ínseco . Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se
guro y permanente Cada lápiz de W i u -
LARIJ, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones • 

De venta, ¡Sarrá y principales boticas, f 

Conso l ac ión del N o r t e h a c i é n d o l e ga-
ber que no puedo haber inconveniente 
en que las t iendas m i x t a s sur tan del 
pan que les e s t á p e r m i t i d o elaborar á 
otros establecimientos, a s í como en QUA 
lo repar tan á d o m i c i l i o , t e n i é n d o s e en 
cuenta que no ee o r i g i n a per juicio & 
las p a n a d e r í a s , comprendidas por gu 
e p í g r a f e en la misma clase y tar i fa quo 
las tiendas mix t a s . 

LA VENTA DE VIANDAS 

Con m o t i v o de ins tancia elevada pop 
el Centro de Comerciantes ó Indus t r i a -
les y armadores de B a t a b a n ó . se lía 
declarado por la S e c r e t a r í a de Hacien-
da que es extensiva al e p í g r a f e de 
tiendas mix tas do la ta r i fa p r imera del 
Subsidio i n d u s t r i a l , la a c l a r a c i ó n ú l t i -
m á m e n t e pub l icada con respecto á que 
los establecimientos de bodega, de la 
misma tar i fa , pueden expender sin 
nueva t r i b u t a c i ó n viandas, frutas fres-
cas y hor ta l iza , autorizadas por la nota 
anexa a l e p í g r a f e que les corres-
pondo. 

EL PUENTE DE BARCAS 

Con m o t i v o de efectuarse hoy por la 
Jefatura de Obras P ú b l i c a s del d i s t r i to 
de la Habana unas pruebas en el puen-
te de Barcas, q u e d a r á i n t e r r u m p i d o el 
t r á n s i t o p ú b l i c o por el mencionado 
puente. 

PATENTES 

Por la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , Tn-
dus t r ia y Comercio se ha hecho la ins
c r i p c i ó n de las siguientes patentes na
cionales: 

A l s e ñ o r don Santiago I ru le ta , por 
unos tubos bajantes de chapa de h ie r ro 
galvanizado engrampados con enchufe 
y s in soldaduras para aguas pluviales 
gas y d e m á s usos. 

A l s e ñ o r don J . I . de A l m a g r o , apo
derado del s e ñ o r dou Eugenio E i l o y 
Edson, po r mejoras en p roced imien to 
para la e x t r a c c i ó n ó c las i f icación de las 
grasas, aceites y gelatinas que contienea 
los desperdicios del pescado, etc. etc. 

A l s e ñ o r J . A . Springer , apo-
dorado del s e ñ o r W i l l i a m s F u l t e r 
Hu tch insou , por ciertas mejoras q 
m á q u i n a s de cor tar pa l i tos para fósc. 
foros. 

A l s e ñ o r don M i g u e l Darnas y V i d a l j 
por un aparato segador de c a ñ a . 

MUEBLES 
Nueva remesa de columnas, e s q u í -

ñeros , escritorios para Sras., v i t r i n a s , 
juegui tos de 5 piezas para cuarto, s i 
llas, sil lones y sofaes dorados. Todo de 
exquis i to gusto y fabricado espresa-
mente para 

J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 ^ A L 5 8 . 

C-1561 0-3 

D r . M a n u e l D e l f í n . 

M E D I C O D E N Í N O S 
Consnltns de 12 á 2,—Industria 120 A. esquinal 
íáan Miguel.—Telof. 1226. O 

a 
e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 

g a r a n t i z a l a b u e n a 

c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 

S E 

? talaiartcrla en general, 
— DE — 

J o a q u í n F e r n á n d e z . 
MONTE NUMERO 277. 

H A B A N A 
Surtido general de monturas, arreos para 

carros, carretones, coches, eBpeclalidad enco-
illeras de todas clanes, Irontifes para buej y 
sacos de henequén. -

Polvo Dentífrico Higiénico 
P r e p a r a d o sefíVm f ó r m u l a de l D r . 

T a b o a d e l a y r e c o n o c i d o .y a p r o b a d o 
por c o m p e t e u t e s a u t o r i d a d e s c i e n t í -
t féas . 

HCS-CAJAS DE 3 TAMAÑOS*^ 
ELIXIR DENTIFRICO 

ú e \ D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 

^ - F R A S C O S DE 3 T A M A Ñ O S . ' ^ í r 
E n todas las Droffiierias, 

B o t i c a s y P e r f a m e r í a s s 
d e l a l i a , 

2 6-J126 

E L H E R P I C i D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 

E L P E L O SE V A ! S E VA!» S E F U E ! ! 

El HerpMdt lo Salva M Jlerincide [o 
P a r a ser l i n d a u n a m u j e r 

debo tener el cabello hermoso. Loa rizos 
tienen un .nt-nnto «útil, pues h » d i o l i o el 
poeta, "que los Inicies hechíce l os do la mujer 
cautivan al hombre varonil." Los prosaicos 
ouán positivos microbios de la caspa ponen 
el cabello frágil, le quitan el lusvre, y suce
sivamente «iiíite la cuspa, la c o m e z ó n dol 
cuero cabelludo y la calda del cabello, K l 
Herpicide í í e wbro destruye este enemigo de 

Salva Demasiado Tarde para eí Herpicide 
la belleza, y permito al cabelle recobrar su 
lustre y abundancia. Resultados pocos mo
nos que maravillosos siguen al empleo del 
Herpicid. . E s una loc ión exquisita para el 
cabello, lo pone ligero y blando, y lo priva 
«Ir todo exceso de grasa. No coutiene grasa 
ni tinte. 

C U R A L A C O M E Z O N D E L C U E R O 
C A B E L L U D O , 

E n todas las I'rinclpales Farmacia . , 

" L A R E U N I O N " V e l a , d e J o s é S a r r á é H i jo . -Agentc s 

^ D o c t o r J Í r t u r o S a n s o r e s 

PROFESOR. MEDICO Y CIRUJANO 
RAYOS X 61 ™a'yor V ^ . * ^ íabrioado 

SALON DE CURACION 

( ¡ m c l í n M l c a l í ^ ' f p ° S ' 3 , p o s r u t 
roterapia y Electroterapia de KaJvot. 
Exito seguro. 

siatoma 
iayeociouai si a 

dolor ni molestias. Üuracíóa fadioal. El 
eníerooo puede atender & sus quehaceres 
ein faltar un solo día. El éxito de su ou-
racióo es seguro y sin ninguna ooaseuuea-
Ofab 

TfiATAMIENTO H £ £ £ 

RAYOS ULTRA VIOLETA & ^ D T « 
1 Antinomlecsis. 

por la casa de Láemena Alema* 
nia, con 61 reconocemos álo ; enfermos quo 
lo necesitan sin quitarles Lu ropas que ma* 
sen puesta». 

QPPPinií Dm E L S C T a O T E l i A F I A eo 
ÜiiUUiUW general, eulermedades da la 
médula, etc., G A B I N E T E para las enfer
medades de las rías oriaarias y espoolal 
para operaciones. 

r i P P T P n í I W ü sindoloren laa estrecho-
LLLUIHUIIIUIU eos. ae tratan eaíerma-
dadea del hígado, riaoues, intestmoj, üv*™ 
eto(, tto. Se practicau reco-ioji a.o.iUW 
con la olectricidad. 

^ C O R R A L E S U M . 2 , H A B A N A 
l A. 
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L O S Z A P A T O S 
C Ü I N T O A S T U R I A N O 

Aquellararde l luv iosa y desapacible, 
Xoaco $ Atona se e n t r e t e n í a en la por
talada de ¡n miserable casucha en ro
dear de « i doble a lambre achatado que 
claveteabi a q u í y a l lá , sus agrietadas 
a lmud re ñs. 

E n e s t aope rac ión estaba cuando apa
r e c i ó un aicuelo cubier to con un saco 
m u y l a rg que á guisa de albornoz l le
vaba congentileza á r a b e , chorreando 
agua por odas partes. 

— T Í O ^oaco, le di jo , s in tomar al ien
to ; v e n g ó l e par te de Teresa la del Pa
lomar : sutnarido acaba de m o r i r y es 
usted unode los designados para l l eva r 
m a ñ a n a i caja. 

— B u e í i no t ic ia me traes, muchacho, 
r e spond ió Todo sea por Dios y É l ten
ga compis ión de la pobre v i u d a y de 
los iufelies h u é r f a n o s , que con ser tres 
varones j dos hembras, bien cogen los 
cinco baj» una cesta. ¿Y c ó m o quedan 
en aque l i casa!... 

— Y a )uede figurárselo. L lo rando á 
n n t iemib la v i u d a y los hijos, de t a l 
modo, qie da l á s t i m a o í r los . E l l o es 
que p a n nosotros los pobres, no hay 
m á s que á g r i m a s y trabajos. 

—Razm tienes, r e p l i c ó el hombre ; 
pero no rayas á figurarte que los ricos 
dejan depasar las suyas y bien gordas, 
que mmren guapamente como m o r i 
mos tutbs y e s t á n sujetos á las ca lami
dades cfel cuerpo y del alma, ¡ l í o f a l 
taba, mis! 

— S í , sí , c o n t e s t ó con sorna el rapaz, 
que é r i l is to y avispado; pero si la v i 
da nuestra es buena en completa salud, 
a s í pe imi ta Dios que rae vue lva r i co 
para v i v i r bien comido y mejor desean-

^sado Lasta la hora de m i muerte . M i r e , 
t í o Maco, por m á s que diga, n i por 
veinfe m i l reales se puede ser pobre. Y 
cambiando de tono, a f i ad ió : 

A h o r a voy á dejar recadp en casa de 
los otros tres que han de l l eva r con us
ted l a caja, y d e s p u é s á ped i r a l sefíor 
Cura una vela de cera bendi ta y la B u 
la de este a ñ o para taparle la cara a l 
di funto. 

— ¿ Y á q u é hora es el en t ie r ro! 
— A las ocho en punto. 
—Bueno, pues d i l e á Teresa que por 

a l l í i r é a l obscurecer, y que desde lue
go puede contar m a ñ a n a conmigo. 

M a r c h ó s e á escape e l rapaz y q u e d ó 
Xoaco apesadumbrado pensando en la 
desgracia de su convecina y en el apu
ro grave en que la t a l desgracia le po
n í a A la verdad, mucho s e n t í a é l l a 

' muer te de NoJón, pero t a m b i é n s e n t í a 
no tener zapatos, n i buenos n i malos, 
para i r al ent ierro. ¡ Z a p a t o s ! Gracias á 
Dios que p o d í a disponer de un par de 
a l m a d r e ñ a s , que acababa de remendar, 
y de unos escarpines de sayal, s in cal 
c a ñ a l e s , á fuerza de uso. ¡ Zapatos 
¡ C u á n t o t i empo h a c í a que no pensaba 
en semejante l u j o ! 

E l caso es que no t uvo m á s remedio 
que r ecu r r i r á un vecino bien acomoda
do, d i c i ó n d o l e lo que le pasaba, y el 
vecino, que era t a c a ñ o y miserable, de 
m u y mala gana le p r e s t ó unos zapatos 
casi nuevos, r e c o m e n d á n d o l e mucho 
que se los t ra ta ra bien 

A l d í a siguiente, á la hora anuncia
da, las campanas tocaron á muer to y e l 
s e ñ o r Cura sa l ió de la iglesia con sus 
ornamentos de lu to , precedido de l a 
cruz pa r roqu ia l y de los ciriales, y l le
vando á un lado y á otro larga h i l e r a 
de aldeanos descubiertos y con a d e m á n 
reposado y tr is te . 

A l l legar frente á la casa m o r t u o r i a 
aparecieron en la puer ta cuatro hom
bres con trajes negros l levando á mano 
l a caja que colocaron en t i e r r a á cor ta 
distancia, mient ras el cura canturreaba 
el p r i m e r responso a c o m p a ñ a d o del sa
c r i s t á n , r o d á n d o l a con agua bendi ta . 
D e s p u é s los cuatro cargadores cogieron 
de nuevo la caja c o l o c á n d o l a sobre los 
hombros y todos se pusieron en m o v i 
miento , camino del campo santo. 

H a b í a l l o v i d o mucho y e l camino es
taba in t rans i tab le , de t a l manera que 
s a l í a n de un lodazal para entrar en una 
charca, con el muer to á cuestas, obliga
dos siempre á m i r a r hacia adelante. 
Y era de ver a l dnefio de los zapatos 
que l levaba Xoaco, lamentarse en voz 
a l t a á sus espaldas: 

— ¡ E s o , eso! dec í a . M é t e t e en lo peor 
y no te d é cuidado, que con devolver
me los zapatos hechos una miser ia p i 
d i é n d o m e jpmZón, ya cumplistes. 

Sudaba de angustia el desventurado 
Xoaco, y cuanto m á s cuidado p o n í a en 
esquivar los charcos y lodazales, m á s 
c a í a en ellos, provocando nuevas ex-
chuaaciones de i n d i g n a c i ó n y nuevas 
amenazas. 

— B i e n se conoce, g r i t aba el vecino, 
que los zapatos no son tuyos. E l b u r r o 
fu i yo que te los p r e s t é y no t ú que me 
los echas á perder; me los p a g a r á s de 
cualquier modo que sea, ó dejo de ser 
quien soy. 

C o n c l u y ó el ent ierro , j Xoaco, l l eno 
de v e r g ü e n z a , . v o l v i ó á su casucha, puso 
enseguida los zapatos á l a l u m b r e y ya 

secos los c e p i l l ó cuidadosamente, u n 
t á n d o l o s d e s p u é s con tocino. De modo 
que fué á d e v o l v é r s e l o s á su d u e ñ o tan 
hermosos como s i nunca los hub i e r a 
puesto. 

—Toma, p o b r e t ó n , le d i j o : a h í tienes 
tus zapatos s in deter ioro a lguno. ¡Oja
l á hub ie ra ido a l ent ier ro de e s c a r p i n e á 
y a l m a d r e ñ a s , que menos congoja hu 
biera pasado! Toma, que siendo yo 
quien soy y t ú quien eres, m á s r i c a es 
m i pobreza que t u abundancia. U n a 
sola vez que hicis te un favor á u n ve
cino hicis te t a m b i é n de modo que no 
pueda a g r a d e c é r t e l o . ¡ M a l a ñ o para t í 
y para toda t u casta, sarna! 

Con este desahogo q u e d ó Xoaco -más 
t r anqu i lo y se v o l v i ó á su pobre casu
cha j u r a n d o ahorrar seis pesetas para 
comprar unos zapatos á fin de ev i t a r 
cua lqu ie r o t ro agochorno. 

Pero como la muer te nunca e s t á 
ociosa y como el que nace para ochavo 
no l lega á cuarto, s u c e d i ó que m u c h o 
antes de que el bendi to de Xoaco p u 
diera ahorrar una sola peseta, m u r i ó 
de penas y pesadumbres la mujer de l 
d i fun to Nolón, y fué de nuevo i n v i t a d o 
para l l eva r la caja, 

¡ B e n d i t o sea Dios! exclamaba en 
aquella segunda a f l i cc ión : bendi to sea 
una y m i l veces, ya que de t a l modo 
me acosa á desventuras. Cuando m u r i ó 
Nolón t e n í a escarpines y a l m a d r e ñ a s , y 
ahora que muere su muje r n i almadre
ñ a s n i escarpines. 

¿A q u i é n recurro yo ahora d e s p u é s 
de aqxieüol 

R e c u r r i ó á un vecino que le p a r e c í a 
bondadoso y discreto, r e c o r d á n d o l e l a 
v e r g ü e n z a que le h a b í a n hecho pasar 
en e l en t ie r ro de Nolón. 

— B i e n me acuerdo, le c o n t e s t ó e l 
otro. A nadie e x t r a ñ ó lo que p a s ó en
tonces; lo que s í e x t r a ñ ó fué que t u v i e 
se va lor para prestarte los zapatos. ¡ Es 
la mise r i a andando! S i te hubieras 
acordado de m í , como ahora, otro ga
l l o te hub ie ra cantado. Toma, a q u í 
tienes un par de zapatos nuevos del 
todo. L l é v a l o s t r anqu i l o y d é j a t e de 
darme las gracias. H o y p o r t í y m a ñ a 
na por m í . 

A l d í a siguiente á las ocho las cam
panas tocaron á muerto, el s e ñ o r cura 
sa l ió de la iglesia con sus ornamentos 
de lu to , precedido de l a cruz p a r r o q u i a l 
y de los cir iales. La rga y doble h i l e r a 
de aldeanos le s e g u í a n descubiertos y 
con a d e m á n reposado y t r i s t e . 

H a b í a l l o v i d o mucho y el camino 
estaba iut ransi table . D e s p u é s del p r i 
mer responso que canturrearon el cura 
y el s a c r i s t á n , rociando la caja con 
agua bendita, los cuatro cargadores la 
colocaron sobre los hombres y todos 
se pusieron en mov imien to camino del 
Campo-Santo. 

Xoaco, que no las t e n í a todas cons i 
go, h a c í a esfuerzos ex t raord inar ios 
para ev i ta r charcas y lodazales, hasta 
el punto de molestar te r r ib lemente á 
sus c o m p a ñ e r o s , pero e l d u e ñ o de los 
zapatos, que marchaba detras de la ca
j a , notando lo que o c u r r í a e x c l a m ó en 
a l t a voz: 

—Xoaco, no seas tonto y m é t e t e p o r 
donde puedas. Hazte cuenta de que los 
zapatos que llevas puestos no son m í o s . 
¿Crees que soy de la madera del 
o t ro! N o mires donde pones los p i é s , 
y si se estropean, mejor; para eso los 
c o m p r ó ¡no faltaba m á s ! 

Concluye el ent ierro, y Xoaco. l leno 
de v e r g ü e n z a , puso los zapatos á l a 
l u m b r e y ya secos lo c e p i l l ó cuida
dosamente, u n t á n d o l o s d e s p u é s con to
cino. De modo que fué á d e v o l v é r s e 
los á su d u e ñ o , tan hermosos como si 
nunca los hub ie ra puesto. 

—Toma, le d i jo , y muchas gracias 
p o r el favor, aunque á decir te verdad, 
tan poco decoro t iene un t a c a ñ o imper
t inente como u n rumboso indiscreto y 
mucho menos que los dos el pobre que 
no teniendo zapatos se los p ide á uno y 
á o t ro prestados, en caso de apuro. 
Toma, y j u r o á Dios y á una cruz que 
si l l e g á i s á m o r i r p r i m e r o que yo, he 
de i r á vuestro ent ierro descalzo de p ie 
y pierna, pues a s í me condene s i no 
remango el ca lzón hasta la r o d i l l a . 

CÁELOS CIAÑO. 

U CASA DEL EIAR1 
Desde hace pocos d í a s e s t á expuesto 

a l p ú b l i c o en los oscaparates de E l Fé 
nix g ran establecimiento de los Sres. M . 
H i e r r o y C?, Obispo esquina á A g u a 
cate , un pr imoroso cuadro con l a 
v i s t a general del g ran edificio en 
c o n s t r u c c i ó n para el D IARIO DE LA MA-
KINA, que ha de inaugurarse. Dios me
diante, á fines del a ñ o p r ó x i m o en l a 
calle del Prado esquina á la de T e n i e n 
te Eey. 

E l cuadro, como el proyecto de edi
ficio, son obra del insp i rado a r t i s ta y 
arqui tecto don T o m á s M u r , de cuyos 
altos m é r i t o s hemos hablado en estas 
columnas, repetidas veces, con m o t i v o 
de sus trabajos monumentales , espe
cialmente el proyecto de edificio pa ra 
la uLonja de V í v e r e s " y otros que le 
han dado jus t a fama. 

E n los escaparates de E l Fénix ocupa 
honroso puesto e l cuadro del s e ñ o r M u r 
y á m i j u i c i o no p o d í a haberse escogi
do un pun to m á s á p r o p ó s i t o para la 
e x i b i c i ó u de esta obra de arte. L a casa 
de nuestro m u y quer ido amigo don Ma
nuel H i e r r o presenta verdaderas condi
ciones de un museo a r t í s t i c o . A l l í se 
recrea el á n i m o contemplando marav i 
llas y. suntuosidades, en medio de aque
llos magn í f i cos y esbeltos jarrones que 
decoran las entradas y avenidas d e l 
establecimimiento, aquellas t ó m b o l a s 
elegantes hermosamente dispuestas, 
b e l l í s i m a s e s t á t u a s de f an t a s í a , bustos 
medallones, adornos de mesa, cuadros, 
bibelots l u jo s í s imos y otros m i l var ia 
dos objetos d i s t r ibu idos con verdadero 
gusto en todos los departamentos de la 
casa forman exquis i to juego con las 
deslumbrantes v id r i e ras cuajadas de 
p e d r e r í a que deslumhra en finísimos 
estuches, ostentando lo m á s r i co y be 
l l o que fabrican los joyeros de al to re
nombre. 

A l l í en aquel gran es tablecimiento á 
donde concurre lo m á s d i s t i ngu ido de 
la Habana, puede ver el lector una 
imagen exacta de lo que s e r á el g ran 
palacio del D IARIO DE LA MARINA, ya 
en f a b r i c a c i ó n . E l aspecto general que 
ofrece a l p r i m e r golpe de vis ta , es de 
una factura soberbia y m o d e r n í s i m a . 

Desde el paseo del Prado l u c i r á en 
p r i m e r t e rmino el frente de la esqui
na con sus columnas d ó r i c a s sostenien
do e l b a l c ó n monumeuta l y su corona
miento arrogante y majestuoso, donde 
parece que toca las nubes e l genio ala
do de la p u b l i c i d a d moderna, que tan 
grandiosos t r iunfos logra u t i l i zando los 
portentos de l a ciencia y de l a indus
t r i a . 

E n los costados del chaf lán , como 
dos alas inmensas se abren en á n g u l o 
recto por las dos calles en grandiosa 
perspectiva los dos costados. E l e d i f i 
c io en conjunto, presenta una elegante 
c o n s t r u c c i ó n estilo Konacimiento, ga
l lardamente sostenida en las dos facha
das laterales y la vistosa ochava ó cha
flán de la esquina, donde se alza aquel 
e s p l é n d i d o y suntuoso remate figuran
do una e s t á t u a colosal que s imbol iza el 
genio de la prensa sentado en la acro-
tera del f rontón superior, con las alas 
erguidas y una antorcha de l uz en la 
diestra. 

E l piso bajo e s t á dispuesto con gala
na sobriedad, sosteniendo e l p r i n c i p a l 
una severa arcada de doce robutos de 
pi lares por Teniente Rey y seis por 
Prado. Sobre los capiteles en el i n 
termedio de los arcos, resaltan cur io
sos bajo-relieves s imulando unos g r i 
fos con las alas extendidas. E n c i m a 
del cornisamiento in fe r io r ostenta el 
piso p r i n c i p a l una g a l e r í a ó balconada 
l isa con baranda de p iedra ta l lada en 
dibujos e l e g a n t í s i m o s . A la m i t a d de 
cada uno de los frontis laterales avan
za un p a b e l l ó n con balaustres saledizos 
y unos arcos de medio punto . E l b a l 
cón de la ochava forma una arrogante 
curva tu ra e l í p t i c a . Esbeltas co lum
nas d ó r i c a s al ternando con pi lares neo 
griegos sostienen el entablamento su
per io r dol edificio, donda aparece Una 
regia balaustrada con bonitos j a r rones 
de t ramo en t ramo. 

Los doce pi lares que adornan ambos 
frentes del piso p r i n c i p a l , ostentan so 
bre sus capiteles unos medallones deco
ra t ivos que han de representar en ba
jo-rel ieve las efigies de doce periodistas 
notables, e s p a ñ o l e s é hispano-america-
nos, cuyos nombres se ' d e s i g n a r á n a l 
efecto. 

Custodian el b a l c ó n magn í f i co de la 
ochava dos bellas c a r i á t i d e s semides-
nudas de t a m a ñ o colosal, sosteniendo á 
modo de pi lares el a rqui t rabe , e l f r i 
so y el p r e t i l , ornado este con u n r ó t u l o 
del D IARIO DE LA MARINA; y en el 
t í m p a n o del f ron tón , debajo de la gran 
e s t á t u a que remata el edificio, luce u n 
reloj monumenta l cuya esfera m i d e 
unos cinco pies de d i á m e t r o . 

L a e x p r e s i ó n del conjunto es vistosa, 
magnificente y a r m ó n i c a ; y revela en 
el creador del proyecto don T o m á s 
M u r sus grandes alientos de ar t is ta en 
la concepc ión , a s í como la firmeza y 
seguridad del arqui tecto que sabe com
b ina r lo ú t i l con lo bel lo . 

Cuba p o d r á enorgullecerse de poseer 
con la casa del D IARIO DE LA MARINA, 
un edificio hecho expresamente para u-
na Empresa de p e r i ó d i c o agradecida al 
favor p ú b l i c o cada d í a m á s patente 
y considerable, que corresponde á tan
ta s i m p a t í a con este nuevo esfuerzo 
honor á la c iudad de la Habana . 

Y no es menos s ignif icat iva en pro 
de la cu l tu ra de este pueblo cubano, la 
creciente prosper idad de u n p e r i ó d i c o 
serio y concienzudo, que desde hace 
tres cuartos de siglo mantiene su t ra
d i c i ó n de guardar á la cu l t a sociedad 
cubana el respeto que merece por su 
decoro, sus costumbres morigeradas y 
sus delicados sent imientos. N u n c a es 
t rabajo pe rd ido el que se emplea en el 
bien general, guardando las buenas for
mas sociales. 

P . G IR ALT. 

I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 

C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los 

fiujos e n 

M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 

de l a ve j iga , . C i s t i t i s de l c u e l l o , C a 

t a r r o de l a v e j i g a , H e m a t u r i a . 

Cada Cápsula lleva el nombré 
PAfífS, 8, me Vioianne. r en Iss principales Farmacias. 

d a 

Q R I M A U L T 

R Á B A N O 
Y O D A D O 

Recetado p o r los m é d i c o s en l u g a r del jarabe ant iescor- \ 
b ú t i c o y de l aceite de h í g a d o de bacalao, para c o m b a t í ^ el 
l i n f a t i s m o , el usagre, las erupciones de la p i e l en los n i ñ o s 
p á l i d o s , enclenques y del icados, pa ra resolver las g l á n d u l a s 
d e l cue l lo y r e a n i m a r el a p e t i t o . 

8, rae Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 

RUSIA Y E l JAPON 
E N E L . T E A T R O D E LiA. G U E R R A 

P U E R T O A R T U R O 
E l Czar de Rusia ha rec ibido del v i -

rey A l e x i e f t el s iguiente despacho, de 
fecha 7 de Agos to : 

" E l general Stoessel me t e l e g r a f í a l o 
que sigue: E l d i a 27 de J u l i o , á las 
cinco de la m a ñ a n o , el enemigo h izo 
avanzar una fuerte columna, y su a r t i 
l l e r í a r o m p i ó e l fuego á todo lo la rgo 
de l a l í n e a ; este bombardeo fué seguido 
de una serie de ataques tremendos, 
siendo uno de los m á s vigorosos e l d i 
r i g i d o contra la m o n t a ñ a Y o u p i l a z a . 

" H a c i a las ocho de la noche, e l ene
migo era rechazado eu toda l a l í n e a 
con grandes p é r d i d a s . Y o p e r m a n e c í 
sobre las posiciones avanzadas, que he
ñios conservado y defendido con tena
c idad durante dos d í a s contra u n e jé r 
ci to mucho m á s numeroso que el nues
t r o : 

" E l 30 de J u l i o , á las cuatro de l a 
m a ñ a n a , cinco divis iones japonesas to
maron la ofensiva contra nuestras po
siciones de la m o n t a ñ a del Lobo. 

" E n vis ta de la super io r idad n u m é 
r i ca del enemigo y lo d é b i l de la posi
c ión , nuestras tropas rec ib ieron la or
den de replegarse, s in combat i r , sobre 
l a siguiente pos i c ión . E l m o v i m i e n t o 
se efec tuó con nn perfecto orden, con
teniendo el ataque de los japoneses, el 
fuego tan n u t r i d o como certero que 
nuestra a r t i l l e r í a hizo sobre el enemi
go, para proteger la re t i rada . 

".Nuestras p é r d i d a s , aunque no se 
pueden fijar con exac t i tud , no han sido 
grandes. Las de los japoneses han sido 
considerables. E u los combates del 26, 
27 y 28 de J u l i o , reunieron los j apo 
neses frente á nuestras posisiones m á s 
de 70,000 hombres y un considerable 
n ú m e r o de c a ñ o n e s de s i t io . 

' 'La mora l del soldado ruso es exce
lente y la salud en geueral es buena . " 

D ice el general Stoessel, que la mon
t a ñ a Youp i l aza e s t á s i tuada á diez 
mi l l a s a l Nordeste de Puer to A r t u r o y 
que el ntaque de los japoneses sobre 
este punto no fué m á s que una demos
t r a c i ó n , para d i r i g i r e l verdadero y 
real ataque contra las posisiones rusas 
de la m o n t a ñ a del Lobo, á seis m i l l a s 
solamente al Nor t e de la e s t a c i ó n del 
fe r rocar r i l . 

E l p e r i ó d i c o de San Petersburgo, M 
Ruso, dice que las p é r d i d a s de los j a 
poneses en los recientes ataques á 

Puer to A r t u r o , pueden calcularse apro
x imadamente en 23,000 hombres. 

* • 
D i c e n de T c h e f ú , con fecha 9 de 

Agosto, que los oficiales de l crucero 
Fuast-BismarJc, qne e s t á anclado en la 
costa de T c h e f ú , oyeron el d ia an te r io r 
un v i v o c a ñ o n e o , que, en su o p i n i ó n , 
p r o c e d í a n de dos divis iones de las es
cuadras beligerantes, que se d e b í a n es
t a r bat iendo á ve in te mi l l a s a l N o 
roeste de T c h e f ú . Desde el s i t io en que 
estaba el crucero, p o d í a o í r s e bastante 
claro el c a ñ o n e o , que d u r ó hasta las 
tres de la m a ñ a n a . 

Los acorazados rusos Podieda, Retvi-
zan, Foltava y Feruniet han disparado 
su a r t i l l e r í a gruesa contra el enemigo, 
en estos ú l t i m o s d í a s . 

U n ingeniero que conoce perfecta
mente á Puer to A r t u r p y sus c e r c a n í a s , 
dice que los japoneses n e c e s i t a r á n cua
t r o semanas pare for t i f icar las colinas 
que han tomado á los rusos y emplazar 
los c a ñ o n e s de s i t io , bajo el fuego de l 
enemigo. 

Po r estas y otras razones, c r é e s e que 
los japoneses no r e n o v a r á n sus ataques, 
por ahora, á la plaza. 

L A E S C U A D R A D E L B Á L T I C O 

Con fecha 10 de Agosto, t e l e g r a f í a 
el corresponsal en San Petersburgo de l 
Monitor Local, de B e r l í n , d ic iendo que 
el con t raa lmi ran te Eojes tvausky, co
mandante en jefe de la escuadra de l 
B á l t i c o , ha enarbolado su p a b e l l ó n en 
el acorazado Souvaroff. Agrega el co
rresponsal que la escuadra se compon
d r á de sesenta buquas, entre los cuales 
hay ocho grandes acorazados y nueve 
cruceros acorazados, saliendo dieba es
cuadra el p r ó x i m o 16 de Agosto. Es
p é r a s e que l a escuadra l l e g a r á á su 
destino á los dos meses de n a v e g a c i ó n . 

C r é e s e que la Iletrada a l teatro de las 
operaciones de la escuadra del Bál t ico , 
c a m b i a r á po r completo la faz de l a 
c a m p a ñ a , sobre todo si Puer to A r t u r o 
no ha sido tomado por los japoneses. 

mi I lliÜIIH iilljpailll 

m mm de mmm 
Gran sur t ido de todas clases. Las 

hay para salones, salas y alcobas. Son 
verdadera novedad y de estilo rooder 
nista. F a b r i c a c i ó n especial para 
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E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 

Los dueños de este conocido establecimiento 
uno de los más populares y frecuentadoa por 
las familias habaneras, deseosos de correspon
der á la decedida protección que se les dispen
sa, han realizado en el local del mismo gran 
dea reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo
nes, en los caules encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS Je variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima LECHE PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin
cia: sspiéudida? FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é imoortadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOSde frutas nacionales; GRAN LUNCH, es 
pecitlidad en SANDWICHS suculentos y 
¡lechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, f ecos y en almíbar; LI
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
dhatas; CAFE PURO y aromoso caracolillo, 
de Pierto Rico; y por último, un excelente 
surtdo de TABACOS Y CIGARROS de las 
priníipales y más acreditadas marcas. 

Losprec ios d e esta casa no h a n s u f r í 
do a l t e r a c i ó n . 

C- 1542 alt 1 A 

F u n d e n t e 
Ultima 

sDresión .Sfíülfx 

¡ v e r » 

Como revulsivo es el agente farmacológico m á s po
deroso para el tratamienlo <le los sobrehuesos, espa-
rabanes, corvas, sobrccafias, sobrclendones, sobre 
p i í s , etc. I l idroijesías arlicuiares, vejigas, alifates.co-
dilleras y toda clase de lupias, Quistes, cojeras agu
das y crónicas. 

I > e p ó s i t o genera! ; B . L a r r a z a b a l . 
RICLA 99.—Habana. 

c 1515 alt 1 A 

i l n i i 

i r r i p o t e n c i a , - - P é r d i 

d a s s e m m a ! e s - - - E s t e 

n l i d a d . - V e n é r e o . " S í -

q u e | 3̂ y H e r n i a s 

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 

4 0 H A B A N A 
C-1511 

4 0 

l i ffilW DE i P M 
e f nra i tomando la PEPSINA y KUÍ-
JAlcBwde BOSQUE. 
Esfo medicación produce e^03lente3 

multados en el tratami(iit> de todas 
is enfaimedades del estómago, dispep-
ia, gastralgia, indigestiones, digestio-
les lentas y difíci es, mareos, vóm ! os 
(e las embarazadas, d ¡arreas, estreñi-
aientos, neurastenia gástMoa, etc. Con 
1 uso de la Pepsina y Ruiba*bo, el en-
ñrmo rápidamente se pene mejor, d i -
¡iere bien, asimila más ei alimento y 
;ronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r^cetm. 
Doce años de éxito creciente. 
£e vende en todas las boticas de laTsla 

tl524 1 A 

\mmm de m mwm 
Comentamos no hace mucho en nues

t r a secc ión de L a Frensa, n n suelto de 
L a Independencia, de Santiago de Cuba, 
en e l qne se d e c í a que en la r e c a u d a c i ó n 
de los impuestos para e l e m p r é s t i t o se 
gasta en personal e l 44 por 100 de l to
t a l de lo cobrado. 

Con t a l m o t i v o , se nos ha in fo rmado 
en la S e c r e t a r í a de Hac ienda respecto 
á que entre los $994,668 que dice gas
tado por el expresado concepto figuran 
los intereses del E m p r é s t i t o , que se pa

gan desde 1? de Marzo del presente afío 
conforme a l contrato celebrado cou los 
s e ñ o r e s Speyer y C^, en r e l a c i ó n con e l 
15 por 100 de la r e c a u d a c i ó n de A d u a 
nas. 

S i se examina e l presupuesto fijo se 
v e r á que en personal de l a A d m i n i s t r a 
c i ó n y r e c a u d a c i ó n de los impuestos 
( inc luso los inspectores) s ó l o puede 
gastarse al a ñ o l a suma de $134,780, 6 
sea el 6'6 p g de l a can t idad que se cal
c u l ó que p r o d u c i r í a n los impuestos. 

Pero, como en 9 meses se han recau
dado $2.552,884 y el personal i m p o r t a 

T O D A M U J 

Picase al boticario, 
v si no pudiere surni-
ñi.-trar la - Í V I A K V E L , » 
no debe aceptarse otra.sino 
envíese un sello para el folle
to ilustrado qne se remite sella
do y en el cual se encuentran to
dos los datos y direcciones qua son 
inestimables paralas Señoras. 

DlriElrse á MANUEL JOHKSOH. 

debe tener Interés en conocer 
la maravillosa jeringa do rie
go giratorio 

L a nueva Jeringa Vag'nal, 
Inyección y Succión. L a ma. 

jor, inofensiva y 
más cómoda. Lim
pia inst»,atánwinienta. 

53 T 55. M m , 

t m\ 
s Anuncios Francesas son los 

i 

18, rué de la Grange-Sateliere, PARIS 

GATIP L S R 

Aria EasentieJ. 

no. &1 meten at Psri» 

E s e n c i a s 

PRÍfflAVERA USUGWEr 
P R I M A V E R A V E R V E S N E 

P R S S M A V E R A B O U Q U E T 
I M A V B R A V I O L E T T E 

( F E R B R A Y A I S ) Son el remedio el mas eñc&z contra : 
FALTA OE F r a i A S , EXTENOACÍOfl 

A N E M I A , CLOROSIS Y GOLIHES PALIAOS 
El Hierro Bravais ca; ece de olor j de sabor. Recomendado por todos ios médicos. 

Ko COSTRIÑE JAMÁS, NUNCA BNNEGRECB LOS DIENTES.— Beseonñes» de lat Imitacionts, 
E n muy poco tiempo procara ; 

S A L U H , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
SE HALLA EN TODAS LAS FARlíVCIAS Y DROGUERIAS : DEPOSITO i 13©, R u « U s f a y e t í O , P A R I S 

uiere V. ponerse al abrigo del embolio, el accidente más terrible de la flebitis? Si 
escapado á él, ¿ quiere V. evitar las hinchazones persistentes, los entumecimientos, la 

lidad, que resultan tan á menudo de la flebitis antigua? Tome á cada comida una copita 
de E l i x i r de Vi rg in i e , que restablecerá la circulación y hará desaparecer todo ddor. 
Envió gratuito del folleto explicativo escribiendo á : Pharmacie MOKIDE, 2, rué de la 
Tacherie, Paris. — la La Habana: Viuda ds JOSÉ SAURA é lijo, j en todas Farmecias > Droguerías. 

G R A N U L A D O 

(GUCEROFOSFATO de GAL y de SODA) 
£1 solo Fosfato asimilable 

y que no fatiga el 
Estómago. 

¿! por Sencr 
EU LAS 

PRINCIPALES 
FARMACIAS 

ADMITIDO 
EN 

T 0 D 8 S LOS 
HOSPITALES DE PASUS 

Inrallble contra 
el Raquitismo, Debil idad de los 

Huesos, Crecimiento de los CTlños, 
Amamantamiento, P r e ñ e z , ¡Wauraa-

tenla, Exceso áe trabajo, etc. 
Muy agradable de lomar en un poco de agua ó 

do leche. 
Para los Diabéticos se prepara bajo la íorma de comprimldoa, 

VENTA AL POR MAYOR : 13, Rus de Poissy, P A R I S . 

26-1A 

S F A T O - G L I C E R A " 

D E C A L P U R O 
Reconstituyente general 

Depresión 
l Sistema nervio 

Nearast í ienia, 
Exceso de Trabajo 

uetii i itad general, 
Anemia, 

R a q u i t i s m o , 
F o s f a t u r a d a , 

Jaquecas. D e p o s i t o g e n e r a l 

G H A S S A I N G y Ga, P a r i s , 6 , avenue V i c t o r i a 
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flO 1,084.94 resalta que el citado 44 p 
ftueda reducido al 3.95 p § ó sea el tipo 
fcaáa reducido de gastos de personal que 

Í«quieren los impuestos de la índole de 
os creados por la Ley de 27 de Febre 
o do 1903 que exigen un numeroso 

•uerpo de impectores. 

OTERO fiOLOMINAS 

FOTOGRAFOS. S A N RAFAEL 3 2 . 

Se hacen seis retratos á la per
fección por UN PESO. C1520 6A 

C O R R E O D E E S F A N A 
J U L I O 

Los gallegos en Madrid. - - U n a gira 
oumpestre. 
Fué una nota sumamente típica y de 

verdadero gusto artístico la gira con que 
los gallegos residentes en Madrid celebra-
ion el día 25 en el cuarto vivero de la co-
íonadá Villa la festividad de Santiago. 

Tan ameno paraje ofrecía el má.s pinto-
íeseo aspecto, viéndose engalanado con 
lamieras nacionales, farolillos y los escu
dos de la región gallega. 

Entre la concurrencia descollaban encan-
ladoras mujeres que, en unión de su sexo 
fuerte, entregáronse íi las más sinceras 
Manifestaciones de júbilo oyendo las dul-
ronas notas de la gaita, que amenizaron 
tan grata fiesta, despertando nostalgias 
de la "terriña." 

Durante la comida se puso de manifies
to una vez más el sentido afecto que los 
allí reunidos profesan á su hermosa patria 
chica, predominando, no obstante, la 
iimpática nota del acendrado amor que 
profesan á la madre patria, Vitoreándola 
incesantemente. 

L a presidencia de la mesa la ocupó el 
vicepresidente del Centro Gallego don 
Alfredo Vicenti, haciendo los honores la 
comisión organizadora compuesta de los 
Beiiores Vilarino, Torres, Macho, Argit, 
)3oada, Cañóte y Pardeiro, que recibieron 
muchos plácemes de los comensales. 

Inició los brindis el señor Vilariño, ha
blando á continuación los señores Vicen
ti, Millán Astray, Senra, Portuondo y 
Otros pronunciando todos ellos hermosos 
discursos. 

Por UE1 Tmparcial" brindó el señor 
Tabanera. E n nombre de los restantes 
¡periódicos, allí representados, que eran 
"'La Correspondencia de España", " E l 
País", " E l Gráfico", "Diario Universal" 
y "Heraldo de Madrid", el redactor de 
é«te, señor Alvarez, dió las gracias en elo
cuentes párrafos. 
E l Centro Gallego de Madrid.-Labor 

presente y proyectos para lo futuro. 
E l Centro Gallego nació el 1901, en una 

comida íntima para solemnizar la fecha 
del patrono. 

E n Diciembre de igual año, el propósi
to era una hermosa realidad y la noche 
del 5 de Mayo de 1902, con una velada 
ftrtístico-literaria, quedó constituida la 
Sociedad, en cuyas listas se cuentan 1.400 
inscriptos. 

L a cifra resulta escasa si se tiene pre-
•ente que en Madrid habitan 70.000 ga
llegos, según datos completos. 

Al verificarse la apertura del Centro 
quedó fijada su actitud de modo bien pre
ciso y concreto: 

"No somos regionalistas en el sentido 
político de esta palabra, sino amantes de 
nuestro terruño, dentro del amor predi
lecto á la gran patria España; y á servir 
la causa del uno, que es la de la otra, se 
dedicarán nuestros esfuerzos" —decía el 
secretario, don Baldomero Lois. 

"Nosotros aspiramos á rendir el debido 
homenaje á las grandezas gallegas, sin 
Olvidar por eso las glorias ajenas; aspira
mos & engrandecer el suelo nativo, sin 
menoscabo de la patria toda; tendemos á 

,Que la sangre que circula por el cuerpo 
del Estado llegue con igual energía é 
•fgual calor á los centros que á las extre
midades, á Madrid que al Noroeste"— 
agregaba don Eduardo Vicenti, que en
tonces lo presidía, como lo preside ahora. 

Y doña Emilia Pardo Bazán, su pre
sidenta honoraria, se expresaba en los 
términos que siguen: 

" L a mejor prueba de la idea regional 
es más amplia que la regionalista, es este 
propio Centro, son los Centros análogos á 
este que van estableciéndose, no sólo en 
\ ñ América española, sido en poblaciones 
|an importantes de España como Barce-
ítona y Bilbao, y hasta en Baracaldo, cu-
^ya calurosa adhesión acabamos de leer. 
;feste Centro no nacería viable si tremola-
pe una bandera política, aunque en tal 

andera bordásemos una jaculatoria de 
éunor á la región; este Centro no nacería 
Viable si en vez de armónicas tendencias 
^lardease de los imprudentes exclusivts-
fnos que se vocean en los aquelarres bíz-
fcaitarras, ¡y no allí sólo! Nace viable, ca

lcen en él todos los elementos, todas las 
liíuerzas, todos los matices y colores, por
gue es emblema del sentimiento indivi-
í-dual y fraternal de la región." 
f L a Sociedad ha cumplido ya algunos 
' de sus fines y está en camino de realizar 
fOtro. 
f Su Junta actual sostiene clases de Arit-
rinética. Contabilidad, Caligrafía, Corte y 
Confección, Dibujo, Colorido, Francés, 
Inglés, Labores y Flores, Piano y Solfeo, 
'Confección de sombreros y Taquigrafía, 
recibiendo estas enseñanzas 560 alumnos 
tíe uno y otro sexo. 

E l 1? de Octubre, con motivo del re-
tparto de premios, inaugurará el Centro en 
la Bolsa 10, un nuevo local, amplio y lu
joso, en cuyo edificio ha de montar "La 
^Gallega" un Consultorio que auxilíelos 
caritativos fines para que fué creada hace 
tpoco. 

También se trata de fundar en la mis-
•ma cana una Universidad popular, y al 
logro do tan simpático objeto se ha segui-
,do á estas fechas el concurso desinteresado 
d̂e ilustres sociólogos y eminentes hom
bres de ciencia. 
• L a asistencia domiciliaria á los conté 
(terráneos pobres, y el Economato, en es
pecial para los socios, y en general para 
kcl publico, son igualmente materia de es
tudio, por cierto bastante alentado. 

Pero la Directiva va más allá, y ges 
tiona sin descanso el instalar en Madrid 
«na Exposición regional de artes é in
dustrias, coincidiendo su apertura con el 
centenario del "Quijote", ú cuya mayor 
brillantez cooperará por medio de un des-
file representativo de las cuatro provincias 

[gallegas ó con un cuadro alusivo al in-
'mortal libro de Cervantes. 

L a Colonia Gallega en Madrid-.Los 
primeros inmigrante^- - Loa pro-
hombroa-Litcratos y periodistas 
Cafés, industrias y eomercios--
Otras profesiones—La "periodis
ta"—Dos veces españoles. 

> Por el cammo de las Portillas llegaron 
i Castilla las primeras falanges de cam-
• pesinos inmigrantes gallegos arrojando 

cada uno do ellos, en el término de la 

tierra natal, Junto á la cruz de Padorne-
lo, una piedra en señal de cariño, anti
gua costumbre céltica también practica
da en Irlanda. Concluida las faenas de 
siega regresaban aquellos hombros lle
vando á sus hogares unos puñados de 
cuartos. 

Iniciadas las excursiones, fueron éstas 
en aumento, y á poco vióse la Villa y 
Corte llena de gallegos que tomaron por 
asalto las profesiones de aguador, ba
rrendero, sereno, sirviente, dependiente 
de taberna y tienda de comestibles, ofi
cial de panadería, portero, etc. 

Contrastaba con la viveza y poco afec
to á los trabajos duros de los madrileños, 
la rudeza, tosquedad y resignación de los 
gallegos en llenar los más abrumadores 
menesteres. 

De ahí viene la creencia antigi'a de 
que los naturales de Galicia eran hom
bres inferiores, especie de esclavos, inca
paces de sentir ni pensar. 

Afortunadamente, está ya en todos los 
ánimos la convicción contraria. Honra
do, sufrido é inteligente, el gallego ha 
conseguido hacerse conocer y amar, y 
que á su pequeña patria se la conozca y 
admire. 

Galicia que envió á Madrid primero 
brazos, hizo luego remesa de cerebros su
periores, que en la política, las ciencias, 
lar artes y la industria escalaron los pri
meros puestos. 

Como primer gallego de los residentes 
en Madrid, prescindiendo de opiniones 
políticas, cabe citar á D. Eugenio Monte
ro Píos, que ha disfrutado las más altas 
jerarquías. De ministros, á Besada, Da
to, Cobián, ürzais, Bugallal y Canaleja . 
Senadores y diputados á Cortes, innume
rables; concejales, Pérez de Soto, Váz
quez (D. Venancio), Vincenti, Sánchez 
Anido; catedráticos, Carracido, Bodrí-
guez Mourelo, Bordas y Andró; magis
trados Marquina, L a Riva y López de 
Sáa; notarios, Bugallal, Soto y Dome-
nech: jueces municipales, Ordóñez y 
Montero Villegas; generales. Rubín, Mi 
He, Losada, Hermida y Rubio; en el alto 
clero, el provisor de la diócesis Vallés 
Faildo; auditores déla Rota, Plaza y Vá
rela; cuatro canónigos, entre los que figu
ra I). Ricardo del Río; cura párroco de 

+ PKiSCUalaS' Tubio5 mudios abogados L 
notables y médicos famosos; jefe de Ja Arturo Alvarez, músicas de Galicia; ha-

brigada sanitaria D. Justo Martínez, y 
mil más que acuden á la memoria, ni 
bastarían las columnas del periódico pa
ra enumerarlos. 

Entre los escritores figura en primer 
término el nombre de dofia Emilia Par
do Bazán, que estima como su mejor tí
tulo el de gallega. 

E n razón á encontrarse actualmente 
en Madrid doña Sofía Casanova, autora 
de hermosas obras, la traductora de B a r -
tek el Vencedor y de otras producciones 
de literatos de Polonia, patria de su es
poso, hay que incluir en esta resojla á la 
que es gloria de Galicia y España. 

Linares Rivas Astray, autor, y Alfre
do Vicenti, periodista, presiden una hues
te brillante, sobrado conocida en casas 
editoriales y redacciones de periódicos. 

Los cafés de Várela, Pombo y Correos, 
son propiedad de gallegos. 

Entre los grandes industriales encuén-
transe D. Venancio Vázquez, viuda é hi
jos de Matías López, Basteiro, Albo y 
D. Clemente Fernández. 

¿Hacer una lista de comerciantes? 
¡Imposible! 

En el Banco de España hay 60 emplea
dos, 40 en la Tabacalera, 200 en las casas 
de banca, y en los departamentos oficia
les ¡la mar! 

Son relativamente numerosos los agen
tes de Bolsa, comercio, cambio y nego
cios. 

Entre taberneros y panaderos, natura
les de Galicia, formaríase una legión. 

Tambión son paisanos: 200 guardias, 
300 barrenderos, 200 serenos, 50 alcanta
rillemos, 200 bomberos, 100 aguadores y 
3,000 porteros. 

¿Quién no conoce á "la periodista"? 
Es una vendedora do periódicos, una co
lega, que todas las noches vocea los dia
rios en la Puerta del Sol, acera del 
Oriental. 

Lista, de trato agradable y no fea, sur
te á escogida y nutrida clientela. 

A pesar del tiempo que lleva fuera de 
él, ama al terruño. 

Cuando ve pasar por su lado á un con
terráneo, la faz se le alegra y sonriente 
saluda: 

—¡Adiós, paisano! 

"Suenen, pues, escribe en E l Heraldo 

bien ellas ese lenguaje divinamente su
yo; evoquen á conjuros del "bien amado 
la imagen del terruño Inolvidable, y que 
entre las dulces languideces de los aires 
nativos se robustezca en nuestras almas 
el propósito de revivir para la patria 
nueva los grandes días de la patria vieja, 
puesto que, como ha dicho Prudencio 
Revira, por ser gallegos sois dos veces 
españoles." 

M E L L I N 
FOOD 

A L I M E N T O M E L L I N 

¿ E s t á s u n i ñ o a l e g r e y s a l u d a 

b l e ? S i n ó p í d a n o s u n a m u e s t r a d e l 

A l i m e n t o M e l l i n q u e e s m u y b u e n o 

p a r a n i ñ o s d e t o d a s e d a d e s p o r q u e 

s e a d a p t a á t o d a s c o n d i c i o n e s y r e 

q u e r i m i e n t o s . E l A l i m e n t o M e 

h a c e l o s n i ñ o s a l e g r e s . 

Pídasenos et librito titulado 
ton abante. 

Los Bebes del Alimento Mellin " cue es gratis w mu.» 

PUBLICACIONES 
C U B A Y A M E R I C A 

EDICIÓN SEMANAL D E L 1 4 DE AGOSTO 
E l sefíor Ramón Meza, en sus Tópi

cos Urbanos, ocúpase preferentemente 
de la tributación, exponiendo datos de 
interés respecto al amillariento de las 
fincas urbanas. 

Nuevas nacionalidades musicales, por 
Gabriel Morales Valverde (Edgardo), 
es un trabajo crítico de altos vuelos, 
que nos da idea del movimiento crítico 
contemporáneo, en el que sobresalen 
países hasta h;>y poco conocidos en las 
cuestiones musicales. 

Descubrimientos arqueológicos, nota 
relativa á los recientes descubrimien
tos de una antiquísima ciudad griega; 
Una... más, cuento ilustrado, por An
tonio Santiago Baunatyne; A mi caba
llo, soneto, por Fernando G. y G. de 
Peralta; Resurrección, soneto, por Fé
lix Callejas; Gabriel Reyes, novela cu
bana, ilustrada, por Ensebio Gaiteras; 
Desde mi sitio, por Raimundo Cabrera; 
Deseo, poesía, por Juan Gran; E l hom
bre en la edad de piedra, por Jorge Vi -
lar; Revista política, que trata de los 
revolucionarios rusos y de la situación 
actual del gran imperio moscovita; No
tas y Noticias, por Fructidor, con una 
nota muy expresiva y un magnítíco re
trato de María Claessens, contralto de 
ópera italiana que actuará en el teatro 
Nacional. 

Sus cuatro páginas en colores contie
nen respectivamente. 

Primera. Una bella alegoría á la que 
acompaña E l poeta, sentida poesía, por 
R. Buenamar. 

Segunda. Galería de poetas cubanos 
contemporáneos, por J . M. Carbón el 1. 
Nota biográfica y retrato de Fernando 
de Zayas. Junto á la reja, poesía, por 
Fernando de Zayas. 

Tercera. Album de poetisas cuba
nas, por Pompeyo. Retrato y nota bio
gráfica de Lola Rodríguez de Ti ó, y 
una preciosa poesía de ésta titulada 
^Angelus." 

Cuarta.. Album de damas con el re
trato de la señorita Emeliua Aguirre. 

Los grabados son muchos y buenos, 
y delicada la artística portada á dos 
tintas, sobre blanco papel satinado. 

Cuba y América, revista seria, ame
na y de positivo valor literario y artís
tico, es digna de figurar en todos los 
hogares. Hay siempre en ella algo que 
aprender y mucho que admirar. 

Además, por sus dos ediciones, men
sual y semanal; por su precio de sus
cripción que es de 80 centavos plata al 
mes; por sus frecuentes números ex
traordinarios y por su presentación 
lujosa, es sin disputa Cuba y América 
Una d© nnoetaao pi i iuc in .o y rt\&.a e c o n ó 
mica S revistas. 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 

Otrujano del Hosn i ta l ntmiero 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujla especial. 

CONSULTAS DE 11 á I J ^ . - Gratis solamente 
ICB martes y los sábados de 8 á 10 de la manaua. 

SAN M I G U K L . NUM. 78, (bajosí 
esquina 6 San Nicolás. Telféono 9029. 

C 1458 26-^4jl 
ar. ; o ~ x> o £> . 

C.RÜJANO DENTISTA 
De regreso del extranjero ofrece su servicio 

Bernaza 36. 9750 26-11 Ag 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 

* C1595 9 A 

G . S á e n z d e C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notario comercial 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Taléfono 877. 
C 1450 22 j l 

D r . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva, 0 1464 26-21 i 1 

M R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ÜSCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna

za 32. c 1129 17 Jl 

E . H e r n á n d e z C a r t a y a 

A . M a n r a r a 
ABOGADOS.-JESUS MARIA 

8601 
NUMERO 20. 

26-17 Jl 

Josefa M, f i a fls d a 
C O M A D R O N A 

REVILLAQIQEDO NUM. 100.—HABANA. 
8992 28-26 Jl 

CAELOS DE A R I A S 
ABOGADO 

D o m i c i l i o : S a m á 2 , T e l é f a o U'.l'.u 
Bfarianao. * 

lOsludio: A c o s t a 04. T e l é l u o l i r 
De 12 á 4 . 

C 1498 1A 

Acaba de llegar nueva nnesa de 
cronómetros J . B O R B O L L A j Longi, 
nes do oro, plata, acero y niM, To-
dos garantizados por 2 afíos. 

Precios desde $4 á $320, uil 

J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 5 2 A l 5 8 . 
C-1561 I 0-3 

A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Ahocfodo // Notario 

HABANA NUM 66.-tELEFONO NUM. 914 
9̂ 71 26-31 Jl 

M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y . B O S T O N , M A S S . , E . U . A . 

1 

F0E1IÜLA ] 1 D Ü M f i MALTA PÜSA 

M , A U P I O C. P O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Sras v Cirujía gene
ral.—Consultas diarias de 12 a 2.—Gratis á po
bres. Martes y Jueves de 1 a 2. Gervasio n. 94 
esquina a Neptuno. 9920 26Agí4 

D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n?l. 

De 12 a 2. SALUD 34. 
6889 Teléfono 1727. 26-Agl4 

D r . P - R u í z G ü z n r í á n 
C i i u j a i K ) Dentista 

de 8 á 5, Obispo 113, entresuelos. 
9905 26-A14 

L A FORMULA DE DUFFY 

LOS ESTADOS UNIDOS, CANADA. 

D r . R . G u i r a J . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción, Manrique 73, 
entre San Rafael y San Josá. C1428 26-17jl 

I R . C Í A Ü D Í O F O R T Ü N 
Cirujia, partos y enfermedades de 

.veñoras. —Salud n. 74. 
Consultas de 12 a 2.—Gratis para los pobres. 

9924 _26-Agl4 

G A B I N E T E D E N T A L 

d e l o s T r e s . P O R T S I 
Graduados en Pbiladelfia, México y Habana 

Aguila 121, altos, entre San Rafael y San José. 
Dr. Casimiro del Portillo. 
Dr. Andrés C. del Portillo. 

8863 26-22 Jl 

Doctor G a m - D o i r SÍBFÍ 
C I M A N O S DEL HOSPITAL 1 í 

DE 12 A 2 
Consultas sobra enfermedade? de señoras 

y ciregla general. SanNicoláa73 A. (bajos) 
26-12 A c lti03 

Joan Pab lo G a r c í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NUM 11 
c :M9Í I A 

un ELIXIR tan conocido y usadá en 
MÉXICO & y recomendado por tolas 

las especialidades medicas de dichos países haciendo grañíles 
elogios de ella por sus buenos resultados, que lia llegado aser 
de imprescindible necesidad en todos los hogares, pues ate
núa con sin igual éxito LA DEBILIDAD EX GENERAL, sosteniencl) y 
fortaleciendo á las PERSONAS DE EDAD por tiempo indefinido. 

Además LA TISIS, en primero y segundo grado, CATAIUOS, 

GRIPE, DISPEPSIA, PERIODOS DOLOROSOS É IRREGULARES y toda clise 
de enfermedades del vientre, tendrán con este sin igual reme
dio pronta y segura cura. 

Hace más de medio siglo que este sin igual medicamejito 
se usa en millares de hogares y hospitales, habiendo recibdo 
infinidad de cartas de pacientes que han recobrado la sájLid 

con nuestra tan celebrada FORMULA DUFFY, y testimonios de os 
más renombrados médicos (pie la recomiendan á sus clienes ' MEDICO-HOMEÓPATA 

por sus resultados satisfactorios, es la mejor prueba de iíe de f í l m ^ *n enférmedade * de iM 
, , . , , Cura s dolencias llamadas quirúreicas sin 

nuestro E L I X I R es el meiorde cuantos hay inventados ]iast-lel1 " « ^ ¡ c i a d de OPERACIONES. * SIN 
t J : , ^ n ^ t a s de una á tres.-Gratis para ios po

día para las eníermedades mencionadas, no ca nsándonos de bres-r/i.enatro Payret'Por Zulueta 
' " Vr^fr 156-J119 

recomendarlo á las personas débiles y convalescientes. 
Como no queremos que este medicamento lo eomparouá. 

otros muchos (pío anuncian lo que rio curan, suplicamos á 
este respetable público exija en todas las DROGUERÍAS, Ú A 

MUESTRA GRATIS para que de este morí o se convenzan, vistos )s 
resultados, do que no somos charlatanes do oficio, y que si ole-
cemos este ELIXIR á la, humanidad doliente, es porque teneios 
ia seguridad en tantos años de práctica, de q m nuestro 

E L I X I R F O R M U L A D E D U F F Y , 

es lo mejor que se ha intentado hasta el dia. 

Dr. ADOLFO \ } , DE BUSTAMAHTE 
Ex-Interno del Hopital International de París 

Enfermedades de la piel y do la sangre 
Ofrece á sus amigos y clientes su nuevo do 

micilioy gabinete de consultas y operaciones 
en Rayo 17. De ll>á á V/f 

9569 !^-7 Ag 

D R . I G N A C I O P L á S E N C I A V 

D R . I G N A C I O V . P L A S E N C I A . 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 

ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN GENERAL-

Consultas diarias de 1 á Empedrado 50, 
Teléfono 295. cl513 1-A 

S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
AJBOGADO. 

í>1417 
H A B A NA 5 5 . 

16jl 
L>K. A N G E L P. P l E O t t A . 

MKDICO C1KUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó

mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3. en su domicilio, 

c 14t)2 2ijl inquisidor 87. 

m T m n SARCIA CAÑIZARES 
PIEL, SIFILIS Y VÍAS URINARIAS.-Con
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 

9722 26-10 A 

D R . A D O L F O R E Y E S 
D e r e g r r é s o d e su via je á lo.s Estf tdos 

U n i d o s vue lve á l iacorse eafjgo <!<> 
su g^abl l íe te pa ra las 
EnforiMcdadc» del KstOmago é Intestinos es» 

clesivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros do MASA
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 7 i 
Ritos.—Teléfono 874. c 1593 10 A 

l>r. ERASTÜS W I L S O N . 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA. — Monte 

n. 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Establecido 38 años en la Habana. 

0OS8 26-27 Jl 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
• Catedrático de Patología Quirórgica y Qine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 

CONSULTAS D E 12 A 2, VIRTUDES 37. 
C 1474 29 j l 

A DS 

i aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 

Un análisis completo, micressópico y quími
co' DOS pesos. 

Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rev 
C168Í 26-7 A 

D r . J o s é V á r e l a Z e ^ u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

01521 28-1 A 

D R . J U A N JESUS V A L D E S 
CIE UJ A NO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1419 18 J1 

D R . J O S E A . PKÉSÑO~ 
TELEFONO 447. 

Latedrático por oposición dé la Facultad de 
Medicina.-Cirujano del Hospital n. 1. Consul
tas de l é 3 . Lamparilla 78, c 1163 26 ¡12(5 

D r . L u i s M o n t a i é 
Diariamente consultas y operaoiona de 1 á i 

-San Ignacio 14.--OIDOS, NARIZ y GA¿ 
C _H89 I 1 \ 

A r t u r o M a ñ a s y U n i ó l a 

J e s ú s M a r í a B á r r a m e 
N O T A K I O S . 

AMARGURA 32. TBLEtJNO ála. 
O 1492 T A 

D r . G . É . F i n l s v 
Especialista el) enferme'iadej do los 

ojos y «le los oídos. 
Consultas de 12 á 3, Teléf, 1787. Roin^nfim. 123 

Clínica para pobre-;: martes, juevq y ahin, 
dos, de 3 á 4. C 1495 I l A g 

BE. A n e u s T r i i r i 
CIRUJANO-DENTISTA. 1; . 

Extracciones SIN DOLOR, coronas Je oro 
puentes. Empleo aiustesia local y ?on^al ' 
CONSULTAS Je 7 a S.-GaMiieís H a t a Sí 
asic esquina á O-REILLY. 9617 i ^ 

Francisco García (rari)1 Jilo.-
AHOGALO Y NOTARIO. 

Teléfono 338. Cuba 2o. Üabim. 
01488 

JL>r. J U A N L U I S P E D K O • 
Cirujano dentista de la Fecultad de Pemsvlva-
nia. Habana 68 Teléfono número 384. M 

9309 26-2k. 

R A M I R O C A R R E R A ! 
ABOGADO 

Galiano 79,—Habana.—De 11 á 1. 
c 1463 26-21 j l (J 

P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-f 
fona número 125. 76)1 52-26 Jn 

J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfona 

n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25, 
Englisb Spoken. 0-1592 26-12 A 

Doctor Juan E. 
Cirujano Dentista, 

Dr. Pantaleon Julián 

Valdés 

Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 

cl459 -Bi-'.^jl 

D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DR LA GARQAN'ÜA. 

NARIZ Y OIDO. 
Consultas de 1 a 3.—Consulado 126. -Domici-

lio: Consulado 114. 909:) 28-27Jl 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MKDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Jíurop> y lo< lista
dos Unidos ba abierto nueTamente "su sabina-
te de consulta en la callo ' del Prado S i d á l 
6 4. c 2203 üis-g Db 

D r . G o n z a l o A r ó s i e g u i 
M E D I C O 

d é l a Gi de l ieneí icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niüoa 

médicas y quirúrgicaa. Consultas de U á 1. 
Aguiar 108X,—Teléfono 824. 

C 1490 i A 

X > o c t o x » Z E L O J ^ S 
D E N T I S T A Y MEDICO 

Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 0 - l e l é f o n o n. 3 0 J 2 
C 1499 j A 

Una profesora de iastrnccióu prima
ria y que también enseña el inglés y el piano, 
desea dar clases en un colegio ó casa particu
lar. Tiene las mejores garantías. Informan Fo
mento, por Toyo letra D, Jesús del Monte. 

9899 4-11 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi

ficado del colegio de Yorkshire, Ingh^rra , 
y posee el Español, da clases todos los á 3 en 
su casa y á domicilio. Precio un centén meo* 
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina lS^ 9763 ' . ' ' i - l l Ag 

lina Profesora Je ¡ S H F 
piano y francés, con muchos años de práctica 
e ofrece para dar clases á domicilio ó en su 

casa, Merced número 21. 
En la misma se hace toda clase de trabajos 

de escritura en máquina y traducciones de 
ingiés y francés. Precios convencionales. 

9770 S-ll 

Bacteriológico de la 
la Ha 

'Crónica 

R a m ó n J . M a r t i n e s 

SE HA 
Cl4!3 

ABOGADO, 
TRASLADADO A AMARGURA 32. 

1 A 

C - 1 5 8 3 Mí. 0.-7 

LABORATORIO CLINICO 
M8TÍKEÜ P L A S E M 

Se hacen análisia clínicos de sangro, esputos 
orina, etc. v análisis de química peñera! ' 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 

C 1506 i A 

m n W i m ~ 
AUKS del CSRM 

i en Belascoaln 

D r . í 

KISrKXl.MKl)ADKSd0l CSBMBRO V de los NHKVI03 
Comultai en Belascoaln 105>̂  próximo á Rei

na, üe 12 ó J.. C—1594 Q A 

í 
Tratamiento especial de Slflltoy Enferme**. 

?.?< o*™6,?8' Cnnwlón r^pid». Commltaa de 
n , Teléí<Mm 854. jfljfido núm. 2, «Ifcoj. 

1 A. 

DR. G U S T A V O G. DÜPWSÍS 
»au iM.coláa u. a, c 1500 i A 

Laboratorio _ 
Médico Quirúrgica de ia Jttabana' 

Fumlada en 1887 
Se practican análisis de orina, esputoe. san

gre, leche, vinos, etc, 
P R A D O NUM. 105 

2i510 1 Ag 

J . V a í c t é s 7 / f a r i í 
A B O G A D O 

I G N A C I O 28.— D E 8 á 11 . 
_ 1 9 5 1 _ _ _ _ _ 2(5-6 Ag 

S A N 

DE. JOSE A, TABOADELA. 
MEDICO-CIRUJANO. 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. Consulas diarias de 2 a 4. 
GALIANO 58, esqeuina á Neptuno, 

26-26 Jl 

a l a c i o 
Cirugía en general . -Vías Crinarlas.—Enfer

medades de Senorap - Consultas de 11 a 2, Da-
gunasJ)8._Tslél-ono 1312. c 1461 21 jl 

DR. F. JUSTINÍANrCHACOlT 
Mííl ico -Cisnjano -Dcutista 

Salud 42 erquina á Lealtad, 
I 26-15 Jl C 1418 

D R . R G 3 E L I N 
Piel.—fcilíil s.—Venéreo.-Males de la sangre. 

—Tralaniiemo rápido per los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DB 12 á 2, 

C149; 1 A 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIA H UR 1ÍN Allí AS 

KSTitlOCIllOZ D K L A ÜKICTUA 
JesítH María 33, D e i 2 á 3 , C148S I A 

^ R . FRANCISCO J; VELASCO 
Enlormedadfci del Corazón, Fulraonea NeP" 

vloema y, de la Fiel, (incluso Venéreo y Síülifl).— 
rT?,1?^^^.6 12 42 y dias fostivoi de 12 á í . -
ÜCUC ADEUO TelOiono iúí. CU»? 1 A 

COLEGIO " H A B A N A 
De V. y 2; Enseñanza, exclusivamente para 

niñas y señoritas.—Luz 40, 
El dia 1; de Septiembre próximo darán prin

cipio nuevamente las clases en este Colegio. 
Se admiten internas, medio internas y ex-

ternas. 9748 10-11 Ag : 
Una señorita, discipula ds Aimé 

Girod, en Paris, se ofrece para dar clases de 
piano á domicilio ó cu su casa Habana 85. 

9620 15-9 A g _ 
Se oí'reee una profesora de instruc

ción y labores para dar clases á domicilio. In
forman en Gloria 36. 9568 8-7 

Una sofiorila acabada de llegar dol 
extranjero, desea dar clases de primera ense
ñanza a niños pequeños, ?3 al mes. Suarez 99, 

9470 13-5 Ag l 
Profesorado primeras letras para 
niños chicos: \ina hora diaria á domicilio H 
Pintura al oleo rdn dibujo muy poco tiempo, 
flores, pájaros, paisajes, imitación al bordad^, 
flores de telas, sedas, etc. Clases alternas, ? 
duros. Pagos adelantados. Avisos por correo 
ó personales, Suarez 99. 9469 26-5 Agí 

Engiisb Conversatión 
por Mr. GRECO, único sistema práctico pa* 
aprender á hablar, entender y escrlrbir IN
GLES con perfección en corto tiempo. Agut-
cate nám. 122. 9 m 26-2 

A D O M I C I L I O . 
Clases de todas las asignaturas de la iníi.fcr|?' 

ción elemental y superior, idioma inglés, tera-
duría de libros y aritmética mercantil, por . 
de Herrera, Gervasio 62 y Obispo 86. 

9348 26 a g 2 
Una seílora inglesa que ha sido d». 
rectora de un colegio y tiene dos diplomai, 
uno en inglés y otro en español y mucha expt-
ricncia en la enseñanza de idiomas é instrut* 
ción general, se ofrece á dar lecciones á dom-
cilio y en su morada, Refugio 4. 

DÓ56 26-20 Jl 

L I B R O S t I M P R E S O S 

Libros nuevos recibidos por el últi 
mo correo: Alrededor del Divorcio, por Gyp 
70 cts; E l camino de la Gloria, por Jorge Ohne: 
80 cts. Electrometalurgia, por Borchers, $3 
Guía práctica de electricidad industrial, po 
Dumont, $2,60. Obioj»© 8ü, librería. 

9777 M I J 
T a r j e t a s de bautizo, 

muy bonitas v muy baratan se han recibido el 
Obispo 86, librcria," »77ti 1-U 



: I M A ™ M k i f c d o l a m a ñ m , — A g o s t o 1 4 d e 1 9 0 4 . 

I I o Y . - L a r g o , inacabable programa. 
Y de «te programa lo m á s capital y 

m á s siiliute son los espectáculos tea
trales. 

Hp.y i'nción en totlee los teatros. 
E n el Nacional, P i ida ín , con su Com-

pafiía, pudrá en escena el interesante 
drama 'reinta años 6 U Vid» ÍU un 
Jugador dividido en trea época y seis 
Cüadros 

Empeará la función 4 las ocko en 
punto d la noehe. 

Tamljéu hay función en P a y r « t esta 
roche pr la C o m p a ñ í a que dirige el 
primer ctor don A n t o n i » Medina, re-
presentudose el drama en tres actos 
Jacoho Zirondi é el bandida florcniine, 
para t m i n a r el esp«ctáca lo con la co-
icedia /jíinceros! 

E n Albisu, dos fnneion?g. 
L a di lu tarde, dedicada á los n iños , 

con Iswarzaela» E l bvrhtre ¿e Sevilla, 
Tenm &ilón y L * Eevoltm». 

Venw Salón, por la Matrüs. 
Y pe la noche, las trea taadas de 

costumbre, con las obras siguieates: 
A Ja; ocho: Caramelo, 
A 1$ nueve: E l General. 
A la diex: L a Revoltom. 
M a r i abr« sus puertas para debut 

del distinguido actor de los teatros de 
Méjico, don Daniel C. Martin, con el 
popular drama L a Aldea de L o 
renzo, tomando parte en su d e s e m p e ñ o 
la dyereta actriz, señor i ta Snriqueta 
S i e r ^ 

Y en Alhambra, un bonito cartel. 
Va á primera hora l a z a r z n e l » M pri

mer acorazado, d e s p u é s Eueia y Japón; 
y por úl t imo. Un japoné* de Fe§a. 

Kás tiestas y diversiones. 
E n la Sociedad del Vedad», m a t i é e , á 

toda orquesta, en obsequio de los sefio 
res socios del s i m p á t i c o ins t i tut« . 

ConcierU en Martí . 
E s el ú l t imo de la primera serie y es 

tá ajustado al programa que damos & 
renglón seguido: 

Primera parte. 
1 Der Fre.ischütx, Ouberture; Webar. 
2 Dance des automaies; L«o-DeIib«!S. 
8 GU Hugotiottí, fantasía; Meycrbeer. 
Intermedio de diez minutos. 

Segunda parte. 
1 Czarda; Michaellis. 
2 Minuetto; Bolzoni. 
8 Un suefio, Capricho-Suite (1? audi

ción) 
I Larghetto. I I . Allegretto non troppo 
I I I Largo. 
I V Allegretto; .T. Manri 
Intermedio de diez minutos. 

Tercera parte. 
JSArtesienne 2 mm Suite 

I Padorale. 
I I Intermezzo. 
I I I Menuet. 
I V Parándole; Bizet.-
D a r á comienzo el concierto á las dos 

y media de la tarde. 
Juegan en Carlos I I I , las novenas del 

Carmelita y Punzó, en opc ión a l Premio 
de Verano y en ci Cerro, los clubs Cuiw 
XJltimatum y Yara . 

E n la playa de Marianao, grandes 
fiestas con cucañas , torneos de cintas, 
pase hall, procesión, fuegos y bailes p ú 
blicos. 

Yr el Centro Español, con su Secc ión 
%e F i larmonía , se traslada al Casino de 
Marianao, para ofreeer una interesan 
te velada que tendrá por t érmino el 
baile. 

E l programa de la velada ya lo hs 
mos dado á conocer. 

No faltarán, junto «on el paseo de la 
tarde, siempre animado y siempre con
currido, las retretas del Malecón y Par
que Central. 

D í a completo. 

DOS BESOS. — 
Besad á una mujer: en ese beso 

daréis el alma de entusiasmo loca, 
en tanto que ella, con mentido exceso, 
eóio presta al placer la impura boca. 
Pero sentid de vuestra madre pura 
el santo beso del amor en calma, 
y en cambio, acaso, de una frente impura, 
ella, al besaros, os dará au. alma. 

Nicolás A . González^ 
(Ecuatoriano). 

"UNA KOMERÍA EN PROYECTO.—La 
entusiasta Secc ión de Propaganda del 
Centro Español hace en estos momento;' 
los trabajos preliminares do. una gran 
romería cuyos productos se dest inarán 
para la creación de la Beneficencia df 
este instituto. 

E n terrenos apropiados, de los a lre 
dedores de la ciudad, se l evantarán pa-
beliones para exhibir productos de Cu
ba y España, para bailes, para cantos 
y para toda clase de juegos l íc i tos . 

Oportuno será que cuantos deseen 
©operar a) mejor fin de la referida íies-
ti, tanto para levantar kioscos, pucs-
t>s, ventas y otros, se entrevisten con 
1; junta nombrada al efecto, la que to-
¿'.3 las noches estará constituida en 
los salones del Centro Español de ocho 
á nueve. 

Todas nuestras sociedades regionales 
gt'án invitadas. 

^.ÓMO ANDA USTED?—He aquí una 
pegunta que se dirige á las gentes, y 
q * puede contestarse conforme al cal-
z;do que se lleva. Porque si es un 
z;pato ó un bot ín de becerro, hecho de 
cialquier manera, á la fuerza el que lo 
l!tve tiene que andar mal, porque anda 
rolesto; y ya se sabe que lo que daña, 
» puede falicitar movimientos sueltos 
ypaso fácil. 

Pero si, por el contrario, es un cal
ido de piel lina y de buena hechura, 
coao por ejemplo, el que recibe y ven
dida Marina, de los Portales de Luz , 
eronces el que lo lleva contesta: 

—Ando como si pisara flores, como 
eianduviese entre vaporosas nubes, 
eoio andan los dichosos; vamos, como 
mía el que se calza en L a Marina de 
lojPortales de Luz . 

I , por supuesto, que si en vez de 
íbal lero, es señora quien contesta, la 
ispuesta es esta: 
—Ando como mis hermanos los án

ditos del cielo. 

LA DUSSE .—Comunican de Eoma 
Eleonora Dusse se ret irará de la 

eena dentro de un año. 
Antes de retirarse quiere despedirse 

dios púb l i cos europeos, que con tanto 
Cmiasmo la han aplaudido. 

Cmpezará esta ú l t i m a e x p e d i c i ó n 

art í s t i ca por algunas poblaciones s u i 
zas. 

E n Septiembre la incoEparable ac
triz dará una serie de representacio
nes en Viena . 

D e al l í i rá á Budapest , trabajan
do luego en B e r l í n y en otras ciuda
des alemanas. 

L a e x c a r s i ó n internacional termina
rá con un viaje á P a r í s y Londres. 

NOTA DB SOCIEDAD.— 

L a conversación del día, 
1& queae emplea y se usa, 
lo naiBíOO en la guerra rusa 
que en la teatralerft, 

no ei es otra, si ca importaate 
y preocupa á la gente, 
que ¡ a d e s e r consocuento 
con el vestido elegante; 

y auí, con mucha alegría 
cada cual y cada uno 
va por telas á Ncptuno, 
á la graa Filosofía. 

E L F Í G I K O . — K o sale hoy E¡1 F ígaro . 
E n su lugar aparecerá la bella ed i 

ción de E l Ec» de la Moin con la cróni
ca, en la plana d« otra» veces, de todos 
los sucesos de la semana en el mundo 
habanero. 

Keapareeerá X I Figuro el domingo 
p r ó x i m o coa vertid* en Album ds Cien* 
fuegos con tod© cuanta de notable en
cierra la Perla del Sur en el orden ofi
cial, intelectual, social y marcantil, as í 
como en lo que se refiere á la parte pin
toresca ó p lás t ica de la ciudad cien-
fuegüer». 

Será, á no dudarlo, una de esas bri 
llantes edieiones á que tan acostumbra
dos nes tiene el culto semanario. 

EETKETAS—-Programa de las piezas 
que en la retreta de esta nocke, de 8 á 
10, e jecutará l a Banda Municipal en 
el Parque Centra l : 

Fa,mdoh\& Cnb* Libre, Cuevas. 
Polonesa, Chopín . 
Capricko A u Mmüin, Gillot. 

Se lecc ión de L« Hebrsa, Ha lery . 
Mimi Pinzón, (polka obligada á flau

t í n ) , Pillevestre. 
Patruil* Americana, Michoan. 
Two Step Mr. Blackfnan., ( á p e t i c i ó n ) 

Pryor. 
D a n z ó n Rusia y Japón, I . Cruz, 

E l Director, 
G. M. Tomás. 

* 
» * 

Programa de las piezas que ejecuta
rá la Banda E s p a ñ a esta noche, de 8 á 
10, en el Malecón: 

Po lka E n tics brazos, Tosquella. 
S infonía de la ópera Junna de Arcé . 

Verd i . 
Conjura y final tercero de la ó p e r a 

Jíernani, Verdi . 
Escena y final primero de la ópera 

Un bailo in niaschera, Verd i . 
Tanda de valses Españ*, Waltelfeld. 
Pasodoble Granada, Pintado, 

E \ Director, 
M. Ortega. 

DESPOJOS REALES. — L o s muebles y 
el guardarropa que pertenecieron al rey 
Alejandro de Servia j á la reina Dra
ga, van á salir á p á b l i e a snbast*» en el 
Hotel de Ventas de Belgrade. Quizás á 
la hora en qu^aparecen estas l íneas lo? 
recuerdos sangrientos del drama que 
sumió á toda Europa en el horror y es 
!a compas ión hayan ido á ser propie
dad de unos enantes coleceionistas. 

L a colección de escopetas de caza, 
que el infortunado rey apreciaba parti-
eularmente; el lecho con sus sábanas 
desgarradas y manchadas de sangre; el 
guardarropa de la reina y los uniformeaí 
del r e y — ¡todo ello mezclado y entre
gado á la curiosidad de un p ú b l i c o in
diferente!... 

Y tal vez llegue un dia en que se bus
quen estos mudos testigos de una trage
dia, para exhibirlos como objetos cu
riosos en un museo... 

Cossi va i l mondo. 

L A NOTA F I N A L . — 
E n un tribunal: 
E l presidente, al acusado.—Es esta la 

tercera vez que viene usted á esta sala. 
Debería caérsele la cara de vergüenza . 

E l acusado.—Y usted, señor, pres i 
dente, ¿no viene aquí todos los días? 

i ü i t i i m m 
En la Igltifiia de este Monasterio se celebra

rán en el preseate unes los Bigu;entes cultos: 
Día 11.—A las cinco de la tavde Vísperas 

cantadas y á la» siete do la noche Salve en ho
nor de ia Seráfica Madre Sta. Clara, 

Día 12 —A laa nuere de la mañana fiesta so
lemne de la Santa Madre con asistencia del 
Iltmo. y Rd«o. Sr. 0'éispo Dioceean*. Oficia
rán R. R. P. P, de hv Orden Franciscana y el 
panesíric» «stari i careo del M. R. P, Guar
dián d« dicha Orden religiosa, 

Dia 13.—A las ?.iete de la noche Salve en 
honor del Seráfico Padre San Francisco ae 
Asís. 

Día 14 —A las nneve de la mañana fiesta so-
icmnedel Sonto Padre, en la que oficiaran 
fi JR P P de la Orden Franciscana y esUra 
el sermón á cargo del R. P. Fr. Daniel de loa-
rra de la misma Orden. 

Día 14 —A las siete do la noche SaWe en ho 
ñor de la Asunción de la Santísima Vireen. 

Día 15.—A las nuere de la mañana fiesta so
lemne de Nuestra Señora de 1» Asimcion, en 
la que oficiará el R. P. Capellán y predicará el 
R. P. Mariano IbáB«í, Religi»so Franciscano. 

La Abadesa, CaDellán y Síndico del expre
sado Monasterio suplican por este medio, & 
los fieles, la asistencia á esos piadosos actos. 

Habana, Agesto « d e 1904. 
9317 

D I A 14 D E A G O S T O D E i<KH. 

Este mes esM, consagrado á la Asun
ción de Nuestnt Señora. 

E l Circular está en San Líizaro. 
San Eusebio, confesor y santa Ataua-

sia, viuda. 
Santa Atanaí ia , viuda. Una isla de 

Grecia, fué la cuna de nuestra Santa. Sus 
padres la enaefiaron el amor de la virtud, 
hacia el que sentía su alma VÍVÍSÍIÍKI-
rdmpatías. Desde joven deseó consagrar
se al servicio del Señor, pero sus padres 
coartaron su voluntad obligándola á con
traer matrimonio. Q.uedó viuda al poco 
íienipo 6 inmediatamente vendió cuanto 
poseía, lo repartió cariñosamente entre 
los los pobres, y se retiró ú un sitio mas 
retirado do la misma Isla. All í edificó al-
^•unas celdas y se estableció definitiva
mente. L a fama de su santidad atrajó un 
gran número de jóvenes qu« bajo su di
rección se consagraron al servicio de Dio?, 
LA oración y la penitencia llenaban toda^ 
sus horas y cada dia era más venerad? 
nuestra Santa. E n esta vida admirable 
de perfección y virtud continuó hasta su 
muerte, acaecida en 14 de Agosto del año 
850. 

Dia 15 

L a Asunción de Nuestra Señora. San
tos Alipio y Arnulfo, confesores. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 

Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

CORTP: D E M A R T A . - D i a H.-Corres 
ponde visitar ñ Nuestra Sefiorade la Con 
solación ó Cinta en San Agust ín , y el dia 
15 á la Asunción en la Santa iglesia Ca 
tedral. 

m P M f i i p mmm. 
S O L E M N E S F I E S T A S 

á su P a t r o n a y T u t e l a r N t r a . S e ñ o r a 
<ie i» A s u a c i ó n . 

E l dia 14 de ag«sto, al anecaecer se traslada
rá procesiona'.mente la ímaeen de la Santísi
ma Virgen de casa de la Sra. Camarera á la 
íirlesi» Parroquia], cantándose ácontmuación 
una solemne Salve y Letanías á toda orquesta. 

E l dia 15 á las siete y media de la mañana 
se dirá ia misa de Comcniin general. 

A la« nucre la misa solemne a toda orquesta, 
con asistencia del Iltmo. y Kdmo. Sr. Obispo 
de eet* Diócesis, oficia«do el Sr. Secretario de 
Cámara y Gobierno de este Obispado y estan
do el sermón á cargo del M. R. P. Guardian 

; les Frunciscanos de esta Villa. 
A las seis de la tarde saldrá en procesión la 

Imagen de la Santísima Virgen por las calles 
de costumbre. . . ' . 

E i dia 16 se principiará la Novena, é las ocho 
de la mañana esn miaa cantada, ejercicios y 
cánticos.—El Párroco y la Camarera. 

9768 4-11 

m m G A L L E G O 
de ia H a b a n a . 

8 B C K E T A K I A . 
Por dispoí-ición del Sr. Presidente de la So

ciedad, se anuncia por este medio, que el do
mingo ti del corriente mes, á las doce del dia 
y en el ealén principal de este Centro, tendrá 
lugar LA CONTINUACION DE LA SEGUN
DA JUNTA G E N E R A L ORDINARIA corres
pondiente al año en curso, que dió piincipio 
ei domin'eo 81 del paeado Julio. 

Se advierte á lo^ eeñores asociades que de
berán presentar el recibo correspondiente al 
citado mes de Julio para acreditar su derecho 
y personalidad. 

Habana 8 de agosto de 1904.—El Secretario, 
José López. c 1587 alt 4-8 

ÜUÍI joven r e c i é n lleg-ada de C a n a r i a s 
desea encontrar colocación do criada de mano 

o de mauejadAra, Inicrm^rán Inquisidor 24. 
4-14 

Dos s e ñ a r a s y e a i u s u í a r e s a c l i m a t a 
das en el país, de«e»n colocarse, una ¿«criada 
de maso y la otra de manejadora, una puede 
ir al campo. Saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Iiiftírman 

9891 4-14 

J 

L A C I M P E T I B I R Á G i l 
%m FABRICA 81 TABACOS, (IfiiEEOS 

I>E P I C A 1 > Ü K A 
DE LA 

V d a . d e Z í a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
1608 d 2*14 4-14 A 

C U L T O S R E L I G I O S O S . 
E l Circular que correspondía á la Igle

sia de Belén el dia 15 del actual, se tra?-
hdaríi ese dia con autorización del Sr 
Obispo Diocesano á ta Iglesia de San Fe
lipe, y el 22 volverá á la iglesia de B e l í n , 

A . M, D, a 

P r M i í a Real y MY litro. á r c t n c o í M a 
D S 

M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por STficia extr»ordinaria de S. S. el Papa 

León X I I L ha sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Santíeima Virgen délos Desam-
paradoBen la Parroquia de Monserrate. Lo 
que te aenneia para conocimiento de los ñelea. 

E l Mayordomo, NICANOR 8. TRON06SO. 
C 1525 1 A 

FTiinitiTa M Y W llGslre ArcMcofraíía 
de «íaria Saatisba de los Desamparados. 

E l domingo 14, á las diez de la mañana se 
celebrará en la Parroquia de Monserrate la 
misa solemne en hanor de María Santísima de 
los Desamparados, eo su Altar Previlegiado. 
Eo que se avisa para conocimiento de loa se
ñores hermanos.—Habana 10 de Agosto de 
1904. —Nicanor S. Troncoso. Mayordomo. 

9733 

La V. O. F. del Carmen celebrará su tiesta 
anual el Domingo 14 en el orden siguie nte: 

Sábado 13 á, las 6^ de la tarde Salve solem
ne. 

Domingo 14 á las de la mañana misa de 
comunión general que celebrará el Iltmo. se
ñor Obispo Auxiliar Mons. Broderik. —A las 
$14 misa solemne, con orquesta, á la que asis
tirá el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano Mon. Gon-
mlez Estrada, (Hermano profeso de la V. O. 
E.) el sermón il cargo del R. P. Fr. Florencio 
O. D. Por la noche exposición de S. D. M 
Rosario, plática por el R. P. Fr. Constancio 
O. D., reserva y precesión con la Imagen de la 
Stma. Virgen. 

E l Iltmo. Sr. Obispo de 1» Habana, conced e 
50 días de indulgencia, á los que asistan á al
guno de estos actos, además, se ganan dos in 
aulgencias Plenarias por asistir á la comunión 
y procesión. 

Martes 23 álas 7K de la mañana, honras so
lemnes por los difuntos de dicha V. O. F . 

La Directiva invita á estos actos á los devo
tos de Ntra. Stma. Madre del Carmen.—Haba
na, Agosto 11 do VML 9774 4-11 

P A R R O Q U I A DS M O N S E R R A T E 
E l Domingo 7 del corriente comenzará la no

vena del Glorioso San Roque, con misa rezada 
á las S y antes el rezo, el 16, á las 8^ misa so
lemne con voces. E l Párroco y la Camare a 
D. T. de H. suplican la asistencia, 

9528 9-6 

i i E M t s u m . \mm 
El próximo lunes día 15, á las nueve de la 

mañana, tendrá efecto la ñesta anual dedica
da ív Nuestra Señora de Aranzazu con misa 
Ko¡emne á toda ©rquesta y sermón por un P. 
Franciscano. 

E l Patrono. 
9803 lt-11 2m-12 

IÍ mm BE Ü mu mm. 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a . 

Certifico: que he usado con brillante 
éxi to en el tratamiento de la dispepsia 
la "Pepsina y Ruibarbo Bosque)", y con 
objeto de que pueda hacerlo público le 
expido la presente. 

Habana 4 de diciembre de 1901. 
D r . Ignacio Plasencia. 

L a "Pepsina y Ruibarbo grannlado, 
de Bosque" es un excelente preparado 
qé» fisiológicamente realiza la digestión 
de los alimentos, estimulando las funcio
nes del es tómago, intestinos é hígado t\ 
calma la irritación del estómago. 

Se encuentra de venta en todas las dro
guerías y boticas de la Isla. 

9903 1-14 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Practica todas las operaciones de la 

boca por los métodos m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con aneetéfii-

cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-

temap, incluyendo las modernas de 
F U E N T E que tanta comodidad ofre
cen por su fijeza y poco volumen. 

Sus precios moderados y favorables 
para todos. 

De 8 á 5 todos los d ías . 

ESQÜINAA NEPTUNO. 
26-26 Jl 

Ancha del Norte '269. 
S© desea colocar u » a seftera de me
diana edad para coser ó para asistid ñ una en
ferma, tiene paciencia para ello, no se coloca 
por peco sueldo, tiene quien responda por ella 
In forman Mercado de Colón Vidriera el San
to Aiagel, Zulueta y Trocadero. 

9906 4-14 
CJn» joTen peninsular desea colocar-
ee do criaéla de maao ó nBanejadora. es cari
ños» con los niños y sabe cumplir con su obli
gación, tiene quien la recoaaieude. I»forman 
en el despacho de anaucioí de este periódico. 

9915 4-14 
U u buen coeinero repostero de color 
desea eolgearse en e»tablecimieuto ó café, sabe 
el «fioio eo» perfección y tieae quien lo garan
tice. Advierte qu» no se coloca en casa par
ticular. Informan Lealtad 50. 

93S3 4-14 

Hoteles f Fsilas. 
]yJEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 

En esta magnífia casa fresca, con baños, 
entrada & todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

_ 9fi95 26-11 Ag 

A las s e ñ o r a s . Reformo sombreros 
dándome los avios desde 60 cts. y poniendo los 
avíos los hago desde |3. Tengo las ültimas 
formas de Paris. También hago todas clase de 
ropa de Sras y niños. Josefina Gutiérrez. Em-
p*drfldo46. 98S6 4-14 
n i O I M S T A . — M a s barato que yo n a 
die. Vestidos á $1. Blusas á 5'J centavos. Som
breros á 50 centavos, Compostela 92. Se soli
citan aprendizas. 9731 4-11 

E l Sr. Miguel Rodríguez Matilla se hace car
go de vestir su casa de usted con las plantas 
más bomtas que existen, por un módico pre
cio mensual. 

También adorna su casa encaso de reunión. 
Para más informes dirigirse á Pedroso n. 8, 

Quinta de Pedregal. 9830 4-12 

B. Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bn-
quefl .garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, alendo reconoei-
doe y probados con el apai ato para mayor gâ  
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. 3o ga
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

8593 26-9 Jl 

SB P L I E G A A C O R D E O N 
ARTURO GA LINDO OSVALD 

Rayo núm. 40. A 5 y 10 cts. vara. 
S585 8-7 

A l K j c r c i t o . Sigro c o m p r á n d o l e RUS ha 
beres al tipo más alto de plaza y les presto di
nero. También pago mejór que nadie las escri 
turas y hago hipotecas y subhipotecas y com
pro censos A. Pnlgarón Empedrado 46. Si no 
mandan sellos no contesto. 9885 4-14 
Se desea c o m p r a r todo el mobi l iario 
de una familia para amueblar una casa, se pre 
üeren finos, se compran juntos ó por piexae 
sueltas no se trata con especuladores, pueden 
avisar a Paula n. 3, Sr. Fernandez. 

9539 8-6 
Se compran muebles de todas clases, 
pagándolos por todo su valor, dejen aviso en 
Angeles 28, á todas horas ó por teléfono nü-
rnero 1131. 9177 15-29 Jl 

B d a . 
Con diez centenes se gratificará al que en 

tregüe en la calle de la Salud n. 24, Farmacia 
de Vilíavicenclo, una sortija con dos hileras 
de brillantes, que se cayó de la mano de su 
dueña el día 11 del que cursa por el trayecto 
de las calles de Salud, Galiano, San Rafael y 
Obispo. C—1605 4-13 

m i c i f u i i 
Desea colocarse, u n a joven de color 
1 ara manejadora, ó sea para limpieza de habi 
taeiones. Informan Sitios n. 115 9911 4-14 

E s un E x t r a c t o d e j a b ó n l í q u i d o , h i g i é n i c o y a n t i 
s é p t i c o ; es el m á s puro, í iuo y suave que se couoce; JQO coüt ieue 
impurezas como sucede en los d e m á s jabones. 

Por su íorma es m á s c ó m o d o para ei uso del tocador y lavado 
de la cabeza. No tieue r iva l . 

E n l a G K A N S E Ñ O K A , O b i s p o y C o m p o s t e l a , P e r -
n a s y C i a , ; V e g a y C i a . , y e n e l 

K i c l a 9 9 , F a r m a c i a S A N J U L I A N , H a b a n a . 
C 1579 atl 7Ag 

^ ̂ fc t>> -^^^^•^fc^^.-^^•^«^^/^^ - ^ - ^ -^s^.-

U n a s e ñ a r a peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de Kianojadora, cocinera 
para un matrimonio ó para acompañar á una 
señora. Informes Damas 28. 

9881 4.14 

U n a seft*»ra de mediana edad desea 
colocarse de cocinera en casa de usa corta fa
milia. Sobre todo buen trat«. Sabe cumplir coa 
su deber. laforman cali» G. nt 48 entre 19 y 21 
al fond». 9916 4- l i 
Se s®l ic i ta u n » c r i a d a de m e d i a n a 
edad para c»cinar, lavar ropa interior fi otros 
quehaceres de un» casa pequeña de sólo una 
persona. Monte 350, eou referencias. 

9907 4-14 

26-J124 

E s p l é n d i d o surtido en jarrones, bus
tos, columnas, centros y platos primo
rosos para adorno de saletas y salas. 

J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 

0-1561 0-3 

E n Agrniar 118, se so l ic i ta u n a c r i a d a 
que sepa coser á mano y á máquina con perfec
ción, si no es así, no se presente. 

9870 4-13 
E n O b r a p í a 4 4 (altos) u n a s e ñ o r a p a r 
da de m«ralidad, solicita unaseSora que duer* 
uta en la mis.saa y adem&s le cocine y ayude á 
la limpieza, también hay una chiquita para el 
servicio. Sueldo S pesos y ropa limpia. 

9846 Itl2-3ml3 
U u a c r i a n d e r a peninsular de 4 meses 
de parida, coa buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Concordia n. 1. 

9S33 5-12 

Se neces i ta un j o v e n 
qne entienda de composiciones de piano. In-
forisan San Kafael 14.—Pianos de alquiler á 
tres pesos. 9898 4-14 
U n a joven peninsu lar desea colocar
se de manejadora. Tiene quien responda por 
su conducta. Darán razón Cienfuegos 41. 

98S1 4-14 
Agentes de ambos sexos, b i e a r e l a 

cionados hacen falta, buenos beneficios ei son 
activos. Empedrado 42 de 8 á, 10 y de 1 A 4. 

9925 6-14 
J^lOO por $ 4 . Se sol ic i tan agentes 
para veader excelente ÍMÍi/ruíi, sellos extran
jeros y máquina que dicen la buenaventura, 
hechas para todas clases de monedas. Dirigir
se á Sherborne, 29 South 3rd. St. Philadelphía. 
Pa. U. B. A. p 1-14 
Taquiera fo e s p a ñ o l y m e c a n ó g ; r a f o , 
co muchos años de experiencia y conocimien
to del inglés, se ofrece al comercio y oficinas 
de gobierno. Puede dar la"? mejores referen
cias.—Dirigirse por escrito á Taquígrafo al 
Diario. 9922 4-14 
V E O A D O . P a r a sept iembre-octubre 
se solicita una casa con sala, comedor, 3 6 4 
cuartas, baño y accesorios, y que sea bien seca. 
Caso de convenir se hace contrato por varios 
años. Dirigirse por escrito v con todos deta
lles á T. H. Apartado 730. "9519 alt 3-6 
Dos cr ianderas p e n i n s u l a r e s , con 
buena jr as undante leche, desean colocarse é 
leche entera. No tienen inconveniente en ir al 
campo. Tienen quien las garantice. Informan 
Salud 177 y Castillejo 3. 9875 4-13 
U n a buena coc inera y repostera pe
ninsular desea colocarse en casa de familia. 
Sabe su obligación y tiene personas que res
pondan por ella. Calle de San Pedro n. 6. 

8874 4-13 
ü n joven pen insu lar desea colocarse 
de portero ó jardinero: sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien lo recomiende. In 
forman Espada 19. 9861 4-13 

.Relojero y d i b u j a n t e . 
Un joven recientemente llegado del extran 

jero, con bastante práctica en ambas artes y 
con buenas referencias, admite proposiciones. 
Dirigirse á Empedrado 75. 9865 8-1S 
U n a joven pen insu lar sana , aclimr*-
tada en el país, de tres meses de parida coa 
buena y abundante leche, reconocida por ios 
médicos, cariñosa con l«s ñiños, desea celo 
caree á leche entera. Informan Aguila 225 
altos. 9872 4 -13 

3 , 2 l O P E R S O N A S 
Présbitas, miopes, Hipermétropes y astíg 

máticos para graduarles la vista y facilitarles 
por UN CENTEN espejuelos ó lentes de oro 
macizo con PIEDRAS D E L BRASIL. 

E E 
Obispo 54 

C 1550 

A L M E N D A R E S 
Teléfono 3011 

2ti-Ag. 2 
Cocinera.—Se necesi ta u n a de m e d i a 
na edad, de color, para un matrimonio, que 
sepa su obligación, sea aaeada y duarma en la 
casa, ayudando á los quehaceres. Informan 
Soledad 10, Carbonería. 9876 4-13 
U n a j o v e n de 18 a ñ o s que p a s ó 8 a ñ o s 
en España con su familia y allí perdió su ma
dre y no pudiendo BU padre atenderla por es
tar sin trabajo y falto de recursos, desea en
contrar un taller de modista ó establecimien
to dé comercio para señoras ó casa particular 
decente que la tomen bajo su amparo y utili
cen sus servicios; sabe coser á mano y con má
quina y otros labores de mano. Tiene perso
nas ae arraigo y del comercio que respondan 
por sa honradez. Para informes en su domi-
cilio.Aguila 286 y Obispo 57, peletería E l Pa 
seo. 9S62 4-13 

Se solicita u n a c r i a 4 a pen insu lar 
para el servicio de la casa, ha de fregar los 
suelos y haber servido antes. Informan Per 
severancia 32. 9853 4-13 
Se desea tomar en arrendamiento -

una finca de 4 á 8 caballerías, que esté en la 
carretera de Punta Brava, que tenga agua co
rriente, casa de vivienda y establo. Dirigir 
los informes á Monte y Cárdenas, Café. 

9S57 15-13 
E n P o r v e n i r nrtm. 4 desea co locar 
se una parda de mediana edad para servir á la 
mano y coser, tiene personas que Ja garanti
cen. 9854 4-13 
Desea colocarse u n a j o v e n pen insu lar 
de criandera, de 5 meses de parida con buena 
y abundante lache, tiene buenas referencias 
Informan Monte 157, en el mismo domicilio 
desea colocarse otra á media leche. 

9844 , 4-13 
U n a joven p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor 
man Teniente Rey 36. 9835 4-13 

E l V E R D A D E R O , E L Ü N Í C O L E G I T I M O P í a r a l o W el D R . M á R R S R O . 
Si fuéramos á publicar el pinnfimero de certificados de enfermos curados con este RENO

VADOR, no bastarían todas las columnas del periódico. 
Solo diremos que cuantos recurren á él. afectados de ASMA 6 AHOGO, TISIS INCIPIEN

T E , SUSPENSION MENSTRUAL, ESCROFULAS. ANEMIA, RAQUITISMO, catarros agu
dos ó crónicos por rebeldes que sean y demás enfermedades de los puhnones, saleo pronto y 
radicalmente curados. 

Nada hay más eficaz, ni de más prodigiosos resultados en ninguna parte que el RENO-
VADCR DE A. GOMEZ. 

D e r c s i t o ** ó r d e n e s : F a r m a c i a de S a n J u l i á n , M u r a l l a e s -

a u i n a á V i l l e g a s . 

Se solicita u n a m u j e r con buenas r e 
ferencias, para el cuidado de una niña y aten 
der á la limpieza y demás quehaceres de una 
corta familia, San Juan de Dios 13 bajos. 

9837 4-13 
U n a joven desea colocarse de m a n e 
jadora ó criada de mano, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir 09n su obligaciÓQ, tiene 
quien la recomiende. Informan Belascoaín 
86 A. 9843 4-13 
J o v e n que sepa I n g l é s , se so l ic i ta 

uno que quiera comenzar á trabajar en un es
critorio. Informes, Escritorio Sarrá, Teniente 
Rey 41. 9841 8-13 
U n a c r i a n d e r a peninsular de dos m e 
ses d® parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Oficios 58. En la misma 
hay ana criada de mano. 9859 4-13 
Se sol icita u n a coc inera que d u e r m a 
en la colocación, es para la Víbora; suéldelo 
pesos plata. Y una tnuchachíta para ayudar á 
los quehaceres de la casa. San Nicolás 96. 

9S45 4-13 
Se s o l í c i t a u n a coc inera y u n a c r i a d i t a 
de manos, lo mismo blancas que de color, con 
buenas referencias, para servir á un n atrimo-
nio; Informarán, Vedado calle 11 entre 2 y 4 

9S53 8-13 

7-3 

E N L A F I N C A E L G U A Y A B A L " 
del Sr. F, Baseuas, situada en el kilómetro 
veinte y cinco de la carretera de ¡a Habana á 
Güines, se solicita un cocinero ó cocinera pe
ninsular, que sea persona Feria de edad y buen 
cocinero. Sueldo Í7 pesos mensuales. Si no tie-
Ne buenas y conocidas referencias y no está 
ÍX .-osturabrado al c unpo, que no se presente 
Es para corta familia. 9S14 8t8-8m9 

L A AGENCIA más anticua de la Habana,-
Facilita con recomendación criander¡vs, co 

ciñeras, costurera?, lavanderas, criadas, ma
nejadoras, dependientes, camareras, cocine 
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
v demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
•'fcléf 4.S6-Roc|ue Gallego. 9132 23-23 J l 
Barberos . - -Se necesitan 3 operarios 
de los mejores que baya en la Habana, para e 
sa'ón de barbería "El Boulevard", que se abri 
rá el sábado. Informarán Aguiar 51 ó San Juan 
de Dios n. 11. &i36 Iíl2-3ml3 

A g e n c i a de colocaciones JLa 1° de A - ] 
guiar, T. 450, Aguiar 86, de J . Aloneo y Villa*! 
verde. En esta agencia encontrarán nuestros ; 
favorecedores y el páblico en general todoj 
cuanto necesite y pertenezca á este giro, pues | 
no hay otra que la iguale en el buen servicio i 
con que ésta cuenta de ambos sexos y clasesl 
así como toda clase de dependencia al comerlo 

8928 26 24 Jl i 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 4 m e « | 
ees de parida, enn buena y abundante leche} á 
desea colocarse á lecke entera. Tiene quien iai 
garantice. Informan San Lázaro 27. En la mis* 
ma hay una criada de mano ó manejadora. ¿ 
- 4-12 ? 
U n a j o T e n p e a l a s u l a r desea colocarso 
para manejar un niso, ac«mpañar una señora 
6 de criada de mano, advirtiend® que no sale -
de la ciudad. Sabe su obligación y tiene quiex» 
la recomiende. Informan Monserrate 17. 

9Sti5 4-12 í 
U n a joven pen insu lar desea c o í o e a r s o 
de criada de mano 6 manejadora. Tiene per
sonas que respondan por su conducta. Infor
man Inquisidor 29. 9820 4-12 I 
Desean colocarse dos j ó v e n e s p e n i n 
sulares una de criada y otra de manejadora,' 
saben cumplir con su obligación y tienen quiea; 
xesponda de su buena conducta. Informarán; 
San Nicolás 236, altes. 9818 4-12; 

Se sol ic i ta en el V e d a d o c a í i e l O 
núm. 7, entre 9 y 11, una buena lavandera, 
planchadora de ropa de eefiera y ca.ballero, se' 
le paga 54 semanales, se le da comida y cuarto 
para que duerma en el acomodo. 

9304 4-12 
S E S O L I C I T A 

una buena cocinera de color, hade traer quien 
la garantice, Chacón 12. 9818 4-12 

Se desea colocar de c r i a n d e r a u u a 
joven con buena y abundante leche, recono
cida por buenes médicos. Informan San Mi
guel 191, esquina á Hospital. 

9817 4-12 
L a v a n d e r a . - - D e s e a colocarse u n a ? 

muy buena en caaa particular, sabe lavar y \ 
planchar con perfección teda clase de ropa d^ 
señoras y caballeros. Informan Cienfuegos l&r 

9806 4-12 J 
Se desea colocar u n a c r i a n d e r a í 

peninsular parida de 2 meses de 22 años de 
edad, tiene bastante leche y buena, darán ra» j 
zón San Lázaro 2fi9. 9811 4-12 i 
U n a joven peninsu lar desea colocar-1 
se de manejadora 6 criada de mano, sabe 1 
cumplir con au obligación y tiene persona» ; 
que la garantice. Informan Cerro 605. j 

9814 4-12 1 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-1 
locarse de criadas de mano ó manejadoras, j 
Eon cariñosas con los niños y saben cumplí» 
con su obligación, tienen quien responda por 
ellas. Informan Prado 50. 

9788 4-12 < 
IT NA buena profesora inglesa y modista fina 
^ de sombreros y vestidos, desea colocare* 

ó también institutriz y todos los quehaceres 
de la casa. También da clases á domicilio, 
precios módicos, Neptuno 60, esquina á Ga
liano, entrada por la Sastrería. 

9789 4-12 j 
D E S E A C O U O C A K S E j 

una ioven de criada de mano. Informan ln* j 
quisídor 24. 9787 4-12 ^ \ 

Coc inero pen insu lar 
desea colocarse en casa particular ó de córner-^ 
ció, sabe cumplir con su obligación y tlentf 
quien lo recomiende, informan Prado 115, el 
portero. 9796 4-12 
Con 14 a ñ o s de p r á c t i c a se ofrece u n 
cultivador de cafó y horticultor, es entendide 
en el comercio de víveres y almacenes, se pres
ta para comisionado á Pto. Rico para compr» 
de ganado con buenas referencias y garantía», 
RiclaS, barbería. 97̂ 8 4-12 
Desea colocarse un buen criado d « 
mano, activo y formal y una criada ó maneja* 
dora, sabe coser á mano y á máquina, ambo» 
peninsulares y con referencias, en Teniente 
Bey y Aguacate, bodega, informan. 

ÍIS01 4-12 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de m e d i a n » 
edad, blanca ó de colersln preten-iones ha dé 
fregarlos suelos. Informarán Amargura 33» 

9321 4-12 
Manejadora . Cerro 6 8 7 . P a r a volver 
pronto á la Habana 6e solicita una. Tiene qué 
cuidar dos niñas. Sueldo dos centenes y ropai 
limpia que traiga referencias. 9829 4-12 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de criada de mano Facto
ría 31 informarán. 9824 4-12 
Se sol ic ita en casa p a r t i c u l a r u n d e 
partamento independiente. Se dan y se tomaa 
referencias. San José 28, informan. 

9815 4-12 
U n j o v e n peninsular desea colocarso 
de criado de mano, sabe cumplir con su obli* 
gación y tiene quien responda por su conduet 
ta. Darán razón Concordia 126. 9810 4-l!> 

Profesor interno. 
Se solicita uno que tenga práetica y reuntl 

buenas condiciones. Suarez 26 informan. 
9795 ltll-3ml2 

A l C C M E R C I O . 
U n joven español, de 24 años do edad, 

que se ha educado en un colegio en Sui 
za y conoce el francés y el a lemán coa 
práctica de escritorio, desea colocarse ea 
una respetable casa de comercio de esta 
capital ó en el campo. Puede presenta 
las uiejorís referencias de importante© 
casas de esta y no tiene pretensiones d9 
gran sueldo. Dirigirse al apartado 814, & 
las iniciales R . L . H . 

9755 4-11 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe coser a mano y má
quina y es cumplidora en su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Someruelos y 
Misión, altos de la bodega. 9778 ' 4-10 

S E S O L Í C I T A , 
un dependiente de farmacia de lí que teng» 
referencias. Diríjase por correo á Ramón Fer-
nández. Apartado 102. 9746 4-11 
P a r a cr iado de mano. Se sol ic ita u a 
muchacho peninsular de 15 á 23 años, que seí| 
listo y trabajador y que traiga referencias.-* 
Sueldo dos centenes. Concordia 157 altos. 

9738 4-11 
U n a s e ñ o r a desea colocarse de c r i a d a 
de mano, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan por ella. In
forman Calzada de Luyanó 125. 

9737 4-11 
U n buen cocinero de color 

desea colocarse en una casa particular ó esta* 
ble-ciento, sabe el oficio con perfección y tiena 
quien lo garantice. Informan O-Reilly 72. 

9730 4-11 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co^ 
locarse, una de criandera de 4 meses de parí* 
da con buena y abundante leche y la otra de 
criada de mano ó manejadora, sabe coser á 
mano y á máquina, tienen personas que rea» 
pondan por ellaa. Informan San Miguel 224. 

9740 4-11 
U n a coc inera peninsular desea co ló* ' 
carse en casa particular ó establecimiento^ 
sabe desempeñar bien su obligación y tien» 
quien la garatice. lal'orman Dragones 29. 

9771 4rll 
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He dicho, no só dóude, n i tampoco 
sé coando lo he dicho, algo parecido á 
lo siguieuie: 

" E l poder de la Prensa es inmenso, 
porque es un poder de multiplicación.''' 

Un sabio descubre uua verdad; un 
filósofo formula un principio: la ver
dad puede ser profunda; el principio 
puede ser fecundo; pero si se quedan 
en el punto en que brotaron, en el ga
binete del lilósofo ó en el laboratorio 
del sabio, serán poco menos que estéri
les. 

Y aunque se difundan, si se difun
den, lentamente, y se difunden, como 
es natural, perdiendo fuerza, será 
bien menguada, ó será bien tardía la 
utilidad que reporten. 

Mas se entrega la nueva idea á la 
máquina rotativa, y en breves horas el 
mecanismo, con ser paramente mate
rial , convierte la idea única en 1.000, 
en 10.000 ideas, que llegan antes de las 
veinticuatro horas á 300 ó 403.000 seres 
humanos. 

La Prensa ha sido en este caso una 
palanca que ha multiplicado la nueva 
idea de una manera prodigiosa. 

La hizo en una noche, con unos ca
jistas y una pequeña maquinaria, 
400.000 veces mayor. 

Comparada con esta palanca, la de 
Arquímedes resulta ruin y mezquina. 

Y viniendo de la tradición clásica á 
la tradición bíblica, la Prensa repite 
eon modestia democrática el milagro 
de la multiplicación do los panes y los 
peces, y con una pequeña cantidad de 
alimento, de pan espiritual á medio 
millón de inteligencias. 

Se me dirá que el mismo poder tiene 
la Prensa para el m&l qns para el bien, 
para multiplicar errores que para mul
tiplicar verdades, y que así difunde 
pan candeal como difunde veneno co
rrosivo. 

l ío lo negamos; pero nuestra única 
respuesta será esta interrogación vul
garísima, aunque eminentemente filo
sófica: ¿y qnéf 

Toda máquina muy poderosa, en su 
mismo poder lleva su responsabilidad 
y sus peligros. 

La máquina de vapor puede estallar, 
puede descarrilar la locomotora, la 
electricidad puede convertirse en i-,\yo, 
¿y qué? 

Para no correr ningún peligro, no 
hay más que un medio seguro: morirse. 

JOSÉ ECHEGARAY. 

Desea colocarse de portero ó d epen 
diente de kiosco ó de vidriera, ramo este que 
conoce mucho por haberlo ejercido mucho 
tiempo, una persona de mediana edad, con 
buenas referencias y sin pretensiones. Infor
man en Virtudes 78, depósito de materiales. 

9757 4-n 
Se solicita una criada de nsano pe
ninsular que sepa cumplir con su obligación y 
traiga referencias. Sueldo dos centanes y ropa 
limpia, Virtudes 94 altos. 9766 4-11 
Dos jóvenes pemusularcs desean co
locarse de criadas de ó de manejadoras, tie
nen quien responda por su conducta, Luz 57. 

9767 4-11 
Un caballero americano desea alqui
lar una habitación alta y amueblada, con, ó 
ein comidas, en casa de familia cubana que 
no hablen inglés. Buenas referencias. Di r i 
girse por carta á J . F. M. DIARIO DE LA MA
BITA. 9741 4-11 

A P R E N D I Z . 
se solicita uno en el salón Mimoso Lealtad y 
San liafaelBarbería. 9780 4-11 
Vedado: Baños 13. se solicitan, un 
mozo para el comedor que sepa su obligación, 
y tenga buenas referencia; una muchachita de 
12 á 14 años, para entretener á una niña. 

9772 4-11 

S E S O L I C I T A 
una buena manejadora. Aguila 43. 

9751 4-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
do criada de mano, sabe cumplir con su obli
gación y tiene personas que respondan por 
ella Sol 74, altos. 9745 4-11 
Una joven de color desea colocaise de 
criada do mano 6 manejadora, es cariñosa con 
ios niños y sabe cumplir con su obligación. I n 
formarán Villegas 125. 9742 4-11 
Dos cocineras peninsulares desean 
colocarse: una para corta familia, sabe coci
nar á la criolla y española; la otra cocina á la 
francesa, inglesa, criolla, española, sabe de 
toda clase de dulces, helados y no le importa 
que haya mucha gente. Tienen bueno» infor
mes. Teniente Rey 47. 9762 4-11 
E n Linea 48, Vedado, se necesita una 
buena lavandera y planchadora, se le dan dos 
centenes limpiod para ella, cuarto para que 
duerma en el acomodo y la comida. 

9781 4-11 
Dos crianderas peninsulares con bue
na y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tienen quien las garantice. Informan 
Egido 9. No tienen inconveniente ir al campo. 

9775 4-11 
Se desea colocar una joven peninsu
lar de criada de mano ó manejadora. Es cari
ñosa con los niños, sabe coser á mano y á má
quina y tibne quien responda por su honra-
dez. Informan Morro 22 y 24. 9782 4-11 
Vives 138. Una joven peninsular de
sea colecarse de cocinera en casa particular ó 
establecimiento ó de manejadora de un niño ó 
niña. Sabe cumplir con su deber y tiene quien 
la recomiende. S773 4-11 
Desea colocarse una joven peuinsu-

¡ lar para criada de mano ó manejadora. Tiene 
i personas que respondan por ella. Habana 111. 

9749 4-11 
Desea colocarse un criado de mano, 

Ipeninsular, con mucha prática en su obliga
ción y buenos informes. Informan en Obrapí» 
95, entre Bernaza y Villegas. 9765 4-11 

A B O G A D O Y PKOCÜUADOK 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perto-
¡rteco al Foro, sin cobrar hast» la conclusión, 
ilacihta dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San Josá 30. 9702 5-10 

Se desea imponer en hipoteca una 
«asaren esta capital, ?2.000, en la misma se al
quila una sala toda de marmol y un zaguán 
también se sirvo comida á domicilio. Infor-
man de todo en Neptuno 58. 9609 ' &-9 
Cocinera, se solicita para un Nmatri-
momo, en la calle de la Habana número 83 2" 
piso. Se exigen referencias. De no tenerlas 'es 
inútil que se presente. 9640 8-9 

S E O E U E C E A L C O M E R C I O 
«n joven de 20 años que conoce perfectamente 
el idioma inglés y bastante contabilidad. Re-
íerencias las que sede pidan. Cuarteles 16. 

9648 

E n ocho centenes se alquila la casa 
¡Hayo 84 A, con sala, saleta, cinco cuartos, pa-
i tío, cocina é inodoro. La llave en la bodesra. 
lntor:n;in/.;in)a_57! 0888 8-14 
Q É alquila el lujoso piáo independiüntn com-

I puesto de sala, saleta, comedor, 5 cuartos 
cuartos de criados, cocina, tiene lavabos de 
agua corriente, escaparates y están entapiza 
dos, Carlos I I I 9, entre Belascoaín y Santiaiío 

9801 ago 
4-14 

E n 4 centenes se a l q u i l a l a casa San 
Miguel n. 161 con sala 3 cuartos, cocina é inodo
ro. L» llave al lado. Informarán Neptuno 74. 

990? 4-11 

So alquila el magnifico solar Carlos I I I 
n. 16, donde estuvo el cuartel de Altiiloria. La 
llave en el jardin El Fénix. Informarán en cása 
de los Srs. Zaldo y Cí .Antonio M. Cárdenas. 

9914 e-11 

Se alquila una fresca y hermosa casa 
con sala, saleta, 5 cuartos, baño y servicio sa
nitario moderno, todos los suelos de mosaicos. 
Corrales n. 86, esquina á Animas, por donde 
cruzan todos ios eléctricos. 9921 4-14 
Se alquilan los frescos y cómodos al
tos de Angeles n. 71, próximos á la calzada 
del Monte, compuestos de sala muy amplia, 
hermoso comedor y tres hermosos salones, 
baño, cocina y todas las comodidades, en muy 
módico precio. 9901 4-14 

S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados altos de la casa 

situada en la calle de Campanario 88 A, pro
pios para una familia acomodada y de gusto. 
Impondrán en la calzada de Galiauo 79. 

C-1609 15-14 

CASA DE FAMILIA 
Unica en su clase en la ciudad. 

Habitaciones y departamento» los más fres
cos y cómodos de la Habana. Esmerado servi
cio de cocina, baño y demás comodidades. 
Se cambian referencias.—Oaliauo 7 5 
esquina á San Miguel. Teléf. 1461. 9923 5-14 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de Muralla 40, propios pa-
ra corta familia. 9919 4-14 
Se alquila toda ó parte de la moderna 
y ventilada casa Maloja 145, compuesta de sa
la, saleta corrida, con pisos mosáico, 4 hermo
sas habitaciones, baño, inodoro, servicio sani
tario, cocina a la americana, acera y cuartos á 
la brisa. En la misma informarán. 

9890 6-14 
Se alquilan los hermosos altos Eco
nomía 4, frente al cuartel de Bomberos com
puestos de sala, comedor, cuatro cuartos, &. 
Informa Ruñno Franco, Aguiar 97. 

9917 8-14 

Se alquilan en once centenes. Constan de seis 
habitaciones, sala, saleta, baño y todo moder
no y nuevo. La llave en los altos. Para más 
pormenores diríjanse al Administrador del 
DtARío DE LA MARINA 6 Ag 

lEINA NUH. 22. 
Se alquila el espacioso entresuelo, sala, an

tesala, comedor al fondo, cinco hermosos cuar
tos, baño, cocina, cuarto de criado, &c., por
tero y luz eléctrica en el zaguán: se puede 
ver á todas horas. E l portero informará. Su 
dueño en Reina 91 ó Vedado Baños 2, de 12 
á 1 ^ ó de 7 á S de la noche.. 984S 8-13 

se alquila una hermosa sala y habitaciones pa
sa familias ó escritorios. Informa el portero. 

S8S7 8-13 
S E A L Q U I L A N 

tres casas en Concordia 153 en §33-92, 28-62 y 
26-50 oro, sala, comedor, 3 cuartos, baño, ba-
ñadera de hierro esmaltado, cocina, lucetas 
para baños, todos los pisos son de mosaico, se 
puede ver á todas horas en la bodega de Con
cordia y Marqués González, están las llaves, 
su dueño Dr. Giquel en Reina 91 ó Vedado, 
Baños núm. 2, de 12 á 13̂  ó de 7 á 8 noche. 

9849 8-13 
Se alquila la casa Salud 146 A, en 

$28-62 oro, sala, comedor, 4 cuartos, cocina ba
ño &, la llave en la letra B, su dueño Dr. Gi
quel en Reina 91 ó en el Vedado, Baños nú
mero 2, de 12 á 1>Í ó de 7 á 8 noche. 

9S47 8-13 
Vedado.--Se alquilan juntas ó sepa
radas dos grandes y muy frescas habitaciones 
amuebladas. Calzada 92 informan. 

983S 8-13 
CE alquilan las casitas Florida 83 y 89, acaba-
^das de constituir, con todos los adelantos de 
la higiene, á una cuadra de los carritos, en 4 y 
5 centenes respectivamente. La llave en la 
portería de la Emnresa de Gas. Su dueño, 
Virtudes 13. * 9812 4-13 
Vedado. Se alquila la casa calle o 
núm. 55, es cómoda, fresca y á dos cuadras de 
lo.?baños de mar. En el puesto de enfrente es
tá la llave ó informan ó en Neptuno 126, altos. 

9S55 8-13 
E n doce centenes se alquila la casa 
Consulado 82, con sala, comedor corrido, siete 
cuartos, baño y ducha, dos inodoros, suelo de 
mármol y mosaico y mamparas, acabada de 
pintar, con fiador. Su dueña Compostela 109. 

9869 4-13 
Se alquílala casita de la calle ¥ n. 32, 
Vedado, con árboles frutales y buen solar pa
ra siembras. Informan Baños esquina á 15. 

9863 ' 4-13 
Se alquilan las casas Salud n. 50, la 
llave, en Escobar 166, y la de Neptuno n. 56, 
En la misma informan. Ambas son grandes, 
modernas, y elegantes. 9866 8-13 

Se alquila un chalet de 2 pisos con portal en 
sus 4 tachadas y en sus dos pisos en la calle 6) 
y 5} con muebles, salas, comedor con filtro Pas-
teur, lavabo, seis cuartos, cuarto de baño, ba-
ñadera de hierro esmaltada, agua caliente y 
fría, palangana embutida, cocina, cuarto de 
criado, caballeriza, cochera y jardines, lámpa
ras, y muebles, etc. Se puede ver á todas horas. 
Su dueño Dr. Giquel, en Baños 2 de 12 á l ^ ó de 
7 á 8 de la noche ó en Reina 91. 

9850 8-13 
t^E ALQUILA en la calzada de Galiano 22 es-
^quina á Animas, una accesoria con agua, su
midero é inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar. Informan en el café del lado y en 
Aguiar n. 100, W. H. Reeding. 9852 8-13 

los altos de la casa Galiano 22. esquina á Ani
mas, acabada de pintar al óleo interior y ex-
teriormente, habiéndose hecho en ellos todas 
las mejoras que requerían con arreglo al ser
vicio sanitario; se componen de sala, saleta, 
comedor, galería, 9 cuartos, mas 1 de baño y 2 
para criados, todos con pisos de mármol, coci
na, agua, etc. Tiene acometimiento á la cloa
ca. Informa W, H. Reeding, Aguiar 100. 

9351 8-13 

Animas u. 6 , esquina á Consulado se 
alquila una gran sala toda de mármol, con 
tres ventanas á Consulado y Animas y otras 
habitaciones espaciosas con ó sin muebles y 
demás servicios. 9873 4-13 

S E A L Q U I L A 
un cuarto con o sin muebles y se reparten ta
bleros. Galiano 28. 9882 4-13 

S E A R R I E N D A 
La finca SANTIAGO, compuesta de 72 caba

llerías de tierra, situada en el Término Muni
cipal de San José de los Ramos, barrio San Jo
sé, provincia de Matanzas. Informarán los se-
ñorés M. R. Angulo y Hno. Amargura 77 y 79. 

9827 15Agl2 
Se alquila un departamento 

independiente compuesto do tres habitacio
nes con muebles ó sin ellos, luz eléctrica, du
cha y asistencia si desean. Celle 2 n'í 2, Vedado 

9826 4-12 
Se alquilan los hajos independientes 
de Campanario 23 acabados de blanquear, dos 
ventanas, zaguán, sala, antesala, 5 cuartos, 
comedor al fondo con cocina, baño, 2 inodo
ros y gran patio, la llave en el 30, botica, su 
dueho Amargura m 9S22 4-12 
San Ignacio 44.-Se alquila una habi
tación alta, con cocina y demás servicios, otra 
en el patio, chica, propia para hombre solo, 
además un zaguán apropósito para zapatero, 
sastre ó agoncia. En el cafó informarán. 

9813 8-12 
Casas.—Se alquilan en la 

calzada de Jesús del Monte 258, esquina á L u -
yanó, cuatro casas para establecimiento, una 
propia para bodega por haber en el fondo una 
gran cindadela. La llave en la tienda La Ha
banera. Informan Campanario 32. 

9803 4 4 2 
Se alquilan los bajos de la casa Te

niente Rey 14 y la casa Sol77. Informan Agua-
cate 128. 9312 8-12 
Se alquila la casa Calzada del Monte 
núm. 437 do moderna construcción con seis 
cuartos, sala, comedor y cocina, propia para 
una familia de gusto. Informes Habana 38. 

9785 15.X2 Ag 
Propio para establo, 

se alquilan los bajos de la casa Marina 18, la 
llave en el 16. Informan Cristo 21. 
.. 97gg 4-12 
Aguacate 03, altos, esquina sí M u r a l l a 
casa de comercio, so alquilan 3 magnificas ha
bitaciones sobre la calle para escritorio ó á 
hombres solos. 9302 4_12 

Se a l q u i l a <>u fttií oro l a easa 
calle 9 esquina á H con sala, saleta y 5 cuartos 
y de baño, inodoro, &c. En la misma infor
marán. aftOá 4_i2 

Escobar n. 27, Se alquila este moder
no y elegante pi^o alto independiento, inme
diato al Malecón. La llave en el número 2:1. 
Informan Neptuno 56. 9St9 8-12 
L a bonita casa Concordia 15-i se al-
qi ila, está acabada de pintar: tlone gala, co
medor, 4 cuartos bfljos, cocina, baño 6 inodoro 
y en los altos 2 cuartos grandes, cocina 6 ino
doro. La llave en la misma 6 en el 165. Iníbr-
man Campanario 32. 980» . 4-12 
Cerro.--En»ilio ( ionsé t ien^el gusto 
de ofrecer á los obreros honrados casas l im
pias y ventiladas en venta y alquiler. Plazos y 
contado. Títulos limpios. Maderas pagas. Sin 
quijotismos. Emilio Gousé, Empedrado 15. 

9790 «3-12 
Se alquilan dos habitaciones 

juntas ó separadas, á. personas de moralidad. 
Cerrada del Raseo 12. 9785 ... 8-12 
Se alquilan los altos do la easa S;in 
Rafael 139K: tiene sala, saleta, comedor, seis 
cuartos, un departamento propio para escrito
rio, agua, inodoro, baño. Informan en la mis
ma por el solar el encargado. 9797 4-12 
San J u a n de l>ios n. í5 (bajos) se a l q u i 
la esta casa, con sala, comedor, cuatro cuartos 
y cuarto de baño con tanque forrado de azule
jos, cocina, dos inodoros Es muy fresca. La 
llave en los altos. Su dueño Virtudes 15. 

9735 4-11 
Se alquila la nueva casa Merced n. 4 , 
con sala, comedor, 5 grandes cuartos, pisos de 
mosáico, cocina, baño de mármol, nuevo sis
tema de higiene. Informará su dueño Barce-
lona n. 18, altos. 9769 . 4-11 
Animas 98. Se alquilan estos espa
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Depart íale rito de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

9758 8-11 
S E A L Q U I L A 

el primer piso de la casa Sol número 2. 
' Informarán Sobri nos de Herrera, San Pedro. 

núm. 6. C-15Ü8 8-11 
S E A L Q U I L A 

La casa Marqués González 38, muy fresca, 
de alto y bajo, propS» para una corta familia. 
Informarán Sobrinos de Herrera, San Pedro 
núm 6. C-1597 , 8-11 

S E A L Q U I L A 
la casa Dragones 94, sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 3 altos. La llave en la portería esquina 
á Campanario. Informan Reina 121. 

9732 4-11 

AGUILA 203 Y 205 

Se alquilan los espaciosos altos acabados de 
reedificar, compuestos de sala, recibidor, co
medor, gabinete, seis cuartos: uno alto para 
criados, cocina, baño, dos inodoros y escalera 
de mármol, 9739 4-11 
Se alquila una hermosa habitación 

con ó sin muebles y toda asistencia en casa de 
familia extranjera se da comida si se desea, 
balcón á la calle, Habana 42 altos, 

9754 4-11 
S E A L Q U I L A N 

los bajos de Manrique 131, la llave en los altos, 
informan Riela 99, Precio $68-90 oro. 

97C0 4-11 
Se alquilan en $ 8 5 oro americano, 
los altos de la casa San Miguel n° 119, y los 
bajos de Prado n0. 46 en $140 oro americano. 
Informarán en Cuba u? 76 y 78, C. Carbonell. 

9756 6-11 
NeptunolST. Se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de esta cass; en los bajos de la 
misma, está la llave y tratarán de su ajuste. 

9753 8-11 
Se alquila la casa Someruelos 45, á 2 
cuadras del Campo de Marte, de nueva cons
trucción, con todos los requisitos de la higie
ne, de alto y bajo, 2 salas y 2 saletas, 5 habita
ciones bajas, gran baño con ducha, cocina, 
inodoro y todas las comodidades necesarias 
para una ó dos familias de gusto. La llave en 
frente, tren de lavado. 9752 8-11 
Jesús del Monte 21, entre la esquina 
de Tejas y el Puente de Agua Dulce, se alqui
la esta casa con sala, saleta, cinco cuartos, co
cina, baño, &., alquiler 7 centenes. Su dueño 
San Lázaro 248. 9744 4-11 
V E D A O O . Se alquila una easa quin
ta con ocho cuartos, sala, comedor y demás 
servicio, calle G n. 30, Villa América. Infor-
mes en la misma y Obispo 117. 9747 8-11 

So alquila la hermosa y vel^t0ada 
casa. Campanario 145, casi esquina á Reina, 
con sala, zaguán, comedor, saleta y 4 cuartos 
bajos, baño, inodoro, &. Tiene además 4 cuar
tos altos interioras, 2 de estos para criados. 
Sus pisos inmejorables. Se alquila en módico 
precio. La llave al lado, informan en Merca
deres 27 y en el Vedado calle 10 núm. 24. 

9713 8-10 
S E A L Q U I L A 

la planta baja de la casa de Luz n. 84, tiene 
tres cuartos, sala, comedor, agua, inodoro co
cina, informarán en Muralla n. 97 

9694 8-10 
Se alquila la espaciosa y bonita casa 
Salud n. 79, propia para casa de huéspedes, 
fábrica de tabacos 6 numerosa familia; puede 
verse todos los días de once de la mañana á 6 
de la tarde. En la misma informan. 

9710 8-10 
Se alquilan preciosas habitaciones 
frescas y ventiladas, altas y bajas, no ŝ  admi
ten animales, una propia para lavandera por 
tener todo el servicio á mano; una espléndida 
cocina para tren de comidas, pudiendo darla 
á los inquilinos de la casa. Aguacate 136 entre 
Sol y Muralla. No se admiten animales. 

9705 3-10 
Se alquila en Consulado entre Virtu
des y Neptuno un piso alto, 5 habitaciones, 
sala, comedor y baño, servicio sanitario. I n 
forman en el café, precio 10 centenes. 

9676 8-9 
E n Casa Blanca, en la calle de Sevilla 
esquina á la finca Sau Nicolás, se alquila una 
casa con sala, comedor, 5 cuartos altos, cocina 
y espacioso gallinero. Además tiene 4 cuartos 
bajos, propios para depósito de útiles ó cosa 
análoga. La llave en la bodega del frente, in
forme» W. H. Redding, Aguiar número 100. 

9629 &-9 
Ce alquilan los altos Neptuno 98 esquina á 
^Campanario, compuestos de sala, comedor, 
4 cuartos, baño, dos inodoros, cocina con tor
no y zaguán independiente. La llave en la 
sastrería é informarán en Inquisidor 46 esqui-
pa á Acosta. Escritorio de Francisco Bosch de 
12 á 4 9613 8-9 

64 
II a - H e r m o s a 

Baños 15.—Vedado.—Teléfono 9023. 
Se alquilan habitaciones y departamentos 

altos y bajos con asistencia. Hay toda clase de 
comodidades, baños, teléfono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos esgeciales para familias 
para la temporada de baños. Está situada á 
cuadra y media de los Baños de mar. 

9592 13-Ag7 
Se alquila para una fonda, un espa
cioso y ventilado local, está situado en uno de 
los mejores puntos de esta ciudad. Informan 
en Pico ta 56. 9643 8-9 
Vedado.-En la Quinta Pozos Dulces 
calle ü. entre 11 y 13 se alquila una accesoria, 
tiene 3 cuartos, sala, comedor, agua de vento 
é inodoro y además un patio independiente, 
en la misma informan. 9557 5-7 

Se alquilan juntos ó separados, 
con entrada independiente, los bajos y los en
tresuelos de Reina 5. La llave en la misma ca
sa. 9598 8-7 
Se alquilan los bajos Belascoain 101, 
sala, comedor, tres habitacioue, etc. de azotea, 
y los altos Jesús Peregrino n. 2 esquina í 
Chaves y próximo á Belascoain, con sal*, cin
co habitaciones, haaltacioues para criados, 
cocina, etc., es muy fresca. En la misma darán 
rezón á cualquiera hora. 9595 8-7 
Se alquila en la calle de la Rosa n. 16, 
Tulipán, departamentos, propio para un ma
trimonio sin hijos ó extranjero, por ser un 
punto fresco. Informan en la misma casa. 

9552 8-7 
Se a l q u i l a n muy ba ra t a s dos frescas 
habitaciones bajas amuebladas, juntas 6 sepa
radas, con entrada independiente á todas ho
ras, á hombres solos ó matrimonios sin niños. 
Informan Neptuno 4, esquina á Prado. 

9495 ^ 13-5 Ag 

E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ha

bitaciones con ó sin muebles, á per
sonas de moralidad. Teléfono 1639. 

9236 26-31 Ag 
l l O SOL llO.—Habitaciones en el 
piso principal y en el entresuelo y algunas ba
jas, frescas y cómodas y con el nuevo sistema 
banitano, a personas acomodadas y ein niños 
m animales. Informan en la misma. 

9243 13J131 
Se alauilan on Monto y Castillo, es
paciosas casas, altas y bajas, muy ventiladila y 
con todas comodidades para regular familia. 
Inlormaran Sabatés y B o ^ a , Universidad 20. 

871 • 2íi-19 Jl 

m e ;eas. 
A L 8 POR, 100-Cualquiera pesona que tenga 

-"•su casa hipotecada y qnieratomar cualquie
ra cantidad en segunda hipoteca lo mismo 
que en primera, en el Vedado, Mananao, Je
sús del Monte y Cerro, puede oourm <l -U^gp-
nes lo Plateria, ó Habana 63 de 12 a 4, br Lulin 

t é i 2 
Doy dinero en hipoteca 

al ocho por ciento anual sobre casas en estar 
capital, dirigirse a Sáenz de Calahorra. Amar-
gura 70. Teló fon o_877. 9»7< 8-18 
IKÍY I M N E l i O P A B A E L CAMPO 
y para la ciudad, con laiovéi módico, y en pa
garés, alquileres, censos ó cualquiera otra 
garantía que presto seguridad; compro y ven
do casas.-lloras de 8 á 10 a. m. y de 5 á 6 
p. m. Progreso nfimero 20, de 9 á 10, cafó. Ha
bana y Obispo, de 8 á 10 y do 2 á 4, Teléfono 
n (i ra ero 3065. 9SS0 26-19 A 
A l 8 por ciento, ^iíO.OOO se desea co
locar con hipotecas do casas en la Habana, 
Vedado, Jesús del Monte, Cerro, Mananao y 
fincas de campo y pagarés y akpnlere,^ 1 am-
bión se desea comprar vanas de .̂OOO, ^4.000 
hasta S10.000, San José 30 y San Rafal 52. 

0C51 5-9 

Ce vende en 4,000$ una casa de esq? Indio. En 
04.5Cü5 una casa esq! Alcantarilla, L« 3000$ 
una casa esqí Sitios, En $10,000 una casa esqui
na Consulado, En 2,500 una casa San Isidro, En 
300Í,;S Suarez. Habana 66 de 12 a 4, br. Kuílny 
San José 30. " 9913 4-14 . 
Verfladera gan^a!" Vendo una s ran 
casa en buen barrio, con sala, 2 ventanas, za
guán, antesala, 5 cuartos bajos, 2 altos, saleta, 
agua, cloaca, baño é inodoros, patio, traspatio 
sus techos loza por tabla. Precio 8,2c0 pesos,— 
José Figarola, San Ignacio 24 de 2 a 5. 

9S89 4-lj 
Se venden dos casas baratas, una 

§3.500 y otra $1.300 oro español, no se admi
ten corredores; Informan en Suarez 50. 

9918 S'14 ' 
E N E L V E D A D O . 

Una casa de esquina, reconoce S500, 36 x 50 
metros, son dos solares, gana $•57.70, en la calle 
8. Calle 11, de esquina, dos solares sin censos, 
fabricación de mampostería, gana $37.10, ace
ra la brisa, sumamente baratos. Inícrmes Sa
lón H, cafó, manzana de Gómez, de 10 á, 12 y 
de 5 á 7. Teléf. 850. 9903 4-14 

Se venden dos fincas. 
Una Ceiba del Agua, de 3JÍ caballerías, den

tro del pueblo, pegado al tren, cerca de p¡ e-
dra, terreno colorado de mucho fondo propio 
para naranjas ú hortalizas, pozo inagotable. 
La otra en Govea á un kilómetro del Rincón, 
2 caballerías le pasa la carretera por todo el 
frente. Le más informes Salón H, cafó, mañ
ana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á,7. Toléf 850. 
En la misma compro censos urbanos hasta 

$50000, los pagaré desde el 50 al 60 por ciento, 
según su bondad. 9902 4-14 

0 3 - 0 1 
Se vende un tren de lavado barato, en bue

nas condiciones y buen punto. Informarán San 
Ignacio y Obrap'ia, café^ 9960 15Agl3 
E n Palatino.—Frente á la Cervece
ría vendo 2.640 varas de terreno, de esquina, 
á precio módico. Dirigirse á Sáenz de Cala
horra, Amargura 70, Teléfono S77. 

9878 4-13 
'C'abricación y venta—Se venden solares en los 
^ mejores pnntos de la loma del Vedado y se 
fabrican de ladrillo, mampostería y bloque, 
que, pagando la mitad durante la fabricación 
y el resto en un año sin interés. Informa Espi
nosa en Baños esquina á 15 do 7 á 11 y de 4 a 7. 

9864 8-13 
Loma del Vedado. Vendo un solar de 
esquina libre de gravamen, todo cercado, á 
dos cuadras de las tres lineas. Notaría del Loo. 
Pruma Latte. Habana 89. Teléf. 985. 

9356 4-13 
¡Ojo al buen negocio!—Se vende una 
hermosa casa de dos pisos, á un cuarto de cua
dra del muelle de Luz, gana 20 centenes, tiene 
agua redimida. Precio; $13,000. Razón Monte 64 
Menéndez. 9868 4-13 

S E V E N D E 
un antiguo y acreditado tren de lavado por 
tener que ausentarse su dueño, informes en 
Teniente-Rey 53, t intorería El Correo de París 

9807 8-12 
Se vende un antiauo y acreditado 
tren de lavado por tener que ausentarse su 
dueño. Informes en Lamparilla y Bernaza, 
café La Viña. 9823 8-12 
Se vende una casa moderna de azo
tea y losa por tabla en el barrio do Guadalupe 
gana de alquiler $44 oro, está libre de todo 
gravámen, tiene servicio Sanitario moderno. 
Precio 4,500 pesos. Razón Monte 64, Menéndez 

9779 4-11 
Lechería.—Se vende una muy bien 

situada, con buen despacho, habilitada de to
dos los utensilios, en la calle del Aguila n. 157 
informarán de 8 á 12 por la mañana y 4 á 7 de 
la tarde. 9697 4-11 

CALZADA fleJESÜSiellM 
entre la esquina de Tejas y el puente de Agua 
Dulce, se vende una casa con portal de colum
nas de cantería, sala de 2 ventanas, saleta, cin
co cuartos, cocina, baño y demás comodidades 
libre de gravámen. Produce siete centenes.— 
Precio $4,000. Su dueño San Lázaro 248, de 8 a 
10 de la mañana. 9743 4-11 
Vedado, en 35 centenes, medio solar 
calle 9 entre I y J, mide 7 por 50, reconoce 
|300 de censo. Informan Cempostela 8. 

9729 4-11 
S E V E N D E 

en el Vedado calle 9 entre A. y Paseo, en la 
línea, entre los números 63 y 67, un aolar l ibre 
do todo gravámen, con la acera ya paga, para 
informes Cuba n. 47. 9723 i3Agn 

S E V E N D E 
una ñnca en San Nicolás, provincia de la Ha
bano, Informarán Riela 99 B., Larrazábal, Ha
bana, 9761 4-11 
Se vende una hermosa casa compues
ta de sala, zaguán, cinco cuartos corridos, sa
leta y tres habitaciones altas. Informan Leal
tad n, 152, de diez de la mañana á tres de la 
tarde. 9736 8-11 
Vendo una casa en Manrique en 3500 
pásos," otra en la misma calle de esquina en, 
6500, otra esquina en Poñalver en 3500, otra en 
Bernal en 2000, otra en Bayona en 2000. Tacón 
2, bajos, de 12 á 4. J. M. V. 9396 6-10 
.Carbonería.—Se vende una situada 
en buen punto ó se admite un socio que sea 
entendido en el ramo. Informan San Ignacio 
90 6 en Oficios 70, venta de Pan. 

9700 8-10 
FRUTERIA 

es esquina en el centro de la Habana, punto 
de los mejores, tiene vida propia, se vende 
por asuntos de familia en 32 centenes. Infor
man Amistad y Animas, bodega. 9706 8-10 

EN $10000 SE VENDE 
la casa calle do Aguiar n. 50, do tres ventanas 
á la calle y zaguán; mide de frente 24 metros 
30 centms. y de fondo 15 metros 35 centras. Se 
trata directamente con el vendedor. Informa
rá el Ldo. Sr, Salvador Xiqués y Sánchez de 7 
á 10 de la mañana en Galiano 106, 

9719 10-IO Ag 
Atención . - -Se vende un kiosco en 
buen punto con buena venta y se dá en pro
porción. Se informará del precio y por qué se 
vende en Empedrado 77, 9692 8-10 
Se venden dos modernas y elefantes 
casas, ambas son grandes, una en el barrio de 
Monsorranto inmediata, á los paseos y teatros, 
la otra en la calle de la Salud junto á Reina. 
Informa el Sr. Bernado Costales, Notaría de 
Pereda, Reina 4. 9653 8-9 
Por ausentarse su dueño se vende el 
antiguo y acreditado taller de hojalatería é 
instalación y varias máquinas separadas, todo 
muy en proporción y como mejor convenga. 
Lamparilla 41. 9623 13-9 Ag 

de mmm 
C A B A L L O 

Se vendo uno de tiro y monta, en 4 esquina 
íi, Vedado, por las mañanas y tardes 

9794 6-12 

G A T I C O S D E A N G O R A 
blancos, muy bonitos, se venden en Salud 53, 

9793 4-1¿ -
Se venden un caballo de tiro de 7 í i2 
cuartas, sano y muy manso, do grandes con
diciones, y un familiar, A todas horas, Maceo 
18, Regla S"9 

m m E 
UN F A E T O N 

francés, con fuelle nuevo se veade barato en 
Belascoain 53, 9701 13-10 Ag L_ 
¡Horrorosa ¿rang-a!—Por la mitad de 
su precio se venden: un milord francés sin usar 
y un vis-a-vis de un fuelle en blanco. Se pueden 
ver á todas horas. Informarán en O'Reilly 22. 

9535 8-7 
Se vende un buen milord, un fami
liar, un break, un tílbury, una guaguita, un 
carro grande, una carretela, un vis-a-vis, un 
faetón, un cabrioleb y una volanta y 2 arreos 
de pareja de carro y de volanta. Monte 268 es
quina á Matadero, taller de carruajes frente 
de Estanillo. 9531 8-6 
Se vende un milord, una duquesa, un 
vis-a-vis, un conpé, un faetón, un íamiliar de 
6 alientos y vuelta entera, un tilburi, un tron
co de arreos, una limonera y una pareja de ca
ballos. Pueden verse á todas horas en Cuar
teles n. 9, 9410 28A3 

POR NO NECESITARSE 
se vende muy barato un piano, Acosta nútn, 83 

9899 4-14 

FIANOS NUEVOS 
D E V A K I O S F A B R I C A N T E S , A 40 
centenes, con banqueta y aisladores, 
S A L A S , San Rafael 14, a f inac iones 
toda la vida g ratis. 0892 8-14 

S E C A M B I A N 
P I A N O S V I E J O S P O R N U E V O S . 
i E ^ l ^ a ^ o s c i ó « t l c ^ i x i l o i -
A TRES PESOS. Afinaciones gratis. 

S a n R a f a e l 1 4 
9S93 8-14 

S 
Q K e r é i s c o m p r a r i m t e h l e s n u e 

v o s m u í / b a r a t o s ? 
SALAS, San Rafael ní UNO.—PIANOS de al
quiler á tres pesos. Afinaciones gratis. 

9894 8-14 

P I A N O S N U E V O S 
A 50 C E N T E N E S 

APAGAR DOS MENSUALES.—Afinaciones 
toda la vida gratis. SALAS, San Rafael 14. 

P I A N O S D E A L Q U I L E R á 3 pesos. 
9895 8-14 

SILLONES DE BARBERO 
i ^ D E U L T I M A M O D A . ^ X 

Se alquilan con derecho Á la propie
dad.—SALAS, San Rafael 14. 

PIANOS DE ALQUILER, A TRES PESOS. 
9896 8-14 

LA CASA QUE MAS BARATO 
alquila los pianos la casa Salas, San Rafael 14. 

Alinaciones gratis. 
9897 8-14 

Un piano del fabricante Boisselot 
se dá muy barato en Obrapía número 52, 

9839 115-13 
S E V E N D E 

un gasómetro de aceite y leño de quince luces 
de dos meses de uso por la mitad ae su valor 
por no necesitarlo su dueño, puede verse en 
Infanta 41. 9367 4-13 
A los sastres.—En precio sumamen
te módico, se vende un fogón, dos mostrado
res, una carpeta y demás utensilios de una 
sastrería. Informa Sáenz de Calahorra en 
Amargura 70. 9879 4-13 

S E V E N D E 
un piano de medio uso en Cerrada del Paseo 
nüm. 16. 9840 15-13 

Por tener que desocupar el local para hacer 
reformas. Se venden los muebles siguientes: 
Un sofá, 6 s lias, dos sillones, una mesa de cen
tro de junco, con muy poco uso en $28 oro. 
Una cama americana flamante con su bastidor 
fino nueyo en 4 centenes, otra también ameri
cana, sin bastidor, 2 centenes. Ocho mesas de 
escritorio cuadradas de cedro muy baratas, 25 
sofaes americanos rejilla tupida nuevos á cen
tén uno. Una nevera americana chica, usada 
$6 oro. Una cómoda peinador con luna visela-
da en $18 oro ó infinidad de muebles nuevos y 
de uso. También hay sillones y sillas de mim
bre usadas que se venden sueltos, dos sillones 
nuevos de barbería 14 centenes. 
Aguila 132, entre Monte y Estrella. 

9832 &-12 

Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 

Santa Clara 25, Habana. 
9825 26-Agl2 

UN P I A N O A L E M A N 
Se vende muy barato por marchar su dueño 

á España, Empedrado número 17. 
9834 4-12 

A R M A T O S T E S , 
mostradores, vidrieras, neveras, calas de hie
rro para caudales. Surtido de muebles en ge
neral, muchas y bonitas camas de hierro, ro
pa y zapatos par» hombres, prendas de oro, 
plata y piedras finas, y en fin, cuanto pueda 
necesitarse, lo vende La Almoneda á como 
quiera, en Monte n. 9, casi frente al Parque 
de la India. Compro y cambio muebles. 

9831 4-12 
Ganga! Se vende un gran escaparate 
Cjue mide metros 1.90 de alto por 2.70 de largo 
a proposito para tren de lavado ó fabrica de 
tabacos. Verlos á todas horas. Angeles 25. 

9734 8-11 

Se vende una bennosacasa 
en un punto céntrico de esta ciudad. D i r i 
girse por correo á M. M. Apartado 168, Habana, 

9699 8-7 
Se vende en el Camagüey 

3 leguaede la ciudad, una finca cercada, de 20 
y quinto caballerías de tierra superior de cul
tivo para toda claso de siembras y arboles fru
tales, por la cantidad de 4000 pesos oro. pu
diendo ser 2000 pesos do contado y 2000 ídem 
en cinco años con interés. Informan Habana 
Cuba 71 y 73. Puerto Príncipe, Soledad 12. 

9420 13 3 Ag 
Sr vendo una casa en los Quemados 
de Mariauao San Federico n.' 22; todos los p i 
sos son de mosaico. Informarán Monscrrate 

8784 26*21 Jl 

De interés á los camiseros. Se vende 
una máquina de cadeneta casi nueva de las 
extra Willcox & Gibbs. Neptuno 9o, sastrería 
y camisería.. 9783 4-11 

¡MUEBLES! ¡MUEBLES! 
Novios á casarse y á comprar los muebles en 

la misma fábrica, Virtudes 93, allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior, hay juegos de cuartos y de comedor, 
todo de nogal, cedro, también de raeplo gris y 
majagua, todos últimos modelos, así mismo se 
construye por encargo ó modelos todo lo que 
se pida sin ningfin compromiso, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho.— 
Pasar á verlos á Virtudes número 93, ebanis
tería. Teléfono 1225. 96S0 8-10 

FABRICA DE MUEBLES 
Neptuno 70, Trente ti " L a Filosof ía". 

En esta casa encontrará el público gran sur
tido de toda clase de muebles, mas barato que 
nadie, todo fabricado con cedro, á la vista del 
marchante. Nadie compro sin antes hacer una 
visita a esta casa, y tomar precios. Hay jue
gos de cuarto, listos, y de comedor, lo inismo 
Kiezas sueltas de todas clases, todo bueno, bien 

echo y barato. El público puedo tomar pre
cios por teléfono, núm. 1603, no olvidarse 

Neptuno 70, L a Habana Elegante. 
9881 8-10 

I.4 DE 
Cuchillos mesa ¡8-00 d 
Cuchillos postre v-00 
Cucharas mesa 57-00 
Cucharas postre Í6-5U 
Tenedores mesa ¡7-00 
Tenedores postre !6-50 
Cucharitas cató 33-75 
Tenedores ostiones Í l -2i 

Trinchantes cucharones.—Cuartos 
ensalada.—Tenacillas para azúca PUF» 

C O M P O S T E L A 
C-15G1 

512 A. 58. 

SE A M U E B L A N CAIAS 
ó habitaciones por un pequeño uluiler men. 
sual, muebles por encargo á gujo del mar. 
chante, hacemos cambios de nneis por usa-I 
dos, nuestros precios son sumamqte baratos" 
una visita y quedarán convencido, "El Niie' 
vo Mundo" Vázquez y Hno, Neptiiio 2). 

9644 13-9 

Para particulares en Neptmb 121 so 
vende un magnííieo piano del afáhado fabri
cante "Pleyel" cusí nuevo y de los inejeres 
que han venido á esta capital, coniu banque. 
ta aislador. Neptuno 121. 954 ( 3.(5 

SUAllliK N ^ p j í 
entre Lpodaca* 

.v ÍTorla, 
HOPA E N G A N O 4 

Para todos los gustos y de todoskrecios f^, 
cha y en corte, tanto de señora coho caballe
ro, para la presento estación. HayHe todo 

Esta casa tiene la ventaja de entrtar la roña 
hecha arreglada á la medida del Wchanfce 
sin aumento de precio. Asi como (Uia confec
ción esmerada y excelente de cual^ier pieza 
de la ropa en corte, por un mínimoSrecio. 

Muebles, prendas é inlinaad de 
objetos, todo baratísimo. \ 

. ^^DINERO sobre alhajas y tolo objeto 
que represento valor y se COMPi^N á lo 
precios más altos. 

G ASPAR VILLARINO Y COIIP; 
9300 1̂ 5 Ag' 

Casa de préstamos y compn^venta, 
Animas número 84 

Realizamos un gran surtido de mueles ca 
mas y máquinas de coser. Damoí-: diicro so
bre alhajas, compramos prendas y oro \ieio. 

9298 13 
Se venden los muebles y ensem de 
una barbería de lujo con tocadores y p&a de 
marmol, todo nuevo y muy barato. También 
se alquila el local donde se encuentra instala
da, calle de San Ignacio número 43. Informes 
y ajuste Riela 57. 9244 15-31 Jl 

MUEBLES EN GANGA 
Juegos de cuarto de majagua á § 2dj 

» „ M cedro A % 101 
„ ,, comedor ,, á | 5(1 
,, „ sala „ majagua R. Rte á | 212Í 
,, „ „ ,, caoba Consuelo á $ 53 •', 
„ „ ,, americanos de f 40á74 

Lo mismo se venden piezas sueltas, pidan 
precios detallados. 

L A E S M E R A L D A , 
ANGELES 28, TELEFONO NUMERO 1131 

9176 15-29 Jl 

L A P E R L A 
J o y e r í a y R e l o j e r í a 

de J O S E A L V A R E Z . 

Gran surtido de brillantes á precios módi 
cos. En esta casa se reforman y componen 
prendas, dejándolas como nuevas. 

Se compra oro y plata y piedras pre
ciosas. 0251 alt 1;ÍJ122 

MUEBLES ANTIGUOS 
Y MODERNOS. 

Hay gran surtido en la mueblería de F. GA
YON Y H'.', en la misma se cambian muebles 
modernos por antiguos y también so compran 
aunque estén en mal estado, también compra
mos Abanicos candeleros y candelabros de pla
ta 6 metal amarillo y toda clase de objetos de 
plata, porcelana y cristal y toda clase de ob
jeto curioso que sea muy antiguo. Neptuno 
n. 168. 9170 15J129 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 

nna prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reillv. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1518 26-1 A 

Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos 7 

usados. Especialidad en efectos franceses reci
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

€081 78-25My 

Sin intervención de corredor se ven
de una máquina de moler del fabricante Ross. 
de las dimensiones siguientes: Seis pies y 
medio de largo; treinta pulgadas de diámetro; 
guijo de doce pulgadas; catalina veinte y cua
tro pies de diámetro; voladora veinte pies de 
diámetro con cilindro de diez y ocho pulgadas 
y además sus piezas de repuesto. Todo en 
buen estado. Informes Domingo Morales, 
Habana 38. 9784 15-12 Ag 

1 
Una secadora Adr ionce Jíitc/cei/e n. S 
cuesta $60-00 oro en el depósito de maqulm-
riade Francisco P. Amat, Cuba 60. 

C 1530 alt 1A 

m i pe 

Airas l is e m i t e s ! 
Paso á las madres. La madre és y de dencho 

la que debe criar su hijo, si no tiene leche que 
tome el JARABE MATERNAL que le dará 
abundante y buena leche, por ser un verdade
ro Galactófero. _ 

Se vende en la botica E L UNIVERSA Es-
tevez n. 2, del Ldo. Abdón Trémols y m las 
demás boticas. 9633 15Agí 

P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I G N E , KON1SCH, 

G A V E A U , U A C H A L S , 
LINEHEMAN, T H E C A B L E . 
do 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 ft b 
centenos al mea los vende su tínico importador 

A N S E L M O LOPEZ.—Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas MU-
taros. 

Pianos y Armonluras de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 153̂  alt 13-1 A 

sufren lo que no es decible, su martirio ¡s solo 
comparable al de los que se están aho;anao. 
Sufren de asma 6 ahogo porque quieren pues
to que la ASM ATINA (principio activo á plan
tas de los montes Everest de la India) poduce 
su efecto en seguid» que se toma y con af "s0 
se.cura de una manera segura tan terri'oe en
fermedad. 

[La Asmatina impide que los asraíit.os so 
vuelvan tísicos ó cardiacos! . 

La ASMATINA se vende en todas las btica9' 
9704 ^ 

E L M E J O R VINO D I G E S T I O 
E S E L 

VINO DE P A P A Y I l 
d e G a n d u l . 

c 1539 at 26-1 \ 

Se vende nna bóveda en el cemiite-
rio de Colón, está a la entrada, su duia in
forma en Zulueta 32, en la misma se apilaO 
habitaciones a matrimonios y a hombrisólos 
son muy frescas, precios módicoi. 

9C49 10 
Se venden: nna escalera de cracol 
de cedro con doble pasamano y balaurcs da 
caudelero, un hueco de ventana de 4 ' 
varias rejas. Zulueta n. 36 A. Salas. 

9690 

ojas y 

10 

Imprenta y Estereotipia del DIARIO l)í LA.HM 

file:///ieio

